
J_     U IJ    1 í^,w 



DIA A  DIA  AUGMENTA O NUMERO 

E' um òever õe patriotismo usar o 

ELIXIR "914" 
Composto de hermophenyl  e princípios activos de plantas   medicinaes 

R syphilis c hoje a doença mais disse- 
minada pula humanidade. De três individuos, 
dois soffrem de manifestações syphiiiticas. mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos be- 
beram; comendo com tjarfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
phiiiticas da bocea, a transmissão 
pôde se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiiiticas. A syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços c velhos não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pclle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez: 
ha a syphilis do coração, do fígado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatisma chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob fôrma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; c de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR í914> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR <914» e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIR  "914" é depurativo enérgico e tônico de alto valor. 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

Usado nos hos- 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

Galufio S Cia. - Avenida S. João. 145 - Suo Paulo 
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xarope   tem   feito niiliiares de curas 
órgãos respiratórios  e tem  sido em- 
estupendos nas bronchites, catharro. 

coqueiuclie,  rouquidão, astlima.  resfriados, constipações,  etc. 

O  XAROPE DE GRINDELIA,   de  Oliveira  Júnior,  é 
tônico calmante e expectorante 

mO  RÇÇEITEI5  OUTRO  :-:  PEDIR   E   E^CIQIR  SEMPRE: 

GRINDELIH 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' vendo em qualquer pharmacia - Deposito: ARAUJO FREITAS & cia. - RIO 
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Instituto LUDOVIG 
Trat. mento da Cutls 

si 
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O Creme Ludovig i; o **&,. perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqoda e ornada a pcllc. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LLDOVIG 
curam e impedem toda e fjiialquer melestia da cutis. 

Para a pcllc e os cai>cIlos tisc/n os produetos 
de .>Ime. IXDOVKi - Mnnicurc 

O   Menneoricnt fera todas .is cores)  é  n melhor tintu- 
ra  para o   cabcllo. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-B • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Knviaraos calalr^os «ratls .IV. RIO BRANCO.   170 
RIO DE JANEIRO 

Bon Amí 
fal-a brilhar 

O Bom }\m\ limpa tão bem a hanheira e torna- 
a tão branca e assclada que faz gosto olhar para ella. 

faz brilhara banheira, porque este mineral 'bran- 
do" e "branco" não só limpa, mas possue verdadei- 
ras qualidades de dar brilho. Não risca nem estraga 
o delicado esmalte. 0 Bom :\m\ limpa tambem as 
torneiras  nickeladas —  dá-Ihcs a   apparcncia  de prata 

raes para o 
Brasil 

Tellesri, Ii-mâo Sc Ciei. 
Rua Florcnclo de /íbreu, 5 - S. P/lULO 

Mua Visconde de Inhaúma, 76 
RIO DE JANEIRO 
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)FV  USEI  TUDO  c só obtive proveito 

com a MEUROCLEINflL - Werneck 

J 
0  "PilogeniO;;  serve-lhe  em  qualquer  caso 

Sempre   o PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! 

Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO perque 
lhe  faz  vir cabcllo novo c abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que  o cabcllo continue a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe ^'"■''ntira' a  hviWene do cabello. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba c loção de loitette 

- PILOGENIO. 

Drogaria Gíffoni 
Rua I.o de Março, 17 - KIO DK JANEIRO 

íumi MMu, lyspSaíífaí. Emoplmiosaj. Raíliííífas ou ümlm 
0 JüQlandino de GiffOílt c um etcdlcolc rçcon^liíuuilc Jos organismcj rnlroquccidoa dos 

rr,flr,cfl* podcrrtso ciçpumhvo c cnfi-cscrophutoso. '^ur nunrn folho no Iroíarrienío dos molcstios 
consumplivas   ótima   aponlüda^ 

t superior ao oico dr (Içado dr bacalbÔO r Tuas cmulsòes. porquç corilc/n fm muilo 
mmor prüporçâo o iodo vcytl.ilisado. infimnfucnlc comtiinado oo fanr.iro dei nogueira (Juglans 
rtc^ià) c o Phosphnru Physiolotítco, mcdicamrnío cniincnícmcnff vilaíiôadot'. sob uma formo 
agradável  c   mlc-irorricnfr   assimilável 

C um «orope «.nboroso que não perturba o estômago e os intestinos, como frcqucnlr- 
1 ^ente   suecede    oo  uieo  e   as  rmtfl (òes       dohi   a    preferencio    dada  ao    Juqls/ldlDO   pelon  mais 

?, ^ distinclos    clínicos,   que   o   rneitani    diariorren!e    oos   seus    próprios   filhos   — Poro   os    adultos 
£*£-> preparamos o VinííB Iode   lannico 6íyC8rü   Phosphatatío 

CUCOfíTfUSf ÍMB06 NA5 5G>S CRDÚAdAS £  PHARM4nAS DtSI* CIDADE f DOS ESTADOS 6 NO DfPOSUO SífUL: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCOGIFFONI &C.'• 
R  (J A      1* IV  I  .M  H  I   f* ( >     t> E      M A   r* k; O . Rio    de     J«r»eá*-o 
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Com o uso do 

Sanguínol 99 

No fim de 20 dias nota-se 
l.o Levantamento geral das forças, com 

volta do  appctite. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico c augmento dos glóbulos sanguineos. 

í o remeijjo m\i aproplado m nhiv para mm 
Em  qualquer  pharmacia  ou  drogaria 

Av. São João N. 145 S. Paulo 

O grande remédio 
dos seiihoros 
é  a 

,Tluxo-Sedatina,, 

porque combate as eólicas uterinas em 2 
horas c actua rapidamente nas inflammações 
dos 0V7\RI0S e em todos os incommodos 
das senhoras. 

Suspensões, irregularidades, flores bran- 
cas, hemorrhagias excessivas. 

l\ -FLUXO-SEDATINA" dá sempre 
resultados certos. 

Nos partos é um poderoso auxiliar por- 
que facilita, diminue as dores, as eólicas e 
corta as hemorrhagias. 

hm todas as Drogarias c  Pharmacias 

■/ EXIGIR a   SELLO 
ds 

UNIÃO dos FABRICANTES 

ESTABELECIMENTOS FÜMOUZE 
78, Fg Sainf-Oenis 

PARIS 
• ou ?titdfiu fitroiKÍH b Uniu 

Frimeira.  Dentlçêlo 

XAROPE DELABARRE 
SEU   NARCÓTICO 

Osado «m frieçiw sobra as gengívai, facilita a sabida 
dos Dantes • supprime todos  os  Accidentas  da 

Primeira  OentiçSo. 

CONSTIPIÇOES 
«nw«-a3  e  recentes 

TOSSES   BRONCHITES^ 
•ao rmdicatmmnto CURADAS pela 

SOLUÇO PMAÜBEROE] 
^que dá PULMÕES POBUSTOS . 

tfeanta a» /orça», abre o appenle, sicea  jR 
^fr a* Sfcrrfõr.' e precine a ***^Ê 
^TUBERCULOSE   ^ .^r. 

A Dieta e inútil 
assim como o resguardo para os c»w< 

cora  a auxilio dis deliciosas 

PíLULAS ao DrDEHAUT 
Cuja acçáo e poderosa 
•    suava    ao   mesmo 
tempo 

Cilas sSo egualtr.dnto 
agradáveis de tomar. 

«PDIHAUT. 1*7, Fauboura "alnt-Oaale. fAMM 
C    CM     TOOAS    •••    »»WAWM»CtA», 



Uni sà vidro vos mostrara sua efficacia 
Alicuni i ile if   do   VITAMO.VAL   t st.i 

ée cncrgUM b'ENTUD£^de POOCn. qu 
nntck   H»ir elfrilo í m cararlwristico    r   ' ■ 

r (» morai, eu CT.II, arpnnHdP, úL,Z do 
r ftariicu] irmmtc destinulo. 

.  " i v-it-ln  <lt  briü-estar.  de bo:n humor.  6t  VIZDí 
irtilsm-sc darás. nlli<las.a conerpçAa nu    rápida 
iduc^aa das IdftM mais lacrU. malj abundantct. 
■-   acotnpai tia   estL-> phnHMienos,   e nu Um Ce 

■        . <■; dr peso 

A \t\DA NAS riIARMACIAS E DROGARIAS 

^posíto geral : DROGARIA BAF^TJS 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 

B»TMsr-rr~ 

OOCOOCXXXXXX) ^oocoooooooo COOOCOCOOCOC CXXKXOOOOOC^ 
% 

CERVEJA 

ít MALTE" 
da ANTARCTICA 

fc^iow,.  ^    Paladar saboroso - Levemente adocicada- 
Nutriente        Própria para senhoras 

A' venda em toõa parte        & 
iQOOOOOOOOOCIQOOOOOOOOOOOOOOOrf' ,tj1wufff)1yffyyM^fvy^-«rir»TOrir«^'<ri>vviiv^nr^ 
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Corações... 

Nina : — Teu coração 6 como um 
batei que singra pUcidamente, atra- 
vés das mais impulsivas e densas 
ondulações que se agitam no oceam. 

Sinhá : — Teu coração é um al- 
tar, cujas relíquias de sua ornamen- 
tação são orladis pelos caracterís- 
ticos da bondade, do amor, do ca- 
rinho e da lealdade. 

Zauza: — Teu coração 6 como 
o gorgOar da passarada, que altrahe 
aos viandantes quando passam de 
madrugada. 

Aracy — Teu coração é dotado 
da mais ampla melodia, cuja vitra- 
çào infunde no mundo exterior a 
mais completa alegria. 

Sarciln ; — Teu coração é um al- 
tar, cuja illuminação é constante- 
mante ornada p2los dotes mais pu- 
ros da vida. 

Alberto: — Teu coração é uma 
conha fulgen'e e irrizada, onde se 
anham incrustadas duas parolas: 
ima c intendo a tua bondade e de- 
licadeza e a ou'ra, a tua íntclligrn- 
cia e educação. 

Néoò — Teu cora.ão é como um 
la^o Jêreno, cujas navegantes des- 
lisaii sob os domínios da modéstia 
c da sinceridade. 

Renato: — Teu coração asseme- 
lha-se á scinlillaçào emanada dum 
cérebro cuja manifestação 50 pôde 
Sír interpretada pelos doutfs. 

Nenzinho: - Teu coração é um 
conjuneto de supremacias peremnes 
qne se misturam com predicados da 

-—    COLLABüKAÇAO 
DAS LEITORAS 

delicadeza e da saíjedoria   Daleitora 
assídua — Ddiisa do ar.iôr. 

Impressões de um baile 

Esteva explendida a festa reali- 
zada a 7 de junho, na rua Frei Ca- 
neca. Em todas ?s carinbas nota- 
vam se a alegria constante e O en- 
thusiasmo Eu, como não dancei, 
apreciei tudo e notei cousas inte- 
ressantes que não pude deixer de 
enviar á querida "Cigarra'. There- 
za apezar de constipada, não per- 
maneceu triste, ao contrario, muito 
a'egre e prazenteira. Odila muito fe- 
licitada, pelas gostosas balas que 
fez. Juracy quasi não dançou (que 
6 isso, menina?!!) Lourdes muito 
bonita, era despulada pelos rapa- 
zes, que muilo a admiram. Diva en- 
graçadinha, Nicola muito thgre f as- 
s'm que eu gosto') menina muito 
chie Eduardo contentissimo (<Pu- 
dera I eUa 14 estava, a olhar te sor 
rindo!?!-) Assumpção sahiu logo 
(<olha, rapaz, você deix »u triste com 
a lua sabida, a senhorita do cra- 
vo II!») Rubens falando em casar 
('deixe disso creança») Cachicho, o 
mais bonito da festa, confere nciou e 
dançou muito com a senhrrita L. 
CliicSo, muito brincalhão. Bdbú em 
apuros co-n os seus novos passos 
de tango («ciitado, até encabuloul») 
Clovis   constantemente ao   lado   da 

M Edmur estava triste (telvez o 
coração. .!!!) Finaunente nulei a 
ausência de Jorge («que ptna nâo 
vires!») Da leitora — Deixe disso. 

Notas chies 

Eis, querida <Cigarra>, o que no- 
tei numa festa de annivcrsarío á 
rua Dr. Monteiro : Carlotinha, a 
mais greciosa da festa ; Stclla, tris- 
tonha /por que ?) ; OJette, expansi- 
va ; B. Lima, muito alegre ; Isabel, 
encantadora com sua toilelte «oiro>; 
Vicentina, muito sympalhica ; Con- 
( Mção, a mesma de sempre ; Zelia 
dançando muito com certo rapaz ; 
Nocmia esquivando se de tocar; 
Ernestina, linda morena ; Cecilda 
não pretende crescer ; Maria, Cecí- 
lia c Apparfcda. palestrando; Bea- 
triz, silenciosa. Rapazes : Nensinho, 
o anniversariante, um p( uco tristo- 
nho (com certeza porque invelhettu 
mais um annt) ; a inesperada che- 
gada do Oscar (que pressa I) ; a 
pose do Raphecl quando toca; rtdol- 
phínho, a m-sco(te da festa; Paulo, 
muito elrm fadinha : Marctlio dan- 
sando iruito cem certa morena de 
branco íreparei '■} ; Mario nâo dan- 
sa (que pena I) ; Francisco, elegan- 
te : Caetano dru azas á sua ale- 
gría ; Emilio retirou-se logo ; Antô- 
nio não dançou rruito ; JoSo, sisu- 
do. Da leitora — Jugsmar. 



I)c   S,   Carlos 

Em honicnayein á querida «Ci- 
L;arra>, psicomu as ruas de São 
Carlos uma   deslumbrante   «marche 
au Ilambeaux>. 

Composta ck' senhorinlias e ra- 
pazes da nossa sociedade, era bcllo 
ver-se a rcful^cr.cia de luzes, a ale- 
gria que brincava cm cada lábio 
carmezim, o fim altaneiro de cada 
qual em prestar o tributo da sua ho- 
menagem á hsllissima illuslração que 
é a «Cigarra». 

Enlrc tantos jovens notei: Lour- 
des C , representando a dan^a ; Ni- 
na, vestida de anjo (enganaste, Ni- 
na ?) : Vevinha. que 6 merencorea 
c sombria, carregava o symbolo da 
saudade ; üplulia e Marion, vesti- 
das de bebê : 1. 1'., com muita yris- 
ça, representava o Ilirl ; Candiria 
B., lindinln ; Carlota C . lourinla 
insinuante ; Bebi, nioreninlia ga- 
lante ; Zdda i ., captivan'e cm sua 
svmpathia : Ida ,\V. F.lzn P., Dina 
A., Biancs C, Ziira S., Honorina 
D , Lourdes M c Olga R , todas 
mu'to graciosas, carregavam lanter- 
nas mullicorcs. Rapazes : Dr. V. 
com toda a sua pose ; Milton re- 
trahido e sem gcito naqutllc irri- 
quicto bando; Mtysés, muito chie; 
llomero, sempre ao lado da 1, ; 
Chiquinho D., sorridoitc e pcralta ; 
H. Montovanii de uma sj mpathia 
irrasistivtl | Mario M. não queren- 
do tirar o chapíu ; e, tinalmtnte, 
eu, a mais banitirihi de Iodas (mo- 
déstia a p3rl2 , carregando um rico 
estandarte tendo esrripto com letras 
de ouro : «Homcnfgem á <Cigarra> 
e a (ielasio Pimenta!» Da assídua 
leitora c amiguinlia   -    .\ancy. 

Impressões  de  Itapclininga 

.\olei a bellcza insuperável de 
Sinhá. Francamente, eis ahi urra 
jovem que merecia o tilulo de rai- 
nha da belleza, quando se tez o 
concurso de belkza. No entanto, 
por modéstia sua, n^m siquer parti- 
cipou do releridr) concurso. 

Zalia, outra jovem linda, íazen- 
do teia de a m.r . . . 

ü lào popular Cherubim de Ita- 
pilininga, parecido com o querido 
Nho Lico, Jazendo, em plena praça 
publica, apologia do esporte bretão. 

Carlito, o esportista mais perfei- 

to que alé hoje ccnhcci, .malardt>, 
com as suas espirituosas gracinhes. 
os corações das mertnas . . . Que 
tralvadp, não ? 

Altiva conversando sobre a sua 
próxima   formatura. 

rabiano. com prctcnsõts a futu- 
rista, <banca> a rapariga mais gra- 
ciosa de  Itapetininga. | 

As danças exóticas do J. estão 
ganhanao terreno para um formidá- 
vel censura da parte dos dirccUres 
do 'Clube Venarcio Avrts>. 

mio dansar!no, secio do C. A IVu- 
listann, residente á rua Conseihfiro 
Brotero n o par. Mr. tem estripto- 
rio próprio á Rua de S Benln e é 
possuidor das iniciaes : H. F. P. A. 
Algumas das leitoras que soberem 
algo sobre seu coraçãi sir.l o, é fa- 
vor de escrever por intermédio da 
querida   «Cigarrai  — Sojfredora. 

Notas de Campinas 

Rapazes distinetos : Betnardino é 
muito bom partido para casamento; 
Hr. Hugo, amigo de seus amigos e 
muilo bom cc nselheiro ; Dr. Cha- 
gas 6 muilo camarada e tem boa 
prosa ; Adal gosta imrr.ersairenle 
de passear pela rua  Barão   bancen- 

Mignon desconsolado por haver 
perdido a sua ultima esperança. 

A merencoria M., no seu ultra- 
romantismo, suspirando a ausência 
de alguém. 

Por ultimo, noto a bellczinha do 
Ksdras. Patinando cm frente ao 
collegio, levou um colossal tombo. 
Da assidua leitora — Chiquinha. 

A's  leitoras d'«A  Cigarra> 
Precisaso saber se conhecem 

um rapaz alto, alourado, bcllo,   exi- 

do a pose ; Dr. A Yianna promit- 
te ficar um grande político : Jacy, 
muito bondoso e gentilissimo para 
cem sua noivirha ; Chico Cadillac, 
não desconfia que vai cahir também 
nas redes do Cupido ; Keijrt aguar- 
da opporlunidade para fazer o pe- 
dido. Moças: Arminda, sempre bon- 
dosa ; Eunice vive agora ccnlentis- 
sima . . . Zizi gostaria immenso de 
fazer um passeio á Capital ; Sophia 
H., bclla. Da leite ra — Dora. 
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Tem fome c receia alimentar-se? 
Tal é o estado de milhares de pessoas. Têm temor ás horas das reicições porque sabem o nlroz soffrimento 

que os espera; conhecem também que com o regimem mais restricto da dieta as desordens digestivas continuam, 
porque o mal reside no estômago. 

E' pena desconhecerem que todos estes scífrimcntcs não fém razão de ser cemo poderá inlormar qual- 
quer nieJico. Um pouco de MAGNESIR BISUR/ÍDA cm pó, diluida n'um cálice d'ígua (ou 2 comprimidos do 
mesmo produetn) iistanlancnente neutraliza os perigosos ácidos que são a causa do mal 3 desta forma prevO 
todas possibilidades de desconlorlo. 

Não solfrerá mais do estômago se adquirir em qualquer pharmtcia um vidro e tonando o produclo de 
accordo com as inslrucções. 

Lembre se que com uma dose fie MAGNESI/i BISl RADA cassa instantancarrente a mais atroz dor de estô- 
mago e com pouco USD da mesma julgar-seá uma pessea diíferentc — saudavtl, alegre e com melher appa- 
rencia. 

ATTE\C.'\0:   A MãGNESlã BISURADA 6 de grande valor nos períodos críticos das senhoras. 
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Lindo  parzinho 

Klla — Loira e liada, possue 
attractivcs pouco communs tm sua 
tenra eiede. Clara, de uma bran- 
cura angelical, pareço um lyrio aber- 
to em manhã azul. Olhos tristonhos 
e esverdeados, parecem duas raras 
contas. Sui vermelha e Dequenina 
bocea faz lembrar um n.bro botão 
de rosa ; entreabre-se de vez em 
quando num sorriso encantador, dei- 
xando apparecer as caríssimas pé- 
rolas que aquclle cofresinho ercer- 
ra. J. M. são as suas iniciacs. 

Si algum dia sentires alguma (ou- 
sa inexplicável cm leu coreção e 
uma lagrima te humidecer rs olhos, 
ahi poderás comprehcnder porque 
sou triste. Tua amiguinha constan- 
te — Luar de Paquelá. 

Carta aberta ... 

«... e eu escrevi: Corro a Urde 
está triste'. A chuva cac salpicando 
os cravos do vizinho que estão so- 
bre a janella Cravos côr de rosa, 
vermelhos e malhados, todos viço- 
sos, desprendem um perfume adoci 

r 
PODEIS DIPLOMAR-UOS 
Lm Engenharia:  Civil  —  Industrial — Meclianita  —  LIcctricidacL — 
Arcbitectura — /\t;ronomia  e Veterinária  pelo Instituto Scientifico 
e Profissional annexo á Oriental   University  de Wasbiogtcm 
—   LE.  Unidos  da   America,   fundado   cm    1003.   -Sii  se  informa   mitui 
ciosamente a  quem manddr   5   scllos   de   200 reis cm  carta   explicativa 
diricidaao INSTITUTO SCIENT1FICO E PROFISSIONAL 

flv.  Angélica,   193-195  (Edifícios  próprios)   S.   lJ.;\L!.0  —   B 
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Elle. — Também lindo, alto, ma- 

grinho. Moreno cor de jambo, ca- 
bellos negros, ;,enteados para traz. 
Sei que a ama verdadeiramente, pois 
sou eu, querida «Cigarra>, a depo- 
sitaria de seu segredinhos Sei que 
duvida muito e teme não ser ame- 
do, sucedendo da mesma forma, com 
ella, esta terrível duvida. Não te- 
nham, pois, meus amiguinhos, esta 
pensão, que eu, como intima ami- 
guinha de amhos, já tive o prazer 
de saber que ambas as partes se 
amam muito, rts iniciaes deste jo- 
vem são E. L. Habita á Rua Maria 
Paula no par. Da amiguinha e as- 
sídua leitora — NãoDigo. .. 

Por que sou triste ? 

A' querida Zila Affonso 

Nào sabes por que sou triste ? 
E' porque nunca amaste, querida, e 
não sentiste ainda no peito a cham- 
raa que alenta e deslróe a  vida . . . 

cado, que me faz bem. Olho ao es- 
pelho. Vejo o meu rosto reflectido. 
Meus cabellos parecem que encara- 
colaram mais por causa do tempo; 
estou pallida; pallida como aquellc 
lyrio no canteiro, quando está ba- 
nhado de luar;   e as olheiras   estão 

Cícero Faria 
ADVOGADO 

Tm no Líttoral Paulista 
Encarrega-se de: 

Compras c vendas,   divisões   e 
demarcações,  amigáveis c jndiciaes, 
justificações de posses   trintenárias, 

legitimações   perante o   Governo 
do Estado, etc. 

roxas, como violetas tristes e egc- 
nisantes. Pareço uma convalescentc ! 
Sinto me quente e a respiração dif- 
licilima . . . O sd fraco está apparc- 
cendo e a chuva conlir.úa a cahir. 
E é sempre neste quartinho, ninho 
de recordação e aircr, que eu scis- 
mo e sonho ... sonho na illusâo da 
minha mocidade em flor, com todas 
as forças da minha vida. E' tão 
bom «cismar, ficar arrebatada pela 
illusão tão bella, que passa devagar, 
murnurando á rossa alma cousas 
que r.os fazem feliz . . . cheias de 
amor... E, ella escuta e sorri, co- 
mo a criança que sorri ao fitar os 
olhos cheios de bondade, da cari- 
rhnsa mãe... /\ chuva cessou, o ar 
está fresco e o sol victorioso, os- 
tenta ergulheso com seus raies de 
oiro. F\s arvores aijofradas de or- 
valho, as flores mais viçosas e mi- 
nha alma parece mais feliz... Sau- 
dades da — ,T ' Tuâ amiguinha sin- 
cera — Uirtriha. 

Perfil de A\lle. fl. M. 
iQuaratinguelá) 

Ella é de estatura mediana. Sua 
cuüs é clara como a neve. Olhos 
verdes, cabellos castanhos bem cla- 
ros, penteados com muita simplici- 
dade. O seu sorriso é encantador; 
quando sorri, deixa ver duas fileiras 
de alvissimos dentes. E' futura noi- 
va de um distineto advogado. E' 
muito bem educada e preparada, de 
uma inteliigcncla muito elevada E' 
professora de um curso superior. 
Possue um bondoso coração, é mui- 
to carinhosa para cem todos. Eu, 
querida «Cigarra>, é que já ando 
triste porque estou vendo que mui 
breve vou ficar sem a minha com- 
panheira, pois ella pretende retirar- 
se para a capital paulista. Da assí- 
dua leitora — Silenciosa. 

A' «Fada da Noite» 

Muito agradecida ficarei se me 
prestares uma informação acerca 
do rapaz F. D. M , a quem te re- 
fe-iste no numero 210 desta estima- 
da revista. Desejaria saber o seu 
nome ou a sua residência. Julgo 
conhecer esse jovem. Sendo o que 
eu penso dar-te ei uma agradável 
surpreza.   Da amigumha — jalouse. 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Pcrlis de  São Carlos 
A///e. L' urdes. 

Encantadoras   são   as   suas   pri- 
maveras.    Do   uma   belleza    grega, 
MUe. Lourdes seduz   por   seus ges- 
tos de deusa, ptlj seu porte de rai- 
nha c pjr  sui  gtniilíza.   Tem   um 
rostinho suave, ende d(is olhos   ir- 
requietos   parecem nadar num   lago 
c asUnho azul de delicias. A sua bo- 
quinha é unia preciosidade de ophir, 
6   uma   jóia de raro valor;   pérolas 
tncrustadas num lindo rubi.   Veste- 
se   com   esmero  e   é   frtquenladi ra 
assiilua do Club Comn-.crcial,   onde 
se distingue   por ser eximia   densa 
rina.  D^; vtu cora^ãc sinho,   que   di- 
rei ? . ..   Nada . . .   pois   já   não   lhe 
pjrlencií:   deu o ha muito  Umpo   a 
um distineto joven, que a ama   ver- 
dadeiramente.    Da  leitora  assídua   c 
amiguinha   -   Xancy. 

J. A. C. I Jucá) 

E' alto, o que eu mais adoro no 
sexo forte, tem o rosto syn.patl ic< , 
tez morena, bocea btm telhada e 
cm conslanie sorris^ tncanledtr. 
LUa óculos á Hirold Lloyd t é pes 
suidor de c Ihus castanhos escures, 
tentadores. C bJlos castanhos pen 
teados á Wallace Rcid. E' e]e{<anlc 
e traja se com esmerado gi s!c. 
Dansa admi'a>.clmeiite. Ri side á rua 
Conselheiro João/\1 redo no in par. 
S"ube que Stu cora^ãi sinho já 5i i 
ferido pilas settas de Cupido. Tc- 
nho-o visto algumas vezes na rua 
Dir«ita, na porta do importante es- 
Criptorio cm que tríihrlha. Sempie 
me tem olha to com indiílermç?. 
Por que será? Di leitora censtente 
c amiguinha — ArrÁsude. 

Fragmentos 
Amor — Gotla pura de orvalho, 

pirola nascida na ei rolla sii gela de 
linda fiòr, de um côr de rosa pal- 
lido. 

Ulusão — Fiôrcs mimosas que se 
entreabrem numa manhã prima- 
vtril 

/Jea/ — Sonhos cloiradi s dos 
coraçÕBS juvenis, cheios de pro- 
messas. 

Cíume — Uma flor azul sorri- 
dente, que traz, no recôndito da co- 
rolla, uma lagrima dolorida. 

Esperança — Sol que refulge no 
verdor da estrada de nossa vida e 
que nos faz viver feliz. 

Saudade — Lagrima de sangue! 
Soluço que canta na arvore florida. 
Urra violeta muito roxa, triste, ago-^ 
nisanlc g 

A vida  --  Um   sonho, uma nu- 
vem  que  passa . . . 

Da leitora Elisinha. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo átHvio do dores de callos G im- 
diatanu-nte obtido apenas se applique o 
"Gct?-It."      A sua acção efficaz sobre qual- 

verdadeira B arpreza.       Seja < i ralln velho ou 

B     ^   i         . .^^ÍH 7 ; iJM 
* \ lioÜS-itll mj^P ,M 

P>l W'- ^H 
gl* ..— -• :■ |1 ■K^"^*"* ^fll 

Kr'  ^.^^^k 1 
A acção do "Geta-Tt"  í instantânea. 

.".-jvo; duro ou molle; apenas se api)lique Juaí 
u ■.:.,-• gotafl d*este calücida a dor pára 

ml meameste, e o callo em poucos segun- 
los c sem a menor dor pode ser extraído com 
as pontas dos dedos. Só sofíre dores de caüos 
r;uem qu^r. porque o "Gets-It," o rnelhor 
calliriJa jamais inventado, custa urna iníiK- 
nificancia. I) Renuino "Geta-It" é íacil do 
reconhecer, porque tudos os pacotes e ró- 
tulos dos frascos têm a 
marca da fabrica (um Rallo 
sobr um i>é humano), e 

'.■ ■■ e-se   recus ir   (jualqucr 
iu;- p.        Fabricado    por     
E. Lawreoce       Co.. CU-   I        B      > 

, E. U. A.   Unicosdi»- 
tribaidoT(        DO      lirazil: 

GLOSSOP&CO.,Rio. 

PC ... 

Para que amar, se o amor só 
nos faz soffrer cruelmente ? Da lei- 
tora assidua — Sofredora. 

A* amiguinhn cSem   Ventura» 
Longe, bem longe, fitas teus an- 

ciosos c scintillantes olhos á procura 
talvez do <encantado principe> de 
teus roseos sonhes ! Sonhas imer- 
sa aa melanct lia de tua alma poéti- 
ca e esperas conlirinte na suprerra 
felicidade, o amor I Mas, se te digo: 
tem esperança no futuro, porque ís 

;Higna que teu sonho se realise, tam- 
bem te aconselho : cuidado, queri- 
da, porque, muitas vezes, o mar, 
tão tranquiüo, tão sereno ecenfien- 

;tc, encrespa suas ondas verdes e ru- 
ge ameaçador, traiçoeiro e medo- 
nho I E, como o mar, são o nosso 
destino, o nosso futuro, cs nossos 
roseos sonhos de amor I 

Talvez o teu futuro seja venturo- 
so. Talvez já enci ntrasle um amor 
sincero no coração do J , que resu- 
me todo teu sonhado ideal. E serás 
feliz, muito mais feliz do que esta 
tua amiga que, por muito amar, 
muito solfreu e muito descreu Tua 
—   Soffredora. 

Club de   Regatas Tietê 

Notei; Cassito M. Cialcmbctk 
num doce fiirt ; a constância notá- 
vel do Léo Ferreira Estão dando 
na vista as <rielÍLadezas> do M. A ; 
a tristeza do Adolpho Boichers tre 
commoveu : a victoria alcançsda 
pelo Carlos Mesquita coiilra sins 
rivaes ; a perturbação do Eduardo 
Castro quando lallou c mmigo ; a 
felicidade do Arthur Nascin ento ; 
Sizenando anda mui)o arisco (será 
o n< ivado ?) : José Guilherme para 
variar fez a mesma gymnaslica ; a 
<flexada> que o Pedro Mello levou 
em pleno peito . . . ; os olhinhcs bu- 
liçosos do AnU nio Siqueira ; o en- 
cantador queixinho do Willy Bor 
chers ; a melancolia chronica do 
João P. dos Santos; Francisco Cur- 
cio bancando o Cupido ; o baila 
susto que levei com a voz do Me- 
rú ; Carlos S. i^yarts cc nvicto de 
que «quem não arrisca não ptlisc6>; 
o meigo olhar do Carlos Bcrchers; 
a alegria ccnimunicetiva oo Odilon 
Camargo ; o S( cego do Oscar Noll 
dá que pensar ; Álvaro Bíimcker 
querendo furar o céu ; o irresistível 
encanto do Archibahio Camaigo ; 
o porte do Ca(,ú ; Álvaro contun- 
dindo o Tielé com o Polo Norte. 
Ovidio CiKo não me conhece mais 
ou tem rCLcio de estragar o chapír. 
A belleza romântica do 11 Amêrel 
e a íleugma do J ;ãO A. Ferreira. 
Dâ leitora — A7id Mârice. 

r: 



Querida cabeça loira. 
üh! hora evocativa, hora de so- 

nho, que doce i o canto de tua 
harmonia! Corro tu me ajudas a 
solfrer ... E' junto de ti que eu en- 
contro o consolo de nâo alcançar 
nunca essa felicidade que me acena 
de longe, com suas mãos de palmes 
branuas, como um sonho intangivcl. 
E se alguém é culpado desse meu 
solfrer, bc-ndita sejas tu, mirikja cria- 
ti:rd, que assim me tazes conhecer 
a volúpia da Dôr. 

Querida cab?ça loira. Bemdila 
sejis tu. — Dádâ. 

COLLflBORrtÇAO 
DAS LEITORAS 

cantam. Seus cabellos sSo prelos e 
sedosos, penteados para trar E'se- 
nhor de uma bella e mimosa bo- 
quinha, emmoldurada por purpurinos 
lábios. Seus olho;:, que fascinam, 
são pretos, evi cando saudades rio 
dia em q^.ie o cenhtei. Para finali 
sar, devo dizer que o seu nração- 
zinho já foi ferido pelas seitas do 
travesso Cupido, pois ema uma lin- 
da normelista a quem   diz   ser   sua 

í Por que Soffrer? 
IJiRcstões dilliccis, asias. dôr c peso no Estômago depois das refei- 

ções; boca amarga, lingua suja. náuseas, enxaquecas dures nos rins, fadi- 
ga c indisposição geral pela nian/iá; completa feita de apetite ás refeiVões; 
depressãn nervosa c vonino entrecortado de pesadelos de noile; prisão de 
ventre, dilatarão no Estômago, obesidade e outros inconimodos que são 
provenientes do niáo tunecionaniento dos órgãos digestivos, quando existe 
um remédio  que  faz dcsapparecer todos estes incommodos?  Este  remédio é 

RUCTAL M 
pii effervccente á base de SflCS de fruclds, muito agradável de tuniar e 
de rápido efleito, bastando unia uníca dose para dar immedialo allivin 
e bem-estar. O 'FRÜCTAL" limpa o estômago, os intestinos, o ligado 
e os rins, expulsando os elementos tóxicos que prejudicam o seu fnnceio- 
namento  normal. 

O "FRUCTAL" não é um reiiied:o coinmum, como são as tinturas, 
pílulas, magnesias, bicarbonatos, etc, que toda gente conlicce c tem usa- 
do, com pouco ou nenhum resultado, i um preparado que não tem simi- 
lares nacionaes, recominendado pelos mais notáveis médicos. Conforme a 
dose o "FWECIAE' é digestivo, anti-acido, diuretico, (holagogo ou laxa- 
livo. I.er com attenção o lolhcto que acompanha o vidro. Km todas as 
pliannacias. Um vidro, pelo Correio, para qualquer logar 6S()00. Pedidos 
e  inlormacõcs ao  inventor e   unice faliricante:  Pharmaceiitico Cliimico  RL- 
VflRO 
laneiro. 

VflRGES,   Kua   Kscobar,  hh Caixa    Postal,    225 3 Ri, 

Perfil de Mr. Marcello S. 

O meu perlilado é um distineto 
rapaz que reside no bairro dos Cam- 
pos Elyseos. E" muitíssimo elegante, 
assaz f;racioso, treja se com muito 
gosto. E' um desses lypos   que en- 

prima.   Da leitora  constante B ami- 
guinha •— Rulh do Carnaval. 

Ideal 

Ideal,   sim   Ideal,   por 
vens ? Por que   foges no 

qne   nao 
momento 

em que me aprrximo? E tu exis- 
tes I Oh, m:u Ideal srnhado, se scu- 
besses cono és querido, não fugi- 
r.as assim I Mas . . . Oh, Deus 1 
criei um Ideal btllo e venturoso, 
cheio de promessas e de encantos, 
cheio de illusões! Ellc 6 tão bello 
que vivo sonhando encantos mil e 
sempre cem a esperança de algum 
dia encontrar. Moreno ou loiro ? 
Olhos azues ou castanhos? Cabel- 
los crespos ou lisos ? Não sei; só 
minha alma poderá seber e, quando 
lhe pergunto, do intimo do coração 
ella somente me responde : «Bello, 
muito bello !> E fico satisfeita cem 
essa resposta e scimo, e sonho I 
Vem, pois, 6 meu Ideal, não temas, 
teias um coração pa te amar e uma 
alma para chorar comtigo as tuas 
dores 1   Da   amiguinha   —  Mírinha. 

Escola de Commercio 

(Pcs/ei de formatura) 

Esta encantadora fesla, leveda a 
elfeito no dia 23 Junho no elegante 
salão do Conservatório, não podia 
ter sido mais esplendida. Nella no- 
tei um rapaz sympalhico, claro, ca- 
bellcira castanha penteada pera traz. 
Um sarriso lindo brincava em seus 
lábios puipurr.os. Fitava-rre mui- 
to com os seus lindos clhos cor do 
céu. Este bello jovem não me dei- 
xou um instante, dançou quasi to- 
da a noite commigo e, conversan- 
do, fazia questão de saber minha 
graça e moradia. Não quiz dizer- 
ih'a. Tenho eu pouca confiança... 
Elle, muito gentil, disse-rre que se 
chamava José e que sua residência 
era á rua Sete de Abril. Ingrato I 
Informei me e vi que mentir?. Por 
que não vaes ás missas das l'1 ho- 
ras na Egreja de S. Bento ? Tenho 
esperanças de que não faltarás á pró- 
xima festa do A. S. Paulo. Da as- 
sídua leitora — Dcna Maria. 

f\.   :\   S.1 Paulo 

Amável <Cigarra>, eis o que no- 
tei na feita que esse glrrioso Club 
cffereceu, no dia 17 de Junho p. p, 
em sua síde : Alice C. esperando 
com anciedade a hora do baile; 01- 
ga A. torcendo a valeu para elle .. 
perder; Cacilda, uma Icirinha en- 
cantadora ; Dineh C. estabelecendo 
telcgrapho sem fio entre les dcux ; 
Itália fazende-se querida ; Dinah, 
«irrtando» ; Maria Luiza, tentando 
seduzir os bellos olhos do José  F. ; 

UREOL 
CHANTEAUD de PARIS 

Poderoso diuretico e dissolvente 
do Ácido Urico 

DOENÇAS de RINS e da BEXIGA 
GOTTA  - CYSTITE - URETHRITE 
RHEUMATISMO - ARTHRITISMO 

QANO   1913 :   CRANOC   PRÊMIO 
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Não  ha lâminas iguaes ás 

legitimas lâminas  GILLETTE 

lOSOOQ 
A'  VENDA   EM  TODA 

PARTE 

n 
E' o mesmo   que   augmentar o valor de   10$000 dar 

10$000 por uma "BROWNIE" 
Navalha Gillette legitima com lâminas Gillette legitimas 

Cia.  Qillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

=^J 
Perfil de Ualter  Thompson 

Kstc joven 6 formoso cemo o 
bcllo mez de Ala'o, o bello mez da 
poesia, dos doces gorgeios das aves. 
Alto, claro, cabellos castanhos, o.hos 
da mesma cor, ora scismadures e 
ternos, ora ardentes e apaixonadas. 
Sua bocea é subtilmente rasgada, 
um constante sorrir aflora dos seus 
lábios nacarinos, onde se adivinham 
pequenos dentes de marlim. Quanto 

O-swaldo   de O.   Machado,   peço   á 
amiguinha   o   cbsequio   de   rr.e   dar 
o nome   ou as  iniciaes da   moreni 
nha   que o   ama     Desde   já    muito 
agradece a tua — Sangue e  Areia. 

D. M. Q. 

Esta minha gentil peifilada 6 
muito joven ainda, pois conta ape- 
nas 14 risonhas primaveras. L' alta, 
mas   extremamente   elegante,   asse- 

rr:= 

Photographia Quaas 
O. R. QÜRR5 PHOTOQRnfHO 

Rua das Palmeiras, 59    S. PAULO 
Tclcphone \. 1260 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Praia nas Ex- 

poBl(Bes 6o Rle de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Sc:il;g (tpttiil pin Senhoilt» t CrtiE(ii 
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íO seu coração . .. Mystcriu .. . Pa- 
rece que seu coração já foi Urido 
ptlas seitas do travesso Cupido, 
pois sti que é amado por uma gen- 
til senhorinha, cujas iniciaes são K. 
P. Da leitora — Maria. 

A' «Flor Paulisla> 

Lendo no numero   210 da nossa 
querida «Cigarra> o perfil do jovem 

rrelhandose, ás vezes, a uma es- 
btlta estatua de Tanagra. A sua 
cutis é de uma côr mtrena ir.coni- 
paravtl Possue uns olhos magnífi- 
cos, muito grandes, muito verdes, 
rruito meigos e expressivos ... Em- 
moldura o seu rostinho ima basta 
e cncaracollada cabclleira escura. 
Tem avultado numero de admirado- 
res, mas tem sido ald hoje insersi- 
vel a todos clles.  (... mas  eu  es- 

pero que isso não dure muilo tem- 
po). Dansa admiravelmente. A ulti- 
ma vez que a vi dansando, foi no 
Trianon, no mez de Janeiro. Ouvi 
dizer que a minha tlistlncta peiü 
lida recita niuilissimo bem, e tem 
uma dicção invejável. Termines err- 
lirr, este rápido perfil, tia linda e 
distinetissima senhorita. Da cens- 
tante leitora — Risonha. 

Saudades 
í.T Zilla) 

Começa a crepuscular. 
Da minha janclla, alongo o meu 

olhar para o esplendor da natureza. 
O panorama lá longe 6 o mesmo de 
todos os dias, de todas as horas, de 
todos os Instantes. As mesmas ar- 
vores verdes, as mesmas cabeças 
ondeantes de montanhas, o mesmo 
céu azul, ao fundo fulgindo maravi- 
lhosamente. 

O quadro é o mesmo, nada mu- 
dou A minha alma 6 que é teda 
cutra. Dahi talvez a forma nova do 
contorno qua lhe vou surprelun- 
cendo na feitura. E' o canto inédifo 
de novos trechos. E' a poesia mys- 
tica de uma arvore iselída E" essa 
expressão incenfundida de iregua 
que a hora indecisa da luz vee der- 
ramando sobre as cousas, numa paz 
infinita, e que tão bem se casa com 
o meu estado d'alnia. Sinto, querida, 
na tortura das cousas, a minha pre- 
pria tortura. E a queixa que eu tra- 
go dentro do peito 6 a mesma quei- 
xa que se levanta lá f(5ra num som- 
brio coro de maguas. 

Querida cab 
üh! hora e\ 

nho, que doce 
harmonia! Con 
softrer . . . E' ju 
conlro o como! 
nunca essa lelii 
de longe, com : 
branuas, como i 
E se alguém é 
solfrer, bendita 
tiira, qua ass;n 
a volúpia da D 

Querida cab 
sejis tu. — Dá 

DifiCstÕC 
ÇÕes; bnca í 
ga c indispo 
depressão nc 
ventre, dilatí 
provenientes 
um rcmcclio 

pó cffcrvccei 
de rápido ei 
e' bcm-esldr 
e os rins, ej 
namento  nor 

O "FRl 
pílulas, mafíi 
do, com pou 
lares nation. 
ddsc o "hHi 
tivo. l.cr co 
pliannacias. 
e tnformaçõc 
VARO VR 
laneirn. 

Perfil de 

O meu per 
rapaz que resii 
pos Elyseos. E 
assaz gracioso 
gosto. E' um i 



Lavona tônico dos cabellos 
O crescimenlo dos cabellos depende Inteiramente do alimenlo absorvido pelas raizcs dos n esmos. Se as 

raizeí dos cabellos Biliverem enlraquecidas ou conlrahidas não podem alimentar o cabello e resulta qu?, dentro 
de pojco U-npo, torna-se resccado, baço, quebradiço e sem vidi O germem Ha caspa que se alija nas raízes 
do cibello 6 a causa principal de todo este mal, pois embaraça os poros roubando-lhes o alimento necessário 
dando em resultado o que acima explicamos. 

Este mal pade ser extinguido, os germens da caspa destruídos e o cabello ser ternecido com alimento 
necessário, esfregando no couro cdbelludo duas vezes ao dia com as pontas des dedos LAVONA - um germki- 
da e alimentar do cabello o qual nunca falha tornando o cabello macio e leve, lindo, limpo, agiadabilissimo a 
vista. A caspa invariavefmante desapparcce na segunda ou terceira applica^ão, o cabello torna se metio e rea- 
dquire o seu lustro, cassa a queda e n is casos de calvice com Ires semanas de applice.ção consecutiva come- 
çará a parte calva a Ilcar coberta com o crescimento da jib^lo. O tmico LAVONA é obtido em qualquer phar- 
macia.    Obtenha um  vidro e inicie sem demora o tratamento dos seus cabellis. 

PREC/iLÇAO : Hii deve deixar cahir LAVONf\ nos Ir.gares rnde não   deseje cabello. 

^ 
Perlil de í\. Santos 

E' o verdadeiro typo de VViliam 
l'arnum. E' extremamente sympa- 
thico, alto, moreno claro, gordo. Seus 
cabellos são bem ondeados, pen- 
teia-os para traz, tornando-o mais 
binito. Hossue admiravtl dentadura 
O que miis encanta é o seu sorriso 
Sua residência está situada na rua 
de Santo  flnton o numero par. Pos- 

livos . . . Amor quando menos se 
espera chega . . . e então . . . Da lei- 
tora e amiguinha — Falima. 

Perfil de Conceição A. 

A minha perfilada é urra jr.ven 
muito sympathica e attrahtnte. De 
estatura mediana, rosto cheio, bocea 
a Imiravelmcnte talhada, assemlha- 
se a um botão de rosa apenas des 

PHOSPHATINE 
FAUÊRES 

misturada com o leite c o alimento o mais 
agradável e o mais recommendHdo para 
as creanças desde a idade de 7 a 8 mezes 
sobretudo ao momento da ablactação e 
durante o   periodo da  crescidão. 

Facilita a dentição e formação dos ossos. 
Previne ou supprime a diarrhéa tão 
freqüente  durante o  tempo de calor. 

Utii aos estômagos delicados, aos velhos 
I   e aos convalescentes, 

Exigir  marca   PHOSPHATINE   FALIÈRES 
A' Venda em todis ar Phirmacias e Armazéns. 

Malson   CHASSAING   (G.   PBUNIER   &  C"). 
6. Rue de Ia Taoheno, Parla. 

sue innumeras admiradoras, entre 
as quaes sou a mais sincera apai- 
xonada — Russalka. 

A' M. L. O. Silva 

Cupido 6 traiçoeiro, amiguinha. 
Cuidado . . . Não se vanglorie antes 
do tempo.   . Os homens são vinga- 

abrochado. Seus purpurinos lábios, 
quando se entreabrem em sorriso, 
deixam appareccr duas fileiras de 
alvissitras pérolas. Os seus olhos 
verdes, grandes c seisn^aderes, es- 
tão sempre mergulhados numa dtce 
melancolia. Seus cabellos são cas- 
tanhos claros e penteados com a 
maior   simplicidade.   E'  dotada  de 

prosa agradável, captando todos que 
têm o prazer de conhecel-a Possue 
innumeros admiradores, mas não 
liga a nenhum; creio, porém, que 
seu leal e affettuoso coração já foi 
ferido pelas criieis settas do travesso 
Cupido, p is Mile parece viver mais 
de saudade que de esperança. Para 
finalisar, dirvosei que a minha 
gentil perigada reeide no bairro do 
Braz, na silenciosa e poética rua 
Bresser, numero par. Da amiguinha 
e leitora — Ltbellula. 

Perfil de A. B 

Conta minha gentil perfilada 16 
risonhas primaveras Seus cabellos 
são loiros, ligeiramente ondeados, 
penteados com muito gosto e sim- 
plicidade; bocea pequena, orna a por 
purpurinos lábios, seriipr». prompta 
a deixar escapar uma palavra espi- 
riluosa; nariz pequeno e atilado; 
olhos grandes e seduclores, méis se 
assemelhando a duas estreitas. E' 
muito meiga e delicada, captivando 
a todos que têm a ventura de co- 
nhecel-a. Possue diversos admirado- 
res, mas seu coraçãozinho é mesmo 
que uma pedra de gelo, pois brinca 
com todos e não namora nenhum. 
Trabalha no Bazar Boa Visia e re- 
side á rua Rodrigo de Barros nu- 
mero par. Da leitora assidua e ami- 
guinha— Pão d'Assucar. 

Felicidade 
A alguém ... 

Até que emfiml Custou deveras 
a chegar, mas sempre veiu. Felici- 
dade, palavra que exprime tudo. De- 
pois de tanto soffrimento, de tanta 
tortura, eis que chega o que ha tan- 
to tempo ambicionava. Qual a causa 
de tanta felicidade? O amor. Amor 
que nos faz soffrer as peicres tor- 
turas da vida. Por isso imploro a 
Deus que essa felicidade seja para 
mim eternamente. Da leitora e col- 
laboradora— Gtrbas. 

Mais uma ... 

Colheu a 30 de Junho mais uma 
ilõr, no jardim de sua rica existên- 
cia, a graciosa senhorita Lúcia. Que 
esta data se reproduza por muitos 
annos e que sejam realisados os 
seus dourados sonhos, brevemente, 
é o que deseja sua mana— Virgínia. 



COLLRBORflÇAO 
H   DHS LEITORAS 

Clotilde R., escandalizada; Huy 1"., 
fantástico no rtmo (quantas vezes 
deixou de yanhar ?) : Laerlc dan- 
çando como se estivesse remando ; 
Krap E., um <Rury> c losso no pu- 
lo : Succupira, o ai Jesus das . . . 
senhoras (cada um laz o que po- 
de) ; Jaccb (om tiume do llirt de 
aljjucm... : Julinlio C. tom ares de 
apache e bani ando o Harold Lloyd : 
Paulo, simplesmente innefavel (des- 
culpe a iranqueza) ; José Fleury, 
cerlissimo de que tem a mesma co- 
tação que Rodolpho Valcntino (de- 
sista, rolinha . . .) ;   Nicanor P.   sob 

Illusão 

R tarde, muito bclla, scrinemcn- 
te fenece. O céu, de um azul palli- 
do, csiá saljitado de nuviiizinhas 
muito brances, cc mo es alvas espu- 
mas. Filo os mtnlcs verdtjantts, 
onde o nado pasta n.uito taimo e 
a cigarra canta uma canção triste 
mas feliz. Sentada na pequena pen- 
te que atravessa o regato, olho as 
águas que correm espumejantes can- 
Undo nas pedras. E, cemo aqutllas 
águas que vão para longe, muito 
longe, assim também o meu pensa- 

não sentirei tão ferte o amargo da 
existência ! ... E a noite vai cahin- 
do ... E no céu lodo azul despenta 
brilhante a primeira estrclla, depois 
outra c cutra... H lu?, muito bran- 
ca c imtratulada, escoa sua luz por 
sobre a nalurcza Edormccída e a 
cigarra enlOa uma canção dece c 
melancólica. Saudades da stirpre 
amiguinha — Mirinha. 

Os almofadinhas de Limeira 
Dr. J( sé M. P, sempre volúvel. 

Krõiuisco F. S P., sempre firme no 
seu amr r cem Mile L. S. Zuza, sem- 
pre infallivel em passar es suas fé- 
rias cm Limeira. (Por que será?) 
João B, parece que já se esqueceu 
de Mlle. M. ü. P. Raul M   Ci , sem- 

Ur. bcnQué. 47. Rue Bianche. Paris. 

BAVIMEBEHGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMATISMO-GOTA 
NEVRALG/AS 

Venda  em todas as Pharmacias 

duas bandeiras ; CaTillo C, um 
poeta das «dúzias»; Cicorge V. dan- 
çando a «üigoletto como se esti- 
vesse cm... «Montmatro ; Ccser J. 
o mais famoso <ticadis!a> (tenho 
dito...); Franqucira, um Romeu... 
a força ; Brandão revendo na fuma- 
ça azul de um oharuto as suas pas- 
sadas cslroiniccs Finalmente notei, 
formosa e muito querida <Cigarra>. 
que Oswaldo Fleury, o lindissimo 
üswaldo, o idolo da Athlctica, o 
«ironico> Oswaldo, desdenhando io- 
das impiedosamente por uma deli- 
ciosa — Madrilcna. 

mento. Scísmo naquelle logar mo- 
nótono sem noler a hcllcza de re- 
dor. Vejo uma arve rc velha, quasi 
morta, que ergue os seus galhos 
para o céu. como a pedir perdão. 
Quantas idéias surgem em minha 
imaginação sonhadora ! E' a illusão 
que a invade, com toda a sua bel- 
leza, com todo o seu fulgor. Oh ! 
illusão, por que vens roubar o meu 
pcnsamenlo d realidade ? Por que 
lhe mostra a vida feliz, se cila é 
cheia de crueldades ? Mas . . . não 
fujas não! F^aze-mc sonhar, porque, 
sonhando, me sentirei feliz   e assim 

pre dansarino. Silvino B. P, ulti- 
mamente tem andado . .. Da leitora 
e amiguinha — Lila Lee. 

Inlormação 

[Villa Americana) 

Uma joven leitora desta adorá- 
vel revista supplica a uma almazi- 
nha caridosa que ponha fim á cruel 
incerteza que a martyrisa, infor- 
mandollie quem é a joven que o 
Luiz físlori ame. Muito grata ficará 
a leitora — Amcrosa. 

^ ;t=]c 
-\ 

Vestidos  velhos ou usados 

iy 

Ficarão novos usando    COLOR1S . O expoente máximo dos sabonetes para tingir 

Supplanta  as outras marcas naciunaes e extrangeiras.  Cores iirmes e garantidas.   Deixem de 

experiênciasI   Preferido pelas Exmas. Snras. e gentis senhoritas. 

Exigir "CüLORIS" nas acreditadas casas: Baruel, Andrade Silva, Luiz Gomes, Dro- 
garia São Paulo, Boticão Universal, Scardini, J. Agostinho Si Cia., Carvalho Filho, Empório 
itambé, Charutaria Vencedora, Salão Russo, Rua da Consolação, /\. Pacheco, Rua Santa The- 
reza,  Pharmacia Castro e Santos, etc,  e outras casas acreditadas do Interior. 

;J 
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pequenino  e  encantad 

CHA-SE entre nds 
desde alguns dias o 
sr. julio Dantas, o 
fino poeta portu- 
guez e talvez o mais 
representativo dos 

homens de letras de Portugal. 
Moço ainda, seu nome de ha 
muito transnoz os limites da pá- 
tria, tornando-se uma reputação 
quasi mundial. A obra do poeta 
que lhe abriu as portas da po- 
pularidade foi sem duvida aquelle 
"lever du rideau", que é, con- 

soante a opinião de muitos, a mais interessante das pe- 
ças lheatraes escriplas em portuguez. "A ceia dos Car 
dcaes" . . . haverá quem a não conheça? c haverá quem, 
conhecendo-a, não se deixasse arrastar pela sua graça 
seduetora e me'ancolica? E' essa a obra máxima de Ju- 
lio Dantas, que ellc compoz talvez de uma assentada, des- 
preoecupado e risonho, sem cuidar que sobre ella é que 
se ia firmar toda a sua reputação de artista. Ha obras 
felizes assim Daniel de Foc deixou uma farta centena 
de volumes, dentre os quaes alguns havia que elle apu- 
rou até as mais requintadas minúcias cuidando carinho- 
samente da forma e da lingua. A despeito, porém, da 
vasta producção, não logrou em seu tempo conquistar os 
favores do grande publico. Certa oceasião, por desfastio, 
começou a escrever uma novella inspirada na narração 
de um marujo escossez que enconlrou no porto de Sou- 
thampton. A narração pareceu-lhe apenas interessante, e 
elle nem cuidou que com tão fracos elementos pudesse 
verdadeiramente compor uma obra d arte E escreveu o 
seu "Robinson Cruzoé". Que prodigioso destino teve essa 
ybra! A centena de volumes de Daniel de Foe, constan- 
tes de romances c novellas de todos os gêneros, e cm 
iue ellc poz o máximo do seu poder creador, ficaram no 

esquecimento. Tudo desappareceu na voragem, c a única 
obra que sobrenadou foi o seu 'Robinson", uma modesta 
novella escripta sem pretenção e ao correr da penna. 
Essa novella é talvez a mais popular que ha no mundo 
e as suas edições, sem contar as versões em todas as 
linguas, se contam por milhões. Essa simples narração 
de aventuras teve uma poderosa influencia no caracter 
do povo inglez, c pódc-se dizer que sob essa influencia 
é que se formou e plasmou a alma do inglez, imoeria- 
lista c amante de aventuras. Se não existisse o "Robin- 
son", é provável que os inglczes não possuíssem hoje tan- 
tas colônias e não se interessassem tão extanhamente pelas 
raças exóticas e pelas aventuras arriscadas de terra e mar... 

O leitor, a estas alturas, ha de pensar que levamos 
muito longe a nossa imaginação, mas advirtam que ha 
livros que têm transformado a face do mundo. Se assim 
é, que mérito ha que o formoso romance de Foe trans- 
formasse a alma britannica e lhe despertasse as immen- 
sas possibilidades que estavam latentes neilj ? E tanto é 
isso possivel, que só depois desse romance é que a In- 
glaterra inicia a sua éra de conquistas. 

A  verdade é que de cada grande escriptor ou  poeta, 
de cada grande artista representativo   de   uma   época, só 

uma obra sobrevive, e todas as demais são condemnadas 
ao olvido. Um dos maiores narradores do mundo, Cer- 
vantes, escreveu abundantes e lindissimos contos, que 
ninguém conhece. Sd o "D. Qnixolc" ficou para perpe- 
tuar-lhe o nome. De Dante sd é lido o 'Inferno"; de 
Camões, os "Lusiadas". Felizes ainda os que sobrevivem 
por uma obra, porque ha outros nomes immortaes que 
se sustentam á custa de um soneto apenas, que é o caso 
de Soulary, ou de um simples verso, que é o caso de 
Malhcrbcs. O nosso Raymundo Corrêa, que compoz tan- 
tas obras primas, sd é realmente conhecido por um so- 
neto, 'As pombas", talvez o mais fraco e o mais mes- 
quinho da sua sumptuosa collecção. O único autor tal- 
vez cuias obras se salvaram integralmente foi Shakcs- 
peare. Todas ellas estão vivas, e tem hoje, como no tempo 
em itie foram creadas, o mesmo calor de perpetua juventude. 

Esse phpnomcno é facilmente explicável. A humani- 
dade não pdde interessar-se por todas as obras de um 
artista, mesmo que ellas se equivalham superiormente; 
tem, pois, de escolher entre tantas uma sdmente para 
guardar a memória do artista. A propósito do iliustre 
poeta portuguez que nos visita, muitas coisas seduetoras 
tem elle escripto sobre os mais vários assumptos, versos, 
contos, romances, peças theatraes, comedia e dansa, es- 
tudos de psychologia feminina, critica social e critica li- 
terária, e a tudo tem elle dado o cunho inconfundível da 
sua personalidade, e tudo que sae da sua penna privile- 
giada tem uma intensa fulguração, a fulguraçào do seu es- 
tylo, onde ha contrastes violentos e gradações subtilissimas. 

Apezar, porém, da excellencia da sua producção, sd 
a 'Ceia dos Cardeaes" é que lhe grangeou reputação. 
Essa peça, cuja representação em sena não vae além de 
vinte minutos, já foi traduzida para o francez, italiano e 
bespanho!, c obteve um ruidoso suecesso nos paizes em que 
essas linguas se falam. No Brasil tem ella sido re-presentada 
sobretudo por amadores, em  festas da sociedade elegante. 

O que traz o sr. Julio Dantas ao Brasil é uma ta- 
refa elevada, de excepcional responsabilidade, e que con- 
siste em apertar mais estreitamente as relações luso-bra- 
sileiras e preparar o ambiente para futuros entendimen- 
tos. Ha em Portugal um grupo de homens intellectuaes, 
que sonham fazer dos dois paizes irmãos uma grande e 
poderosa federação com um governo central. Ltopia. 
talvez . . . mas é tão agradável sonhar ... No tempo do 
Império todos os governos tinham o propósito ce manter 
na America do Sul a hegemonia do paiz, evitando, por 
todos os meios, que elle fosse vencido, nas luetas paci- 
ficas, pelo bldco hispano-americano. O Império comeguiu 
isso. De então para cá as coisas mudaram um pouco, e 
nds já estamos em condições francamente inferiores. Pe- 
sa-nos dizer isso, mas é a verdade. Para conquistarmos 
de prompto a antiga superioridade, sd uma coisa se nos 
antolha, e é a união intima dos dois paizes, de modo a 
formar um sd. E' esse o sonho dos patriotas d'além-ni«r, 
e é também o nosso sonho. 

Portugal nâo podia escolher melhor representante 
que o iliustre poeta para tão delicada e ingente Uref«. 
Porque o sr. Julio Dantas, além do s«u valor literário, 
tem uma rara seducçáo pessoal. 

Ao querido poeta as nossas boas vindas. 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

<Fcrro Nuxado> CONTKM FERRO 
ORGÂNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conti- 
do em certos ali.ientos vtgetaes. 

<FERRO NUXADO> contém tam- 
bém um producto therapeulico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da Academia Franceza de Me- 
dii ina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte thi- 
mico d<i força ' ctiva e nervosa, PARA 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NUX.ADO é um alimento tan- 
to para o SANGUE ci.mo para os 
NERVOS. 

Ha no c-irpo humano cerca de . . . 
30 0U0 000 000.000 glóbulos verm. lhas e 
cada um aVlles necessita lerro orgeni 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode se hoje dizer que em cada três 
pessoas uma padece do lalta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas adquiridas ou 
herdadas, de h rma que mesmo uma 
bôa alin entavão náo lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico qje o organismo 
nquír para o ilesgasiamento ordiná- 
rio c esta mesm i condição impede o 
systema de extrahir sutlicientc nutrição 
dos próprios aumentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANGE E O SANGUE É VIDA. 
Quando, pur conseqüência a'essc esgo- 
tam-nto do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos os dias; se 
tornafac Imenle nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhi s 
intellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descompusta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitações 
no coração ou se terna pallido c cba 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perta por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha urra grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como ihe enriqmce o sangue c lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
tem augmentado era duas semanas a 
sua robustiz, a sua energia e resisten 
cia d'unia firma surprehendente. Deve 
parem assegurar-se em tomar FhRRO 
NUXADO (ferro orgânico) e nào ferro 
metdlico, que muitos medicamentos an- 
tiquados conteem e que é um ele- 
n ento inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa lerro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; é como se tomar extracto de 
carne em vez de uma grande quanti- 
dade da mesma carne. 

Se V. S. está com falta ôe robustez ou 
Depressão mental; sentinôo-se õebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxaõo". 

• ,.ij 

0 que Òiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaòo,, 
(TRADUCÇAO) 

"Tenho <» prazt-r de informar qot o Santo Padre ordenou qut vosso pro- 
Jutto "Ftrro Nuxado» fosse analjsadd pelo Dtrector da Pharntacia do \.'ati- 
tano   e   deu - nu   EnstrucçOcs para   lornuilar os mais smceroí di-si-jos, alím 

J d« (JUL- o vosso producto se (orne famoso e st-ÍJ devidamente aprcuada pelo 
publico como o seu beneficio certamcnle merece». 

(J. TEDESCH1N1, Secreta- 
rio  de Estado do  Vaticano) 

lTK;\DLCÇHO) 
"IK composição du "Feiro Nuxa(iu„ »? tal tjut us, seus effeitoa pbysiologtcos 

( tlitrapeutitos náu  pudcni dt-iiíar tit; st produzir como (:  usual   na prescri- 
p^âo du prudutlus pliarmatcutit-os d'csta índole,. 

(/•". .V.IRC/SO DÜRBBISCHEIM, 
Diroclor dd Pharmacia do Vd- 
ticano) 

^S 
Í7 . ^VcáAíui/í' YêtítfSftíttiA 

Quatro milhões de   nessoas 
tomam «FERRO NUXADO> 
annualmente. Recuse os subs 
titulos. O genuíno leva o no- 

me de Dae Health L-borato- 
rios e en' ntra se á venda 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias. 

I 
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Graciosas norm ilistis sorprehertdídas P"/o repórter photographico 
tC,Èf\  Cigirrd', no  fjrdun da Praçd dd Republica, 

O   ^nn irprínT*"to   do 

íCnr^ci"   KrCTntflHn» 

Mpparcccrá por estes diai a lume, 
editado pela casa Monteiro Lobato <S 
Cia., o livro CnrdÇdn Ene mt *d<*, do 
nosso brilhante colíaborador Clcomenes 
Campos. 

U que representa este livro, no 
actual mo-nento literário paulistano, ern 
que tendências inacceitaveis procuram 
desvirtuar u sentido verdadeiro da poe- 
sia, (í uma affirm.ição cnnsuladora, pela 
qual se revela um a tmiravel e verda- 
dein» porta, que, possuindo uma perso- 
nalidade distineta, s^bc ainda produzir 
cm nós essa coisa rara que é com- 
mover. 

O livro de Clcomenes Campos esta 
fadadt) a um lunnoso triumphn. Filian- 
do-sc ao symbolt&mo, não por de'c; mi- 
narão, o que seria uma coisa ridícula, 
mas por t mperamento, o autor do Cn- 
TiÇà) E-imnttdo reservou boa parte 
a» seu livro de estrea a' inti-rpretação 
da alma de sua terra — o Instado de 
Sergipe, que Elyseu Kcclus chdfnnii de 
Haraiso do lirasil—ca fixação de as- 
pectos su^ijestivos de al^unias cidades, 
cujo prcsii^io ellc revive nos seus ver- 
sos   harmoniosos   c   inspirados. 

Ros leit'»res d',^ Cigitra temos a 
satisfação de transmitlir esta notícia, 
que, certamente, lhes scra sobremodo 
agradável 

GratídVi clccl.ica 

\Tiim asylo para creanças tuberculo- 
sas de Liverpool, ha uma caixa rece- 
ptora de esmolas que oflerece uma 
particularidade curiosa : cada vez que 
uma pessoa caritatlva deixa cahir nella 
uma moeda qualquer, um peoucno pho- 
nographo. acJptada na sua parte supe- 
rior,   deixa   ouvir  as   secuintes   palavras: 

"Deus  lh'o  pague.  Mtdto obrigado." 

oo ■oo- 

Premiado "Fogão Brasil9 

E' o mais perfeito fogão econômico até hoje conhecido, 
solidissimo, muito pratico, elegante, não faz fumaça, de real 
economia c por preço ao alcance de todos. Temos sempre 
espostos vários lypos de nossa exclusiva fabricação para le- 
nha, carvão e cokc, fazemos r^lormas em geral, serviços dos 
m iis perfeitos, que garantimos. Mrtigos para encanamentos e 
sanitários. Attendemos qualquer pedido para o interior e Ls- 
tados,  enviamos  catálogos a  pedido. 

La Regina & Cia. 
Ladeira Sta.  Ephigerm 23 A   -   Tel.   cidade   5894 

SAO PAULO 
iV S  — 0 no-ne nío desmente: 'B^^iF' arimn de iwio 
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Kxpcdícnfc   d'"A Cigarra*' 

l>irector - Proprietário, 
GELASIO PIMENTA 

Redarcáo:  KL'A  S.  BENTO,  93-M 
Telephonc \o.  5lò9-Ccntral 

Correspondência—Toda correspon- 
dência relativa á redacção ou admtnis- 
tracção d* * A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu dircctor-prnpnetario Gelasio 
Pimenta, c cndi-retada á rua de São 
Bento n.o 93-At S. Paulo. 

Recibos — Alem do director-propric- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, cm nome 
d' "A Cigarra", tf o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio, 

/IsstgnãturãS — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d* "A 
Cigarra", despenderão apenas lõSOOO, 
com direito a receber a revista ate 31 
de  Julho   de   1924 

\'enda arulsa no interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior de S.  Paulo e nos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* "A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo, 

Açrentes de ossignãtora—"A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kst.»dos que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, de ati- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva   importartri-» 

CoUãhoração — Tendo M um 
grande numero de collaboradores 
eíTt-ctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos .Hvres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
/Argentina c o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra"  abriu c mantém  uma  suc- 

cursal  em  Ruenos Ayres,   a   cargo   do 
sr.  Luiz Romero. 

A Succursal d' "A Cigarra" func- 
ciona alli cm Calle Peru, 31H. on le os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellente 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignattiras annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

/(gentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Kuropa 
os srs. L. Mavence Á Como., me 
Tmnchct n.o 9 — Pariz. ~ 19-21-23 
Lagaie — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para an núncios nos Kstados 
Unidos a Caldwel Bnrnet Corporation, 
101, Park Adrenue.  Nova  York, 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d**/i 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Urraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Hio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os diversos pontos daquella capital. 

/ispecio do pic-nic da Companhia /ibigdü Mata na ilha Porchat 
 — a o^ .——— 

lipspcdiHd    di    Companhia 
A b i t*« 11   Haia 

O festejado comediographo Oduvaldo 
Vianna, direclor da Companhia Aliigail 
Alaia, reuniu na llíu Porcbat, cm San- 
tos, um dos mais lindos logradouros da 
vizinha cidade os críticos theatraes da 
imprensa carioca, paulista c santista, of- 
fereccndu-lhcs uni almoço, de alta sig- 
nificação para o theatro nacional. 

Kssa festa rcahsou-sc no dia 1.° do 
corrente, c a cila conipar^ccram, alem 
de jornalistas, vários homens de letras 
de destaque cm nosso meio, c os auto- 
res representados  pela  companhia. 

1 A' noite, no I heutro Güarany, rca- 
rÍsou-se um especUtcnlo de gala, com a 
jepresentaçdo da comedia em verso 1S30, 
ae Paulo Gonçalves, .segu da do entre- 
cto O Cofre, do mesmo autor. 

Num dos intervallos, o nosso coila- 
borador Corrêa Júnior proferiu um dis- 
curso, entregando a Oduvaldo Víanna 
uma mensagem dos fntetlectnaes de S. 
Paulo aos seus companheiros dos hsta- 
dos brasileiros por onde vac peregrinar 
a  L otnpanbia  Aliigail  Alaia. 

Essa mensagem, desenhada pelo ta- 
lentoso illuminurista Paim, c assim rc- 
digitJ.i; 

"Os intellccíuaes de São Paulo con- 
clamam  os seus companheiros   de   ideal 

a prestar o melhor apoio a' obra de rc- 
erguimento do theatro nacional, iniciada 
pelo brilhante escriptor Qdavaldo Vian- 
na, director da Companhia Abigaií 
Alaia. — Vicente de Carvalho, Júlio Cc- 
sar da SiK-a, Martins Fontes. Aristéo 
S^ixas. Alberto Sousa, Cyro Costa, Lco 
Vaz, Aftonso Schmidt, Brcnno Ferraz, 
Cl» ó nenes Campos, Corrêa júnior, 
Aloacyr Chagas, Gabriel A/larques, Oli- 
val Cosfa, Agenor Barbosa, Plínio Sal- 
gado, Alanoc! Vfctor, Gastáo Barroso, 
Lellis Vieira, S. Galeão Coutinho, Au- 
gusto Lopes, Cas^íano Ricardo, Paim, 
J. Prado, José Cucé, Paulo Gonçalves 
e outros." 

Graciosas no 
d\9A 

■Oi 

. 



H^A':: 
r\   porta   da   muralha 

1/ cm um desses contos philoso- 
phicos. cheios de humanidade e poesia, 
que hipiing fala de um homem, que 
passa e torna a passar ante uma mu- 
ralha cm que ha uma porta. Atraz 
dessa porta ha o amor, o alegria, a íc- 
licidade. h' bastante cmpurral-a. -Mas o 
infeliz, preoteupado, distrahido, não a 
vê e prosegue cm seu caminho ate 
o dia em que, muito mais tarde iá, 
percebe que perdeu a oceasiáo de ser 
feliz. 

Esta c a historia verdadeira c pe- 
nosa    de  muitos  seres. 

Quantos de nós, seguindo pelo ca- 
minho traçado por nosso destino, pro- 
curamos a chimera de azas de ourot 
cuja miragem nos cega, a tal ponto que 
nada mais vemos, passamos diante da 
pequena porta na muralha da vida, sem 
dar por ella, que alli está, discreta, dis 
simulada sob a verdura e as flores: c 
chave esta' na fecludura c muitas ve- 
zes, ]á se nos apresenta entreaberta . . . 
fc.' sufiicientc entrar para encontrar a 
tr-TnquiIIidade, o paraizo; mas, absorvi- 
dos, aguilhoados pelo desejo ardente de 
"outra causa", attrahidos pela illusao, 
na  maioria   dos  casos, passa-se ante cila 

desdenhando  a   felicidade   doce   c   fácil, 
para   buscar  o  sonho  engana 'or. 

Muitas   vezes  c  pcior.    Esssa    porta 

-OO- 

póde-se vcl-a, percebc-sc mesmo a mao 
da doce fada, aquclla de quem se co- 
nhecem os grandes olhos e as trancas 

singellas;   essa 

*    0 Cimoeiro    * 
-oo- 

o 
o 

i Inédito) 
fío Dr. fíãul de Vergueiro. 

O 
O 

o 
o 

Outrora no esplendor dos arrebois banhado 
Ou sob a tela azul das rutilas estrellas, 
ííiuitas vezes o vi alli, todo enfeitado. 
Vestido de esperança em suas folhas bellas. 

£ hoje, alli, como espectro horrível do passado, 
Para copia, talvez, de silenciosas telas, 
üejo-o, mudo e sosinho, alli, desesperado 
ria morta pallidez das folhas amarellas... 

íl vida é um limoeiro erguido num caminho... 
£ se abre toda em flor ao sol da mocidade 
Como um sonho de amor que cm pérolas se abrisse!... 

Depois, qual limoeiro amarcllo c sosinho. 
Despe as folhas de outrora e veste as da saudade 
fio vácuo nocturnal das sombras da velhice!... 

Maio Oc \<n3 ILKA  MAIA 

-oo- -oc- 

mao, piedosa ao 
infortúnio, cnlre- 
abre a porta como 
para   nos  dizer : 

— h-ntra, aqui 
te esperam; aqui 
scra's ícliz, aqui te 
amam e não sof- 
frcra's   mais. 

iMas repellindo 
o suave convite, 
passamos, absorvi- 
dos psla ideia, que 
domina Ioda a sa- 
bedoria, toda a ra- 
zão, sem voltar a 
cabeça! 

un 
\ão ha cousas 

mais diversas entre 
sido que a pressa 
e o desembaraço. 
A pressa c de- 
monstração de es- 
pirito fraco; o de- 
sembaraço, prova 
forte de entendi- 
mento. 

oo- O O 

FMi-itura   f»jt«jrlst« 

EsHs nervoso, rapaz ? . ,     . 
fíhl que horror! O dr. Nogueira mandou-me pedir o retrato detle que eu pintei hontem e... eu 
agora não sei mais qual éll 



ÇHRONÍCA DAS FLFGANCIAS 

n propósito da nossa ultima i (irô- 
nica, recebemos ae una das nossas lei- 
toras, que sc assiyna Maria da Ciraça, 
a   seguinte   cartinSa,    que    tomamns    a 
permissão  He  transcrever   nestas  coluni- 
nas   e   onde   da   conceitos   que    merecem 
ser    medi ados.    "S-a.    ;\nnettc   Guitry. 
\a    primeira    parte  da   sua    interessante 
"Chronica   das   Klevantes",    do    numero 
passadfi  d " :\  Cigarra",   refíerc-^e  a  se- 
nhora  aos  novos   hah tos adnptados pela 
moderna   sociedade,   tão   dilTerentes   do 
que observava   l,a   alguns  annos  atraz. e 
que    assi^nalam    de    uma    maneira    tão 
chocante   a    decadência,    em    S.    Paulo, 
da  distinecão  e  ta-nbem — por  que  não 
se  ha  de  dizer tudo? — da  moral.    \o 
meu  tempo, — 0  eu.   seja  dito  de  passa- 
gem,   não   pertem o  a   um    passado    re- 
moto e ainda   tenho  algumas   velleidades 
de   moridade — nas  reuniões   dansantes 
as  pessoas  que  não  sabiam  dansar nem 
pnrisso   deixavam  de  tomar   parte    nos 
divertimentos  geraes.   o  que  não   acon- 
tece   hoje.    porque    as    moças    que    não 
dansam   ficam  condemnadas  ao  silercio 
e ao mutismo a um canto do salão, des- 
prezadas de todos.  Os  moços não se 
approximam   deilas, pois o prote rollo 
do modernismo impõe  que,  logo  que 
termine  a  dansa,  os  pares   se   sepa- 
rem,   cada um   para   o   seu   lado.    As 
moças ficam na sala c os rapazes re- 
tiram-se para o "fumoir".   Antes, co- 
mo  a  senhora  muito bem  observou, não 
era  assim.  Os  pares  dansavam  e   ainda 
continuava n a palestrar  de braços dados 
ao  longo  do  salão, a passos  demorados 
Sd  sc sentavam   para  descançar.   c    cr." 
então   permittido  que  os  pares   se   sen- 
tassem    juntos.    Era   o   bom   tempo   do 
espirito,  cm  que  as  senhoras   brilhavam 
pela    vivacidade    da    intelligencia,     pela 
sua  cultura  em   vários   ramos  do saber. 
Hoje,   nada disto tem  mais  valor,   por- 
que,  se a  moça c culta,   tem   a  intelli- 
gencia    preparada,   não  logra    mais    op- 
portunidade  de  exhibir as  suas   prendas 
de  educação.    Os  salões  modernos   não 
permittem.    O   programma    é    dansar    e 
separar-se.    Cada    tempo,    cada    modo. 
Como  hoje as moças  não cultivam mais 
a   intelligencla   e   sd    se   adextram   em 
superfluidades  c   leviandades, é prudente 
mesmo    que    não    falem    com    os    seus 
parceiros,    contentando-se    somente    de 
mostrar as suas  habilidades   de   dansa- 
doras  de   tango  e  a   elegância    das  suas 
toilettes.    Entre   as   difícrenças   que   sc 
notam  também   entre  o  salão   de  outros 
tempos  e  os   da   hora   presente,   não   c 
menor nem  menos chocante  o  facto   de 
ser  quasi  prohibida  a  dansa   ás   senho- 
ras  de  cerla  edade, ás moças casadas  e 
aos cavalheiros  de  posição.   Actualmen- 
te,   num   salão   de   baile,  so se  vêem a 
dansar as pessoas   novas,  os  meninotes 
imberbes  l  as   meninas    collegiaes.   As 
pessoas   graves   não   tomam    parte   nas 
dansas.   Por  que?   Eis  ahi   uma   coisa  a 
que   não acho   uma   explicação  que   me 
satisfaça.   A  arte de   I erpsychore não  c 
um  privilegio  de  meninos.   Ao contrario 
t?té, sendo a dansa   uma   arte   que   fala 

mais ao espirito que ao instineto, deve 
ser cultivada de preferencia pelos que 
já têm o espirito completamente desen- 
volvido, isto è. pelas pessoas jovens ate' 
a segunda juventude, que c a que at- 
tinge os quarenta annos. Até essa 
edade c que se pode gosar plenamente 
os prazeres dessa arte, feita de musica 
c de movimentos rythmados, e cheia de 
suggestões espirítuaes. Hoje. porém, se 
uma senhora casada, grave nos seus 
cabellos  grisalhos, e  moça  p^lo  espirito. 

se arriscar a dansar com um cavalheiro, 
mesmo que o faça com galhardia c ele- 
gância, tornar-se-á alvo de chacotas e 
será apontada por todos como pessoa 
ridícula. \ erdade c que as dansas mo- 
dernas, como o tango, o fox-trot, o Ire- 
medinho, o rag time e o maxixe, pela 
sensualidade das suas marcas, pela las- 
cívia dos seus movimentos e prr um 
quê indecoroso que as caracterísa, já 
não são próprias de pessoas que se 
prezam, c só podem ser praticadas por 
quem não tenha uma compostura a 
manter, por quem tenha a liberdade de 
fazer todas as travessoras sem receiar 
eomnicntarios, por quem emfim esta' na 
ddade da loucura, que c a juventude 
cos quinze annos. Será c^sa a razão 
por que as pessoas graves estão pro- 
hihidas de dansar? Restava a valsa, tão 
cm bala d ora em seu rylhmo, tão hones- 
ta, mas essa mesma, parece, está sa- 
hindo fora dj moda. recolhida melancó- 
lica mente aos álbuns de musica. Como 
a senhora vê. disiincta chronista d"A 
Cigarra", a diftcrença dos saiões anti- 
gos c modernos é immensa, c promette 
tornar-se cada vez maior d^qui para 
deante. O que é cxtranhavcl c que essa 
ditterença seja apenas notável no Bra- 

sil, principalmente no Kio e S. Paulo. 
Por que na Kuropa e na America do 
Morte a moda não mudou ? \os gran- 
des centros de civilização, como Pariz, 
Londres, Xova-^t orle, Berlim, Vienna, 
iWadrid, a dansa existe para todos, pa- 
ra todas as cdades. As scnhi-ras mais 
graves, de cabellos brancos, dansam 

desembaraçadamente com cavalheiros 
calvos e respeitáveis nos grandes salões. 
Os meninotes c as meninas collegiaes c 
qi c I icam sentados, sem cotação ne- 
nhuma . . . Dizem que nós, brasileiros, 
vivemos a macaquear os costumes eu- 
ropeos. \ão é bem verdade isso. Xós 
imitamos apenas máos costumes, os há- 
bitos reprováveis, os usos de máo gos- 
to; mas os costumes finos, elegantes, 
dignos, os hábitos que deveríamos imi- 
tar, os usos cuja adopção o bom gosto 
nos impõe, esses não imitamos e ate 
fingimos dcsconheccl-os. Essa e que c 
a verdade. Agora noto que, levada de 
paixão por estes assumptos, passei alem 
do limite que é permittido a uma sim- 
ples carta. )á abusei muito da sua pa- 
ciência, Queira perdoar-me a elegante e 
querida chronista a impertinencia des- 
tas considerações, cuio único valor e 
sercn opport.inas, sinceras e innega- 
velmcr.te  justas.   Da  admiradora 

Maria dr.  G^aça." 

Ahi está a carta, integralmente trans- 
cripta. \ão pudemos resistir ao prazer 
de transcrevei a na integra, não só pela 
justeza dos seus conceitos, expressos 
com tanto calor, como porque cila tem 
o mérito de desenvolver o nosso pen- 
samento apenas esboçado cm nossa ul- 
tima chronica. D. Maria da Graça, em 
quem adivinhamos uma senhora fina e 
de alta cultura, poupou-nos, com a sua 
gentilissima carta, a tarefa obrigatória 
de encher estas columnas. Quanto ás 
novidades,  esperem  para  outro   numero. 

ANNETTE GUITKV. 

A   porta   d^   mi 

E*   cm   um   de 
phicos, cheios de 
que lúpling fala 
passa c torna a p< 
ralha em que ha 
dessa porta ha o í 
licidade. E' bastan 
infeliz, prcoccupad 
vê e prosegue < 
o dia em que, 1 
percebe que perde 
feliz. 

l.sta    c  a   histí 
nosa    de  muitos  si 

Quantos de nc 
minho traçado poi 
curamos a chime 
cuja miragem nos 
nada mais vemos, 
pequena porta na 
dar por ella, que 
simulada sob a vt 
chave está na fecl 
zcs, já se nos apr 
E' sufticiente ent 
tranquiIIidade, o p 
dos, aguilhoados p 
"outra cousa", at 
na  maioria   dos  ca 
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desde que a humanidade tanto tem cho- 
rado, porque muilo tem soilrido, parece 
que as lagrimas, brancas, imniaculadas, 
como goltas puras de orvallio, mere- 
ciam liem a homenanem de ser con- 
servadas  ideaes. 

L' sabido serem as lagrimas a con- 
seqüência de duas cousas exlreni-mentc 
oppostas: de grande tristeza ou de 
grande  alegria. 

. Como se explica, entretanto, que sen- 
sações tão cuntrari.is possam produzir 
o mesmo phenomenu ? O riso, quando 
demasiado forte, sob o ponto de vista 
pliysiulogico, não passa de um esforço. 
Quando rimos ás gargaIludas, executa- 
mos a mesma energia muscular que fa- 
zemos  ao  levantar  um   peso  elevado. 

hm ambos o> c sos, se o esforço é 
pequeno, contrahimos os músculos que 
cerram a garganta e originam uma con- 
tracçâo no estômago; tuas sendo o riso 
extremamente accentnado, entram em 
acção outros músculos, de tal modo que 
todo o corpo se sacode com o esforço 
prodrzido, c lica suspensa a no^sa res- 
piração  natural. 

Nesse caso, os pulmões passam a 
receber somente a quantidade de c.r re- 
duzida que lhe permilte alguma breve 
respiração, c que c snlTiciente para im- 
pedir um começo de aspbyxia produzido 
pela conlracçao dos músculos da »ídr" 
gania. Basta o,bar-se uma pessoa que 
esteja rindo francamente, para se n »tar 
cm seu rosto os symptonias da con- 
gestão. 

I\ mesma confracção dos músculos 
opprime os ramaes das carótidas que 
conduzem  o  sangue ao rosto,  sendo que 

todo o sangue que sobe pela carótida 
primitiva procura então a direcção do 
cérebro. 

Pode calcular-sc quaes seriam os 
cffeitos de um excesso de sangue na 
cabeça, se não estivesse no seu centro 
a artéria ophtdlmica, que evita c^sa fu- 
nesta conseqüência. Este ramal de com- 
m uni cação entre as duas caróíulas per- 
mitte que o sangue, que se destinava 
ao cérebro, t itjue espalhado em torno 
dos olhos, que, por sua vez, * ícam in- 
jectados, apparecendo as glândulas la- 
crimaes, congestionadas, 
i^lí Estas glanJulas convertem cm la- 
grimas o sangue que enega ate ei Ias, o 
que, provavelmente, põJe parecer extra- 
nbo, mas que esta provado pelo facto 
de terem as lagrimas exueta mente a 
mesma composição que a parte liquida 
do   sangue. 

Kepare-se a vantagem que gosamos 
ao nos >d.t.irem as lagnn.òs de riso. 
Kl Ias impedem que sobre venha uma 
congestão CA rebral. 

entretanto, não tem inferior utilida- 
de as lagrimas pn d u/i das pela nossa 
tristeza. Ue egual íorma que nos con- 
gestionamos com o riso. o cérebro pa- 
dece, com a tristeza, uma anemia tem- 
poral. 

lambem, neste caso, as lagrimas são 
formadas ã custa do sangue destinado 
ao cérebro, c, por conseqüência, au- 
gmentam essa anemia. Man precisa- 
mente a falta de sangue produz certa 
torpor cerebral, certa inditíerença men- 
tal que, diminuindo no cérebro a facul- 
dade  de  receber  impresseõs,   laz decres- 

ecr   consideravelmente   a   dôr   psychica 
produzida   pela   tristeza- 

As lagrimas produzem, por conse- 
guinte, uma legitima dtfesa contra a 
própria tristeza, ou, melhor, um verda- 
deiro  ancsthesico  moral. 

RISCALI.A ASTURIHN. 

f\    am^bilirt^de 

Iodos podem ser agradáveis no tra- 
to intimo c no trato social, se qui- 
zerem  dar ao traba ho  de o ser. 

O desejo de agradar contribue de 
forma poderosa para que agrade quem 
o sente : mas, convém adquirir esta 
preciosa faculdade na juventude, por- 
que mais tarde c muito difiicil. A ama- 
biiidade tem mais trinmphos na vida 
do fjuc o talento, porque inspira sym- 
pathia. 

Ao contrario, ha pessoas que pos- 
suem cxcellentes qualidades moraes c 
intellectuaes e que por sua rudeza se 
tornam antipatliicas. A amabilidade é 
de tal natureza que da' prazer aos que 
a praticam sinceramente. 

O maior phonc que se conhece pa- 
ra ampliar os sons do telephone sem 
lio é o do parque de Idora, na Cali- 
íornia. Stu comprimento c de sete me- 
tros c meio c sua abertura de três me- 
tros, podendo-sc ouvir seus sons cm 
uma  área  de  vinte  e  nove  milhas. 



Lagrimas 
=—u—- 
ü que são lagrimas? Pdilcm ser 

rmiitds coitsas ou não serem mais de 
que simples Mgrínuia ! 

Lagrimas são hu mores, se^recailns 
pclds diversas yldnilultis dos olhos c que 
sa -m de\tes por um ri Wíta pKysíco ou 
por Cdusa de um profundo si'ntimenlo 
nior<d, de dôr^s. ali^nas, admiração, 
dtst; >\tos. privações, e de martyriiis. ou 
um poi mi inteiro de amor; a synlhesc 
de  uma  esperança  realisada. 

O chorar é uma funcçâo phy^íca 
que acompdulia os aOdlns de nervos c 
as tra^ed as. hu ictão incnrppreherucivel 
c as Vk-zes disparatddj, pois em muitas 
creaturas as lagrimam tanto nascem do 
solír^mento como do riso. ^endo-lhc 
anlacônicas, brotam quando ene cht-Ka 
ao seu ai me. Assim, parece que as la- 
grimas vêm da sensibilidade maior ou 
menor, cm qualquer sentido, como as 
nascentes d <if*iiat nos terrenos mais ou 
menos predispostos, suryt-m ao primeiro 
pretexto. 

As lagrimas, com facilidade, vêm 
aos nossos olhos,; são bonitas, p.irecém 
g»ttas brilhantes, perto das flores azoes, 
castanhas ou negraa do iris; >cintillam 
c  rolatn  como contas  de  crystal. 

Mas se continuam, e correm a fio... 
é um desastre. Não são mais as go tas 
preciosas, espalhadas pela herva fina 
dos grandes edios; é o dilúvio que af>ia 
o ro^to, e avermelha as p.ilpthras, tão 
frage s como pétalas de i lôrcs . . . Alas 
não se governa sempre o coração e a 
melancolia dd alma; a\ vezes, esquecendo 
a  laceirice, chorar c doce. 

/\s lagrimas são como gottas dVgua 
crystallina, que nos brota aos olbos, 
para exprimir como é grande o senti- 
mento humano, são filhas da innocen- 
cia, da (UNtiça, do amor e da caridade, 
6 a expr* ssão sublime e adorcj /ei que, 
silenciosamente, ma ni (esta o pudor C 
alhvia   o coração — que  padece. 

Quantas c quantas vezes, rolem mu- 
das e .'■entidas, humidecendo a face, 
para as^im allivfair os qu^ixumes de um 
coração solfredor! . . . São a^ lagrimas 
que suavisam a alma, que dão abrigo 
a*s  dores  do  inlortunlo . . . 

As lagrimas lulguram na curva de 
uns cilios, que '■e desprendem cumo pé- 
rolas ephemeras de un-^ othos que se 
toldam, ou estremecem e hesitam ao 
canto da palpebra, que baixa lentamente 
sobre  o  olhar  dolorido. 

Nas pequeninas lagrimas, translú- 
cidas e silenciosas, pode abrígar-^e um 
niund<> rfoentc de aventuras, corno pode 
no riso. que retinc estrepitoso, perpas- 
sar o  eco  da  magua  que   mal  cabe   na 
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Fala do primeiro  acio  —  Scena II 

LAU, exaggeradamente 

Nada mais natural  do que isso,  então  confessa. 
Não ha mysierio algum  cm amar, homem essal 
Todos amam,  rapaz, na  lerra das  Bandeiras, 
E  por Iodos os j^raus,  de iodas as maneira». 
Ora, porque Sào Paulo inventou  a garoa ? 
Não  sabes?  Pois  sei  eu:  certo  não  foi  a toa; 
hstá  visto que  foi  para  deixar oceultos, 
Para  deixar  de  noite  escondidos, os   vultos 
Dos namorados.    Sim,  não  te digo  menliras! 
Ama, ao contrario irás para o rol dos caipiras I 
Se a  Câmara  não pôz muitos  lampcões  na  rua, 
Foi para  proteger historias como a  tua. 
Só não podes  usar mascara  na (idade, 
Mas,  tm compensat.ào,  usa de habilidade. 
Se   tens   lábia,   é   um   suecesso!   Ha   por   ahi   menm 
Fáceis de engambtlar com gcílo, nas esquinas. 
Cantas?  Não  faltarão  moças aristocratas, 
Que suspirtm de amor com  as tuas serenatas I 
h/s poeta? I£*s capaz de fazer improvisos? 
Melhor J conqulstarás com  versos e sorrisos! 
Não faltarão também,  nos salões elegantes, 
Moças para te ouvir as confissões galantesl 
1 udo  dependerá  do   modo   por   que  fores 
hsperlo  na  conquista, ousado nos amores. 
Nesta cidade ale os negros infelizes 
I èm idylüo marcado  ao pé dos  chafarizes. 
Só tu queres fingir!    h/s calouro no estudo, 
h/s calouro no amor, emlim,  calouro em  tudo. 

(Sorrindo) 

Não precisas dizer quem é,  como se chama, 
Se é preta,  mulatinha  ou branca a  tua dama. 
Vae, rapaz,  Sê feliz. 

PAULO GONÇALVES. 

as 

m oooo m 
immensld.ide  de  uma  alma. 

/\s lagrimas são, a's vezes, a con- 
densação de todas as amarguras da vi- 
da, ou a brilhante aureola de todas as 
lagrimas tio i én; uma tempestade oes- 
encadeada dentro dal ma, ou o termo 
de  um   pezar  que  devora nosso   peito. 

Apezar de tudo,  ellas surgem   sem- 

pre onde ha uma dôr, apparecem onde 
lia um sollriinentn, ungem o rosto em 
todas as i ccasiões amargas. íí, por isso, 
talvez não se deve despoctÍsal*as, des- 
pil-as do entanto dj sua graça triste, 
apealas da sua nobreza, se é certo ter 
havido choros convulsivos de tragédia, 
que,   a's   vezes,    ainda   se   reproduzem; 

^ Vão   entrar   para   o  prelo:   "PRIMEIRAS   RIMÜS",   livro   de   poesias,   e 
(      «ü YI!VG/\NÇH DE ÜLÉM TÚMULO", poema, da prodigiosa poetisa  ILKA      ► 

M/\IA, de  15  annos. 



O campeonato da cidade — Paulistano vs. Palestra 

Interessantes aspectos, especicilmenle apmhâdos para "R Cigarra ", do sens ,cional encontro Paulistano- 
Pd/esírd, realisado a 24 dv Junho, no Parqwj fíntorctica. Ao alto, da esquerda para a direita, o sr. 
dr. Djcio da Moraes, presidente da /í. P. E. .1 , tendo á esguerdã o dr. Ferreira dos Santos e, á di- 
reita, o sr. fí. üraziini.—Uma'torcida" nas archihancadas. — rio centro, ítalo, do Palestra, rechassando 

.i jLurna impetuosa investida da linha dianteira do Paulistano, e Primo, numa opportuna intervenção. — Em 
baixo, mais dois aspectos da assistência. 

PARIQUYNA CURA  AS 

Moléstias ôo FÍGADO 
CONGESTÕES - CÁLCULOS 
HEPATHIAS- ICTERICIA 
Formula ôo Scientista 
Dr. BARBOSA RODRIGUES 



'I ÜLTIMfl CONFIDENCIA 
ll)c   "Kosa,  rosa   de  amor",  cie   Vicente  de   Carvalho) 

1 
Sò 

V  se  acaso  ^egresa-1  Qué he de decir!?, cuando    O    Ove,  cuentale  tú  que  yo  ai   partir  ílcaba 
me   pregtinte   pur   ti? 

Le  c;i'ás   que   me  viste,   una   ta^ae,   llcando... 
Y  esa  tarde   parti 

Si 3rrependido, ansioso, éi indagara:   'O conde-' 
Donde Ia  buscaré?' 

Le  dirás:   "Para  allá .   R  Io lejos   "   Responde 
cual  yo  misma      Mo  sé" 

flv,  lan  vasta   es  Ia noche'   Ya Ia   luz dei ocaso 
desmaya ..   anocheció- . 

Donde  vov-1  non  Io sé.,    Entregada  ai  acaso^ 
hasta  ai   cielo   iré   yo. 

Y  llegué  a  suponer que Ia  dicha  me haria 
ser  amada, y  vivir. 

Es   tan   fácil   Ia   muerte . Ry,   tan   dulce   seria 
ser amada., y  fTicrir1 

como   me   ves   gemir , 
Solo  5é  dei  amor   que  tan  beho  softaba, 

Io  que  éi   mi   hizo sufrir. 

Má-rale  cada  l-ance  cue  lenlo   me  e^tinguia 
No   hubo   dolor   igual I 

Cuentale   nue   ai   mori-   51;   nombre   ba^bi.cia, 
ai  soüozo  final! 

Le di'ás que su nombre se hizo sangre en Ia boca 
que   él   no quizo   besar 

Me ahogo en eila, Io ves5 Y ei balbucirio loca 
tanto   me   hace   gozar' 

ÍNada   e cuentes.    Calla...  Y que  casi  Io  odié, 
ocúltalo!.     Senor, 

o    muero   , Lo amaba tanto    Lo?mésiempre    Loamé 
hasta  mori' de amor1 

ENRIQUE BUSTAMAXTH Y BflLLIVlAN 

-A *-í   n r->«=;•=;n **   c^rcfi «■!{ Ií_í 

— Si aqui se lapa tãn pouca louça, como é que ha tanto panno de prato molhado ? 
— Ué! Então a patroí pensa que eu não tomo banho?! 



dendo no deccrrer já de séculos, le- 
gando-nos nas suas obras um caminho 
aberto ao nosso aperfeiçoamento? 

Desprezar a própria língua, não a 
conhocer nos seus detalhes, c dar a 
preferencia a qualquer lingua extranha, 
revela falta de patriotismo, e, mais do 
que isso, desprezo pelo paiz, de que é 
filho, pela nação de que é membro, 
pela sociedade a que pertence; saiba 
cada um primeiro a sua lingua, tenha 
orgulho em a falar bem, em a escrever 
correctamente, e depois... só depois, as 
outras. 

Destacar a belleza da lingua pcrlu- 
gueza, é tarefa árdua e difficil . . . tan- 
tas ellas são: mas deixar de citar al- 
gumas, neste momento, em que pretendo 
homenageal-a, não tenho coragem para 
o  fazer. 

I.èdc estas palavras do divino Jun- 
queiro,  offerecidas  ao  Brasil : 

"O Brasil c a eucaristia sagrada 
dos  Lusiadas. 

"fízemul-o á nossa imagem c seme- 
lhança, com torrentes de vida —o nos- 
so sangue, com um hymno de aurora, 
— a nossa fé, com estrellas de dôr, — 
as  nossas  lagrimas. 

"Iizemol-o com beijos c canções, 
lavrando, batalhando c rezando, de ar- 
mas  na  mão,  c  de  mãos  postas. 

"Os homens e as pátrias valem, 
pois, mais ou menos, conforme o seu 
grau de religião, quer dizer, o grau de 
fraternidade,  o grau  de  amor. 

"O Brasil não chegou a ser uma 
colônia, foi logo nação, foi logo pátria: 
a nova Pátria portugueza, com novos 
heróes e descobridores, com novos san- 
tos c novos Orpheus, novas enxadas c 
lyras- 

"O Brasil em 1643 ergueu-se gran- 
de como Portugal em 1640 e a mesma 
(é que nos conduz á revolução em 20, 
o  arrasta  á  independência  em   1822. 

"/^brazou-nos o mesmo ideal, arde- 
mos na mesma chamma. Fernandes 
Thomaz e José Bonifácio, em vez de 
inimigos, eram irmãos. As nossas pá- 
trias desligaram-se, para melhor se ca- 
sarem. Desuniram os corpos, para es- 
treitarem as almas. Duplicando-se, qui- 
zeram-sc mais. O amor cresceu cm 
belleza, porque augmentou em liberdade. 
Vivendo tão livres e distantes, frater- 
nizamos hoje como nunca. Na gloria e 
no sonho, nos ais e nos beijos, no riso 
e na dôr. /\mando-nos através das on- 
das, vencemos o espaço. Amando-nos 
através da Historia, vencemos o tempo 
que já foi. E, com a immortalidadc do 
noiso amor, venceremos a morte, no 
porvir." 

Que mimo de pensamentos! que 
doçura de palavras! que belleza de es- 
tylo! que hymno de amor! 
""^ E como deixar de reproduzir este 
mimo, esta maravilha do immortal épi- 
co, Luiz de Camões, que no dizer de 
flffonso Costa, professor de Portuguez 
no Gymnasio Pernambucano do Recife : 
"não lem simile na 'poesia antiga, 
nem encontra rival na poesia mo- 
derna;  são   versos  que  vaiam   már- 

more esculpido por mão  caprichosa 
de divino artista"? 

Eis  o  maravilhoso  soneto : 

"/Imnr  (•  um  fo^n  (jue arde sem  se   ver: 
E'  Icrifla  íjue  cMe  e   não  se  sente: 
K' um  contentamento  descontente; 
E' df.r gue desatina  sem  doer; 

E'  um  não  querer  mais que  bem  querer; 
E"  solitário  andar  por  entre  a  (jente: 
E'  um   não  contentar-se  de  contente: 
E* cuidar que  se ganha  em  se  perder: 

F."  um  estar-se  preso por vontade: 
E'  servir  a  quem   vence  o   vencedor; 
E'  um  ter  com  quem  nos  mata   lealdade. 

Mas como causar pode a seu favor 
Nos morlaes corações conformidade. 
Sendo a si tão contrario o  mesmo  amor?" 

E, uma vez que aproveitei palavras 
do mimoso Bilac para iniciar este tra- 
balho, justo é que não seja esquecido 
nestas transcripções; c não vale a pena 
rabuscar, entre os seus trabalhos, por- 
que todos são verdadeiros primores; 
seja o primeiro que me surge ante os 
olhos : 

OUVIU ESTRELLAS 
"  —Ora  (direls)  ouvir estrellssl Certo 
Perdeste  o  senso! —E eu vos direi, no  entanto, 
Que.  para   ouvil-as.   muita   vez  desperto 
E  abro  as  janeilas, pallido de  espanto... 

E  conversamos  toda  a   noite,  emquanto 
1\   via   tactea,  como  um  palio  aberto, 
Scintilla.   E.   ao    vir   do   sol,    saudoso   8    em 

fpranto. 
Infla  as  procuro pelo  céu  deserto. 

Direis ayora: — Tresloucado  amigo! 
Que  conversas  com  ellas ?   Que  sentido 
Tem  o  que  dizem, quando estão  comligo? 

E eu  vos direi:—Rmae. para cntendel-as, 
Pois  só quem  ama  pode ter ouvido 
Capaz  de  ouvir e  de  entrndcr estrellas." 

Que prazer não proporciona ao lei- 
tor este convívio com os mestres? São 
tão nossos amigos os livros, que nos 
falam sempre que lhes pedimos conse- 
lhos ou lições ; e, quando nos sentimos 
cançados, nunca nos aborrecem com 
impertinencias; fechamol-os, passamol-os 
á estante, d^nde os havíamos tirado, e 
lá aguardam as nossas novas ordens, 
sempre bem dispostos, sempre verda- 
deiros  amigos. 

Mocidadc brasileira, sclecciona uma 
bôa somma de bons auetores de lingua 
portugueza, considera-os teus mestres, 
lô-os e relc-os, uma c muitas vezes, 
imita a doutrina por elles exposta, e 
conhecerás a tua lingua; ama-a, esli- 
ma-a, como diz o teu eminente poeta 
Olavo Bilac: 'A nossa ligua, sacra- 
rio inviolável, que é o nosso sangue, 
a nossa alma, a nossa relig'ão". 

PROF. GUERREIRO. 
São  Paulo.  Julho  de   IQ23. 
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CURADO DE RHEUMATISMO 

Srs. Viuva Silveira  (d Filho 

Tendo usado o "ELIXIR DÈ 
NOGUEIRA", do Pharmco. Chi- 
mico João da Silva Silveira para um 
rheumatismo chronico na perna di- 
reita, tive a felicidade de me ver ra- 
dicalmente curado, apenas com um 
só vidro. Agradecendo-lhes como in- 
ventores de tão santo medicamento, 
não posso deixal-o de recommendar 
a todos os que soffrem desse mal 

Minas Geraes — Diamantina. 28 
Março 1913. 

J. URSINI JÚNIOR 
{Firma reconhecida) 

0 GRANDE DEPURATIVO ELIXIR DE 
NOGUEIRA . VENDE SE EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 00 RRASIL E 
REfMUCAS SUL-AMERICANAS 

cr? 
Nupcias 

Kealisou-se no dia 20 de Junho p. 
findo, na Apparecida do Norte, o en- 
lace matrimonial da prendada senhorita 
Maria Etelvina Moreira, filha do sr. 
José Francisco Gomes Moreira, abasta- 
do fazendeiro em Taubaté, com o sr. 
fernando Moreira Moura, alto func- 
cionario da Recebedoría de Rendas da 
Capital, e tilho do sr. Fernando No- 
gueira de Moura, pharmaceutico resi- 
dente na Capital. 

O acto foi celebrado pelo revmo. 
Padre José de Moura, vigário da ma- 
triz de Taubaté, sendo testemunhado, 
no civil, por parte da noiva, pelo sr. 
dr. Domingues de Castro e senhorita 
Milleta Nogueira, e, no religioso, pelo 
sr. Fernando Nogueira de Moura e d. 
Anna Rosa Moreira de Moura ; por 
parte do noivo, no civil, pelo sr. Sy- 
nesio Lopes de Oliveira e a sra. d. 
Eliza Moura Castro, e, no religioso, 
pelo sr. José Francisco Gomes Morei- 
ra e a sra. d. Maria Duviges  Moreira. 

Humildade    cnnsnladora 

Eu tenho commigo um grande thc- 
souro: o balsamo hieratico do meu tor- 
mento. E' mysteriosa essa fortuna que 
desde muito tempo me acompanha. 

Não a darei nunca, em troca dos 
melhores gosos! Guardo-a religiosamen- 
te, como as ondinas guardavam, cantan- 
do, o ouro immaculado do Rheno... 

Suave contraste !... Para muitos 
nada vale este acervo precioso, que 4 o 
meu único thesouro: — o orgulho infi- 
nito de ser pária e o prazer incontido 
de ser triste. 

E. O. 



TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 

JV L-ingua F^ortugueza 

"Abrimus o Brasil a lodo 
o mundo, mas queremos que 
o Brasil seja o Brasil! 

Queremos conservar B 
nossa Ra^a. o nosso nome, a 
nossa Historia, a Cultura La- 
tina em que nascemos, e em 
que nos creamos, e, printipal- 
mente. a nossa LinL;na, sa- 
crario inviolável, que é o 
nosso sangue, a nossa alma 
a nossa Keli^iâol" 

OLftVO BIL/IC. 

(Jacni, ao despontar para a vida, 
ao receber as primeiras impressões, já 
visuaes, ja' auditivas, de tudo quanto o 
cerca, longe ainda de avaliar e perce- 
ber o que vê ou o que ouve, deixou de 
sentir, com certo agrado, as palavras 
que lhe dirigem seus pães, entre mil 
carinhos, entre mil blandicias repassa- 
das do mais terno amor? 

Pouco a pouco, a percepção vac-sc 
desanuviando, vaese abrindo; a língua, 
até então immovel, procura imitar os 
sons que lhe vêm de força, passando 
das vozes inarticuladas ás primeiras ar- 
ticulações, seguindo do lacil ao difficil, 
e chega a falar, a trocar impressões 
com todos os que se entendem na mes- 
ma língua de seus pães. 

Desconhecendo ainda a propriedade 
dos termos que ha de empregar, vae 
inconscientcnicntc utilizando as formas 
onomatopaicas, imitando os sons dos 
objectos ou os gritos dos animaes, num 
eslorço hercúleo para se fazer compre- 
hender; o caso é que consegue o seu 
objectivo; recolhe e transmitle deias 
em  qualquer  parte  que se encontre. 

Ouve depois termos, cuja significr- 
ção desconhece, e tem a curiosidade de 
perguntar o que quer dizer cada um 
delles; tal curiosidade deve sempre me- 
recer, mais do que a attençâo de quem 
é interrogado, o seu respeito pela von- 
tade de saber, que anima essa creança ; 
todas as explicações devem ser dadas, 
para que tal espirito conheça bem a sua 
língua, c possa emprcgal-a com pro- 
priedade. 

Ha depois certos vocábulos que fe- 
rem docemente o ouvido, que deleitam, 
como que extasiando a alma; e a crean- 
ça, pelo conhecimento do significado, c 
pela harmonia do som, sente prazer em 
empregai-o também; desse modo vac 
polindo e aperfeiçoando a sua lingua- 
gem. 

Chega a cdade de ir para a escola, 
onde, com o auxilio dos mestres, vae 
adquirir novos conhecimentos, novas 
luzes, novos guias do seu futuro, orien- 
tado na  mesma  liudua de seus   pães. 

O livro c o caderno, eis os seus 
novos companheiros de todos os dias, 
c até de todos os momentos; o livro 
desvenda-lhe novos horizontes, revcla- 
Ibc novos segredos, patenteia-lhe pri- 
mores de linguagem que deve imitar, 
para lhe dar a elegância que cila re- 
clama; o caderno constituc o auxiliar 
poderoso dos primeiros ensaios do novo 
literato,  que ha de principiar por fazer j 

mal, por emendar muito, caminho do 
aperfeiçoamento a  que aspira, 

E' útil, c vantajoso, é importante o 
conhecimento de linguas extranhas, visto 
que o homem que fala duas liguas vale 
por dois homens, mas sem prejuízo da 
lingua-mãe; esta deve ser o ponto de 
partida no estudo de todas as outras, c 
deve estudar-se sempre, porque sempre 
ha que aprender no estudo dos bons 
mestres. 

Escrupulosa deve ser a escolha de 
auetores, quando o estudioso pretenda 
aperfeiçoar-sc no conhecimento da sua 
língua; e, uma vez lida determinada 
obra que nos impressionou bem o es- 
pirito, não seja posta de parte, porque 
uma simples leitura não da* o summo 
sufficíentc para a acqusíção de conhe- 
cimentos salutares e profundos; leia-se 
uma  c  muitas  vezes:  quanto mais  mas- 

tigado fôr o assumpto, mais saboroso 
se  torna  ao  paladar. 

Mqui cumpre-mc observar que a 
leitura do mero curioso díffírc por com- 
pleto da do que aspira ao conhecimento 
da língua; aquelle stí vê na leitura o 
enredo, c, uma vez lido qualquer vo- 
lume, nada mais tem que colher; este, 
pelo contrario, attende á forma de di- 
zer, ao estylo empregado, aos conceitos, 
ás pinturas dos quadros, ás bellezas da 
obra, em que sobresae a arte combi- 
nada com a sciencia; impossível se lhe 
torna apanhar de um só relance, numa 
só corrida, tudo quanto essa obra tem 
de bello e de maravilhoso; pôde ate 
dízer-sc que todas as vezes que volte a 
esse jardim, encontrará novas flores 
abertas, sempre novidades com que não 
contava. 

E, se em todas as literaturai ha 
maravilhas c extasiar-nos, que não po- 
deremos dizer da literatura portugueza 
com cultores do mais subido valor, 
tanto aqui no Brasil, como cm Portu- 
gal? cultores  que se têm   vindo   suece- 

-£37- -SQ- 

Campconato da cidade - Paulistano vs. Palestra 

'iOs calorosos quadros do Paulistano e 
empataram por 3 pontos a 3.   No  do 

H centro-medio, posição em que 

do Palestra, que tão brilhantemente 
Palestra  Heitor figura   agor i  como 

se revelou esplendido jogador 1 
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terra agrilhoada 

Prosa, nos seus grilhões de ptdra, a condemnada 
contorceu--se, e dormiu num clangor de prccella. 
na quieta insurreição da blasphemia esearpada 
que o dorso lhe corcõva c os flancos lhe enregeia 

Cscõrrc-ihe na fronte o sangue da alvorada; 
e, quando um ralo de ouro os cimos lhe arrepela, 
a montanha, a revolta, a verde acorrentada 
surge âs iras do ceo, mais trágica c mais Mia! 

Bh! como sou pvameu, dentro do meu destino! 
quando, preso a mim mesmo, ouço o insulto divino, 
c ouço as ânsias da cerra, e cuido comprihondel a 

■ji»'*V4,. ■.   '•''^'J.'V]M-T^^!^r' 

cuido ouvir o clamor que ha nas suas entranhas; 
cuido ouvil-a ranger, blasphemando ás esirellas,! 

neste cárcere azul de pedras e montanhas! 
C/iSSIãNO RICARDO 

o»  i * -- ■. J- 

oo oo — 

LIVROS  NOVOS 

LEO V/íZ -  ■/K/inha" 

Lco \'az, o insi^nc discípulo de 
JMocbaoo de /Assis, obteve um exito 
íorniidavcl com o seu "Professor jere- 
mias". Enredo, linguagem, humorismo, 
tudo teve a maííia de seduzir o puldi- 
co, que lhe exgottou suecessivas edi- 
ções. 1 ai a vivacidade de sua prosa 
encantadora. 

"Kitinha", que ora apparece, esta' 
destinada, sem duvida alguma, ao mes- 
mo suecesso. Xelle, o A. revela mais 
uma face de seu formoso talento: a de 
"conteur" línissimo. 1 rata-se, de facto. 
de uma collecção de contos, que hão 
de agradar como agradain os melhores 
trabalhos desse gênero literário. Basta 
"O Ciremio" para fazer a reputarão de 
um   escriptor. 

cr? 

Odild com 6 mezes de edãdc. gdldntc   fiihinha 
do Snr. /irridldo di Fiori e de   D.   Lúcia   La- 

becca di Fiori 

kl Cerveja de inverno 

/\Kradcccmos a Companhia Antar- 
ctica Paulista a gentil oflerta de uma 
dúzia de garrafas da cerveja "Buch 
I ip-1 op",  própria  para  o  inverno. 

De optimo paladar, essa cerveja está 
destinada a ter um largo consumo na 
presente estação, para a qual c espe- 
ialn.ente    rccommendada. 

Perfumaria  l.ambcrt 

j Os srs. rtbreu & Padalino, estabe- 
lecidos a rua Quintino Bocayuva n.0 25 
com perfumarias da fabrica Lombert, 
offcreccram-nos algumas amostras de 
sabonetes daquella marca e água de 
"toilette" Bouskaia, produetos esses que 
terão sem duvida o consumo que me- 
recem pela suas finas qualidades. 

í Cabellos 
?      Uma descoberta cujo 

segredo custou 
í 200 contos de réis 

}\ Loç&o brilhante í o melhor 
especifico para as affecções capillares. 
Nfla pinta porque n3n é tintura. \i>> 
queima purqut nân contém saes no- 
ctsos. E' uma (cirmula st ientific a ii" 
grande botonira dr.Ground,' ujo segre- 
do fui comprado por 200 contos (ÍL- ruis. 

i\iialysada L- autorisatla pelos 
pritK ípaes institutos Sanitários (io ex- 
trangeiro e Departamento de Hygiene 
d.. Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Com    o   uso    regular   tia   LoçSo 
Brilhante 
l .n Desapparecem  completamente 

as  (.aspas e  aflecçOes j>arasilarias. 
2.o — Cessa a queda do cabello. 
3.o — Os cabellos brancos descorados 

ou   grisalhos   voltam   á   sua   crtr 
primitiva    sem    ser    tingidos   ou 
queimados. 

4.o   —   Detém   o  nascimento   de   novos 
cabellos brancos. 

5.o   —   Nos casos tie talvitie faz brotar 
novos cabellos. 

b.d — Os cabellos ganhara vitalitlatle, 
tornam-se   lindos   e   sedosos   e   a 
tabela  limpa  e  fresca. 
i\ LoçSo Brilhante (■ usada pela 

alta  sociedade  de  S. Paulo e  Rio. 
ZV venda em todas as pharmâcias, 

drogarias e casas de pt-rlumarias de 
i.a ordem. 

é 



.Júlio  Dantas 

Chegada do eminente escriplor Jalio Oan/ris á Estação dd Luz 

Banquete offerecido pela colônia portugueza no illustre poeta Lusitano no salão amarello do Automóvel Club 

: ) 
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Coso dos Crês Irmãos 
CASA FUNDADA EM 1897 

RUA DIREITA N. 26 -:- Telcphone N.  1389 -:- SÃO PAULO 
ESPECIALIDADE EM TECIDOS DE SEDA de todas as   qualidades   de   nossa   fabricação.   | 

Gravatas e Camisas de Seda, artigos finos para Homens. 
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cantadora perícia, executou sosinha e 
primorosamente todo o programma or- 
ganizado cm ordem chronologica c com- 
posto das mais finas jóias da literatura 
musical, seleccionadas desde as fugas 
de Bach até a 2.a rhapsodia de Lisít. 
E seguiu-se o 2.° concerto; e o 3.° ; 
e... 60 concertos se realizaram, hellos, 
triumphalmente, esparzindo delicias e 
ensinamentos sobre o auditório deslum- 
brado e agradecido. Lssís coneertos, 
onde os números dos programmas eram 
explicados ao publico por uma prclecção 
sabia do competente professor, demar- 
cam um luminoso periodo de exuberân- 
cia musical em S. Paulo, e os resulta- 
dos por elles produzidos, quer quanto 
ao ensino e ao virtuosismo das discí- 
pulas, quer quanto á educação do meio 
paulistano, são o melhor monumento 
em honra da Lscola de Luiz Chiaffa- 
relli. Passou o homem para a vida, 
que é ephcmera. Não passou o Mestre, 
porque as suas lições ficam, c não 
passam. H Escola é uma realidade, e 
abi está. O corpo de alumnas lhe man- 
terá bem acceso o fogo da inspiração e 
do exemplo, hjlc agora na vida subje- 
ctiva, que é definitiva, ainda invisível, 
conduzirá a sua Escola, guiando as 
suas queridas discípulas com o presti- 
gio da sua immarcescivel autoridade. 
Ms bcllas obras não deixam morrer os 
grandes homens.  E  nenhuma  obra mais 

bella do que a creação dessa família 
de artistas que vivia ao influxo da 
mesma direcção paterna), como que 
constituindo um prolongamento do seu 
lar. 

E era um templo esse lar. Dentro 
delic sentia-se a emoção de quem par- 
tilha do culto religioso pela arte. To- 
das as notabilidades que vinham exhi- 
bir-sc cm S. Paulo tinham como pri- 
meiro dever o ir buscar a consagração 
do antístíte da musica. E cllc os rece- 
bia com diplomacia e talento, descortí- 
nando-lhes desde logo a nota distineta 
do meio superior em que se achavam. 
Não se corrompera nunra pelas paixõss 
malsãs ou pelo vesgo partidarismo ; re- 
cebia com a mesma bonddde a todos 
os artistas qne revelavam mérito, fos- 
sem brasileiros ou italianos, allcmães 
ou polacos, instituições de caridade, 
muitíssimas vezes lhe pediram soecorro 
para os que soffríam, e a sua acção 
protectora sempre se desdobrou em am- 
paro, organizando com suas alu nnas 
lindíssimos e produetivos concertos de 
benefício. 

Obra de talento, de grandeza e de 
generosidade a que emprchendeu e rea 
lizou  I.uiz Chiaflarcllí' 

E como é triste ver engolfar-se no 
porto sombrio do sepulcro quem foi 
tão prestante  ;ia   vida I 

Irabalhou  indefessa, inlatigavclmcn- 

^essaiHIfessEa1 

OLHAR OCCULTO 
.-1 uma   Viotvta 

Tenho em meu interior, no meu jardim oceulto, 
feito da mesma côr que as tuas folhas tinge, 
um ennevoado olhar, um triste  olhar de esphinge 
que me segue a soffrer na calma c no tumulto. 

A sua olheira roxa o coração me cinge, 
e me enche de languor o macerado vulto, 
e toda esta afflicção, que em versos não oceulto, 
vem desse triste olhar que á mágua me constringe. 

Olhar que encerra em si, como queixa sentida, 
a voz de todo o sêr, o clamor de todo o ente 
que, por orgulho meu, deixei por mim passar... 

Queixa que me amargura e me anoitece a vida, 
onde eu ouço a chorar, melancolicamente, 
a voz de tudo aquillo a que eu não quiz amar. 

SILVEIRA BUENO 

te. E já quando a grave moléstia lhe 
devastava o organismo, bastou-lhe um 
momento em que pôde levantar-se, ain- 
da combalido, e lançou-se denodado a 
uma nova creação admirável — o "Cur- 
so de Professoras", que era comple- 
mentar do Curso de fllumnas. 
! I Ainda depois de morto, deu ás suas 
alumnas uma lição de musica. Teve 
por thema a expressão musical. Com o 
seu corpo já inerte, presidiu-a elle pró- 
prio, que a tinha pre'viamente prepara- 
do. Era um domingo de sol, a faiscar 
claridadcs, como se fosse um dia de 
deslumbrante primavera. O ar diapha- 
no. Os arvoredos abrindo-se exuberan- 
tes a embeberem-se na luz do ce'o. H 
natureza, fo'ra. transluzindo em esplen- 
dida alegria. Dentre, soaram os primei- 
ros accordes da marcha fúnebre, de 
Chopin. 

Cada harmonia era uma pancada 
soturna nos corações magoados. E á 
proporção que a musica crescia na sua 
sentiment.-lidade cortante, todos os olhos 
marejavam-se de lagrimas. Era a mais 
perfeita expressão arte, assim concreti- 
zada  na  dôr. 

Mestre e amigo — Movidas pela 
solidariedade nessa dõr, vieram as toas 
•iiscipulas trazer-te um punhado de flo- 
res. Aos 30 de agoslo de 1901, esta 
mesma pobre palavra serviu-lhes de in- 
terprete para saudar-te, offertando-te 
flores, na magnífica festa que realiza- 
ram pelo encerramento glorioso das sé- 
ries  dos  concertos  históricos. 

Ha flores da vida e flores da mor- 
te. Umas c outras cm breve tempo 
pendem em' urchecidas. Só não mur- 
cham aquellas que não se dão, mas 
que se guardam nos corações, onde 
nascem e onde moram, apertando-os de 
saudades. Quando aquellas desappare- 
ecrem no pó, estas ficarão sempre vi- 
vas a fulgir na memória pelo culto da 
veneração. 

Si c verdade tudo quanto nos en- 
sina a doce religião de Jesus, já estás 
a esta hora cm face do Senhor, rece- 
bendo o prêmio que compete aos bons. 
Ahi, junto de ti, estarão, também, co- 
mo um prolongamento do ultimo corte- 
jo que te acompanhou na vida, as ou- 
tras discípulas devotadas, que tão cedo 
se destacaram do grupo, arrebatadas 
pelo destino impiedoso. Que tu c cilas, 
agora desencarnados da vida terrena, con- 
tinueis no céo a mesma convivência de 
ternura c de bondade sob a dextra pro- 
tectora de Deus. Emquanto aqui na 
terra, eladas pela saudade, e em so- 
lennc pacto de homenagem, as tuas 
alumnas saberão manter, cheias de fc', 
como monumento de tra gloria, a im- 
perccivel Escola Luiz Chiaffarelli". 

Terrenos ? 

Não comprem sem ver os da Villa 
Formosa, os mais bellos e mais ba- 
ratos de S. Paulo. Inegualaveis panora- 
ma. Prjstações mínimas. Tratar na 
secção commercial da Empresa Re- 
gistradora, á rua João Bricola, 12, 2.0 
andar, sala 16. 
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Maestro Luiz Chiaffarelli i 

Discurso pronunciado pelo Pr. Arnaldo Porchnt, em nome das 
discípulos do indigne professor, por oceasião de uma 
romana feita ao Cemitério da Consolação, após a missa 
do sétimo dia, celebrada na Egreja de São  Bento. 

Damos a secuir o brilhante discur- 
so proferido pelo sr. dr. Keynaldo Hor- 
chat sobre o tnrmilo do saudosa prol. 
I.uiz   Chiaftarelli ; 

"lalar pelo coração feminino c hon- 
ra que muito ennobrecc, c c como que 
falar dfl altiss-ma tribuna. Alas quem 
fala pelo coração d»; outrem, laia tam- 
bém com o seu próprio coração. E é 
só isso o que requer o assumpto que 
nos reuniu aqui neste lofiar sagrado. Ü 
assumpto c c homem que se chamou 
Luiz Chiafldrclli ; mais do que isso, e 
o amitio ; e mais do que isso, c o mes- 
tre. Quem fala -são as suas alumnas, 
que com elle apprenderam a arte ; mas 
quizeram que aqui, neste incomparavel 
sitio de paz, de silencio c de tristeza, 
a palavra fosse dita sem atavios de ar- 
te, c expressada só na sua simplicidade 
sincera, E por isso deram a mim, que 
não tenho os ornamentos da arte, a 
incumbência de vir traduzir ao morto 
bem querido o seu adeus, a sua grati- 
dão,  a  sua  saudade. 

A dôr que as concrega nesta ma- 
nifestação de solidariedade a beira des- 
te túmulo c uma expressão synthetica: 
c a homenanem, c a amizade, c o re- 
conhecimento. K estes sentimentos são 
por sua vez uma synthcsc do que sen- 
te toda a cidade de S. Paulo culta, 
vergada ainda sob a mai^ua profunda 
de  tamanha  perda. 

Com a morte de Luiz Chiafíarelli 
extinguiu-se um centro de cultura fina- 
mciite artistica, apagou-se a lâmpada 
mais viva que ha quarenta annos, com 
singular fulgor, vinha illimiinando a 
musica cm nossa terra, de^fez-sc, ao 
choque de tufão sinistro, o carinhoso 
ninho de arte, onde se emplumaram e 
se formaram tantas pianistas exímias, 
com /\licc Serva á frente, que susten- 
tam com brilhantismo o culto da boa 
musica cm S. Paulo, c dentre as quaes 
se destacaram, em vôo triumphantc pe- 
la Europa c pela Mirerica, aquetlas 
duas prodigiosas crianças que, agaza- 
Ihadas desde a infância pela magnani- 
midade paternal do professor emérito, 
se encheram de glorias perante os au- 
ditórios mais educados e exigentes, e 
de Ia* voltaram proclamadas celebrida- 
des— Antonictta Kudge Miller c Guio- 
mar Novaes — glorilicando ao mesmo 
tempo o mestre que as formou e a Pá- 
tria de que são filhas. 

Fcz-sc um vácuo, ao redor do qual 
todos param attonitos, sem saber como 
poderá' ser preenchido. 

Kealmcntc é diff icil — e quasi pa- 
rece impossível — que se encontre uma 
individualidade tão completa como a de 
Luiz Chiaffarelli para continuar a bclla 
missão que elle emprehendera. 

Erudição perfeita, sem jactancias ; 
talento de primor, sem vaidades ; exi- 
gente   no ensino,   mas sempre   aífavel, 

communicativo, cortez. Nas aulas suas 
a disciplina imperava. Um olhar seu 
era a's vezes uma reprimenda ; logo de- 
pois, um gesto era um applauso ; c cm 
seguida uma palavra era um affago, 
um estimulo terno de professor cari- 
nhoso. Sentado ao lado da alumna, a 
guial-a com attenção agudissima sobre 
o movimento das mãos c sobre a ex- 
pressão do som, preoecupado sempre 
em deixar salva a personalidade artis- 
tica da discípula, era uma autoridade 
dl qual irradiava um singular presti- 
gio a parecer severidade : terminada a 
aula, c enterreirada a palestra erudita, 
tendo por objecto principal o assumpto 
da lição dada, era o cavalheiro finís- 
simo, o admirável conversador, que 
Instíllava no espírito de suas ouvintes 
os elementos mats seguros de instru- 
cçáo sobre a musica em geral, ao mes- 
mo tempo que lhes educava o senti- 
mento apurando-lhes o gosto pela ar- 
te sã. 

Oahí  esse   aperfeiçoamento  da   edu- 

cação musical cm S. Paulo, que se poz 
em destaque como meio artístico de 
primeira ordem, c onde essa brilhante 
cohortc de alumnas mantém — e ha 
de manter religiosamente — a fama da 
* Escola de Luiz Chiaffarelli", a qual 
foi inconteslavelmcntc o maior c o mais 
cfticaz factor do progresso da musica 
entre  nós. 

Alas o emerito professor não cir- 
cumscrevia a sua actividade em só en- 
sinar a tocar piano. A arte é um ele- 
mento de communicaçâo social. Não se 
toca somente para os seus próprios ou- 
vidos. /A civilização exige que os artis- 
tas se apresentem contribuindo para a 
cultura estíietica c moral. Porisso Chiaf- 
farelli, com uma intuição verdadeira- 
mente admirável, e com uma tenacida- 
de calmamente praticada, rasgou um 
dia um horizonte novíssimo aos olhos 
de todos, c por elle entrou intrepída- 
incntc, a conduzir pela mão as tímidas 
alumnas, creando essa maravilhosa ins- 
tituição dos "concertos históricos", que 
pela primeira vez se apresentava ao pu- 
blico curioso, e mesmo receioso de que 
pudesse fatígar por possível monotonia, 
á vista da execução por uma só alu- 
mna. Logo, porém, a curiosidade ficou 
satisfeita, e o receio se transformou cm 
admiração c applausos, quando, no pri- 
meiro  concerto,   Alice    Serva,  com    cn- 

QUERER BEIVI 

Querer bem ú guardar dentro d'alma, escondida 
Como num relicario, a lembrança de alguém; 
E1  sonhar acordada e ter suspensa a  vida 
Num olhar, que nem sabe o encanto que elle tem. 

1'.'  aquella crença  forte e nunca desmentida 
Naquelle que se espera e que talvez não vem... 
E' aquella dôr atroz e sempre incomprehendida 
Que a gente vac soflrendo e não conta a ninguém. 

Querer bem é perdoar o que ninguém perdoa, 
Melodia do céu que dentro d'alma sôa... 
Evangelho de luz que o coração ensina; 

E' a vontade de ver feliz quem nos  maltrata, 
E' a esperança que anima, a dúvida que mata, 
E a saudade, depois, quando tudo termina!... 

COLOMBINA 
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ANCEIO 
O viajor, tropeço c cansado, parou 

sob o deslumbramento mágico do cre- 
púsculo matutino. Parou, olhando a 
immcnsidade dos campos. A aurora pu- 
nha faixas d*otro na oria do horizonte : 
nuvens encaracoladas fugiam para alem, 
aUm, medrosas do clarão avermelhado 
que se aproximava. 0 peregrino olhou, 
extasiado,    a  manhã   calma  que    nascia. 

EIIc vinha tropego c descrente. Seus 
pes, feridos, indicavam quão longa ha- 
via sido a jornada. í'ato roto, olhar 
abatido, riso a deslizar sobre seus lá- 
bios pallidos, o viajor era imagem dos 
cavallciros de antanho, que buscavam 
sonhos através de florestas ermas e si- 
lenciosas, de pelejas insanas e sangui- 
nolcntas,  de  esperas longas e cruéis . . . 

a • 

hllc percorrera cidades e paizes ; 
atravessara a fúria indrímita dos mares; 
desafiara, impávido, o fragor violento 
de cachoes coléricos ; percorrera deser- 
tos c capitães phantaslicas ; conhecera 
a metamorphose dos grandes centros : 
sentira, cm tudo, como anathema c co- 
mo  reverso  de  seus  pensamentos,   o  la- 

teiar do crime, do vicio e da deshonra... 

Procurara, offegante. andado, a deu- 
sa de seus sonhos. ÍJuizera possuir, co- 
nhecer ao menos, a dama loira, de ca- 
bellos cor de fogo, de olhos verdes, 
que tanto attrahia. Çjuizera conhecer 
aquella que devia dar-lhe o socego des- 
sa  sua  vida   insatisfeita  e   peregrina. • • 

Lera os grandes livros da humani- 
dade. 

Compulsára, com fc, os dogmas das 
leis immutavcis que regem o universo. 
Seguira    os  preceitos    de  seus   mestres. 

f,, sempre e sempre, ao descobrir 
um vestígio de existência desse ser que 
deveria pôr auroras ridentes na noite 
de sua jornada, sentira que o indicio, 
leve, subtll, se diluia nas sombras do 
insondavel. 

• * 
hllc quiz conhecer a Felicidade. Era 

o seu maior sonho, o incubo de suas 
noites.. Procurou-d cm toda parte. f\o 
[ado de seus amigos, na solidão dos 
desertos, no phrenesi das loucuras dos 
grandes centros, no perigo dos mares, 
nas caminhadas através de mattas c 
abvsmos . . . 

oo 

Voragens assustadoras não o inti- 
midavam : despcnbos brutos não pude- 
ram   pôr  estaca  é  sua  jornada. 

h, ao voltar para sua terra, dcsillu- 
dido c triste, a aurora cor iToiro, como 
canto éolio, como revelação de bellezas 
profundas c inexcrutaveis, revestiu de 
poesia e tristeza immensa do seu re- 
torno. • 

PcnsaVa que a felicidade existisse 
no turbilhão das cidades modernas ; na 
calma doce da vida do campo : nas 
paginas velhas dos velhos livros ; no 
socego de espirito ; no caminhar sem 
fim pela superficie immensa desses 
mundos   estranhos . . . 

.  .  .  pensara  sempre. 

E, depois de annos de lueta, de 
anceio, de vigilia, conhecera, por fim, 
a ['elicidade. E? que ellc pensara sem- 
pre. Para sentil-a. possuil-a, eile não 
pensaria  mais . . . 

«        * 
...   c   foi   feliz,   depois. 

MARIO GRflCIOTTi. 

 O O  
F^re^ent*?   de   cassei mentei 

EMá aqui wn magnífico presente pura o dia do teu casamento 
Já sei: é um cheque .. ou uma apólice... 
Melhor do que isso.' E' a indicação de uma casa que se vai oagar no mez que oem 



ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  bella  metade  do  gênero  humano fica 

encarregada  da  execução  do  presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLflH! 
/\o CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria as senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS: dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade c o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH. o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr ciara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso alyo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLAH proporcionará essa cerlez.u 
Essa é a admirável  missão do POLLAH. 

Rcmetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contem 
todas as indicações para o tratamento e embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA)        Srs Rcpres.  da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY 
Rua  i." de Março, 151, 1.° andar        RIO DE JANEIRO. 
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As   duas  literaturas   irmãs 

Os intcllccUiaes porlug"CZCS, tão ní 
cionalistas como os seus illustres cor. 
frades brasileiros, só aspiram a honr. 
de s r por cllcs cstirrHd"S c não ali 
mentani a c^lulla pretenção de diri^ircni 
ou sequer tnfluirein na cvoluíão c nos 
destinos da litt-ratiira brasileira c muilí 
menos de conslitnirem o escol literário 
du uma linyuti trabcilhada na An.erica 
pela ncnio. pelo talento e p^la cultura 
de um Machado de Assis, de um Kuy 
Barbosa, de um huclydes da Curha, 
d** um Luiz Dellino, de um Alberto de 
Oliveira, de um Olavo B !ac. de um 
Luiz Murat, de U" João K,beiro, de um 
Mluisio de A?evedo, de um Coelho 
Netto e de tantos outros primaciaes ar- 
tistas que na prosa e no verso hom- 
breiam com o que de melhor tem produ- 
zido a  moderna   literatura  portogoeza. 

Seria de minha parte vii livonja rc- 
cultar que a literatura brasileira ainda 
não produziu no theatro uma i-bra com- 
parável ao Frei Luiz ne S^uz^ de Gar- 
rett, uma obra de historiador com a 
substancia da de Alexandre Herculrno, 
romancistas superiores a Camillo c a 
E a  de  Queiroz. 

Mas seria arrogância diixar de re- 
conhecer que ninguém em Portugal, pre- 
sentemente, cultiva com a majestade de 
Kuy Barbosa a eloqüência vernácula c 
o grande estylo; que todos os cem li- 
vros de I henph Io Braga vaK m menos 
do qoe as paginas de TobidS Barreto e 
Sylvio Romera; que Os .s' riõe>t do 
grande Euc ydes, são um dos mais gran- 
diosos monumentos da língua; c que a 
poesia brasileira atlingio uma perfei ao 
que raros poetas contemporâneos ai 
cangaram. 

As duas cuUuras, brasileira e portu- 
gueza, divorciarem-se ha quasi um sé- 
culo. Evoluem numa independercia ab- 
soluta. Lileraiiamcntc ha ainda um re- 
manescente de iníluencia que de nenhum 
modo compromette a originalidade — 
ou pelo menos a autonomia da < pulenta 
literatura brasileira — influencia exer- 
cida não apenas pelos classicus ei mo 
também por alguns escriptons contem- 
porâneo*, c salientemente por Camillo, 
E a de Queiroz, Querra Jcnuueiro. Fia- 
lho de Almeida, Antônio N< bre c Eu- 
gênio de Castro, sem que valha a pena 
discutir se essa inl luenc a foi pernicio- 
sa  ou   benef ca. 

Nos domínios seientifiens, porém, não 
vejo  quaesquer   indícios   de   infiltra* áo. 

CARLOS MALHE1RO DIAS 

Inauguração   do   Campo   de   Rthletismo   do   C.   R,   Paulistano 

cr? 
Qun tubo I 

hoi recentemente construído cm Grc- 
noble, pelo sr. J. Al. Joya, um lubo de 
3 metros e 30 cenlimetros de diâmetro. 
Assusta só o pensar na formidável 
torrente de força motora que ha de 
circular num tubo   de taes   proporções. 

Um homem que cabisse nJla. se- 
ria arrastado como se fosse uma palha. 

/ _ Arremesso do disco. 2 —Sócios do Paulistano. 3 — Âthletas Cariocas 

 ODO    CX£> " 



nauquração   do   Campo   de   Pthletlsmo   do  C   T\.  Paulistano A.i-itâo As 

Xo^bairro do Quebra Canclla, nin- 
gue-in üe^coiiliecia o Am^o. 2:eu nome 
de baplismo era Oervasio, seu coyno- 
mc era y\üuiiipi,ãu tios /Anjcs, niíis só 
era  contitciuo  por  /\iitdo. 

1 buo tem eApliLai.au na gyria do 
povo. i\au havia üt &er a muuun^a ue 
nome üu Ci«.rvasiu ui^a exLepi,ao a re- 
gra: nao laiuva ^em lucitnr o aitiau, 
que ei a unia esptcie üe nariz t.K- cera 
paru tudes as c^nver^ãs, loss*; a taliiur 
ou nau. lJcissava dnnus inieiros sem vir 
a ciUüiie, onue se gasiuva üiMieiio utod. 
üU passo que, na rot^, a economia, que 
e; a buse de tuda a nque^a, a iiiaxima é 
natural tunc^ao dos cobres que lazia ua 
v enda de uma vaquinha ou cie um ter- 
neiro de boa ra\a. iiccumulava o di- 
nheirinhu lodo que tazia, esperando um 
dia, pare*, ja riquiuliu, ir a cidaue, de 
vez, trata üa itiuULa^du Uos [tu! Ls- 
tes eram uma mníiaüa. Dvzfi bacurys 
andai, am pelo ten eiro durante o uia, e, 
a QOitCj puxavam as esleiias estenoiuas 
pelu saleia de entrada, pela uuraiiad, 
por  toda  a  casa,  enlim. 
ÍQuuiido /\ntao, contando Os arame, 
vio.que ja podia ir para a cidade, porque 
.mha com que sustentar a /u/mu, arru- 
mou uma .rouxa e abalou so^iniio. Que- 
ria comprar unia casinha e dar as pro- 
videncias necessárias para a suainsta!- 
taçâo ali. 
L—,^ ^otio que sahiu a rua, dirigiu-^e a 
uma relojoaria, para aquinr um reloyio 
— coisa que nuncü tivera em sua vida 

/io depois de ver tudo que os mos-, 
tradores expunham, enamorou-se de um 
grande Roakotí de Dickcl, peio qual pa- 
gou dezoito mil reis. KeceLendo o troco 
de uma cedu)a de vinte, pergunta ao 
joalheiro: 

— /\ntão, mecê não da de tchôro 
um   daquelles   piquitico? 

redia nada maís, nada menos, do 
que  um   belio   Longincs! 

Continuando o seu passeio, parou 
defronte de uma casa de bicycietas crt- 
iileiradas, cm linha, como um batalhão 
prornpto para a primeira ordem de com- 
mando. ;\chou muito bonito aquillo. 
Parou "tempão" vendo os "bichos". 
Como era natural, veio o caixeiro a' 
poria e cor.vidou-o a entrar, Lntrou. 
\ io todas, recebeu as explicações e 
achou tado muito bâo. 

O caixeiro aventura c offerece-lh« 
unia. 

Vae esta,  não c ? 
— Mais o que slnbô que que eu 

taça  cum  bicho  deste,  seu  caxero ? 
-    Para   o   senhor   andar,    passear 

pela  cidade! 
— Antão  quanto  custa? 
— Duzentos c   cincocnla   mil  réis! 
— Ah! mais Covesse dinhero eu 

compro uma vacca! 
— Mas, obtempera o caixeiro, fica- 

ria muito  bonito  o senhor montado nu- 
na vacca ! 

QUn 

/ — Silto de FVwa com vara. Enrico Teixeira de Freitas, do "Tietê", o oence- 
dor. 2 — CempetíçSo da inauguração do campo de ãthlvtismo do Club Athle- 
tico Paulistano na iilla America Corrida de 100 metros. 3 — Sócios do MTiete" 

—  Mais  tamem  eu  queria   vê  o si- 
nhô tira' leite de uma bicycreta 11 

JOVELINO DE CflMARG 

torrt-n 
circul< 

u. 
ria ar 



O   problema   da    vi^ção 

O problema da circuiaçào não e me- 
nos complicado cm Londres do f|uc em 
Paris ou cm qualquer outra grande ci- 
dade, onde a sorte dos transuentes é 
critica; mas especialmente nas ruas da 
City, que concentra toda a actividade 
commerciaí e financeira da immensa 
agglomeração londrina. /\ crise das ha- 
bitaçtjes tarnl>cm ali se faz sentir. 1 ão 
graves questões preoecupam a municipa- 
lidade de Londres e ia' se fala, por is- 
so, em au^mentur, no sentido vertical, 
o bairro dos negócios. Tal é o projecto 
imaginado por um edil londrino, o sr. 
! bmnpson, que se propõe a construir 
uma cid de subterrânea, domada de gran- 
des  prédios,   vastas  avenidas   cheias   de 

casas de negócios, restaurantes, thea- 
tros, estações, etc, tudo isso cm pro- 
tundidade, poderosamente ventilado e 
itluminado  á  luz  electrlca. 

Por mais original que pareça a so- 
lução, nada tem de novo, pois o sr. 
Thomson se inspirou evidentemente na 
obra do celebre romancista Wells, que 
nos descreve, em 0^ primeiros hr.rn^ns 
riri lUfi> a vida subterrânea, ou antes 
suh-lunar, dos habitantes do nosso sa- 
tellite. Em um outro romance. Quando 
o adormendo acorda, o mesmo autor 
imagina, daqui a cem annos. Londres 
cn capota da por uma estufa, onde, ao 
abrigo das intempéries, formiga, no solo 
c sub solo, toda a população agitada, 
atarefada, sob a luz branca dos arcos 
voltaicos. 

As creações fantasiosas dos roman- 
cistas se tornarão algum dia realidade? 
L'   possível. 

Desde ja* a Companhia do Metropo- 
litano de Londres emprebendeu o alar- 
gamento da estação de PiccaíJilly Circus, 
que se alargara' sob toda a cxterisão da 
praça. )a* é um começo, talvez uma di- 
rectriz. duma nova época de   I roglodytas. 

Não c curioso esse regresso da ci- 
vilização ? 

'( 

Contrritto  Ho  casamento 

Ü dr. Irincu Cunha e sua exma. 
espnsa participaram-nos o contracto de 
casamento de sua gentil filha /Argenti- 
na  cnm  o  sr.   U alttr  Qoaas. 

Parabéns. 

O O O O 

Na minha opinião, estas festas deoem ser feitas com poucos convidados. Não pensa 
cissim, senhoritã ? 
Não, senhor   Em se tratando de festas, sou de opinião di ver gente... 



Jã não consigo comprehender (slc   homem.    Vioe a dizer que ando com muito  oouca roupa,   e, 
enlrelanto, a cada cfiita nora que chefia da costureira, faz um barulho medonho... 

^ 



Pode-se dizer que a essência 
da   natureza   impõe   á   mulher  a 

obrigação de apparecer bclla; logo, longe 
de   ser  crilicavel   é   digna   de   applauso  a   que   se 

■ ■■ preoccupa em aperfeiçoar a sua cutis.  ■■ 

S^ 

Surge, pois, como conseqüência  immediala a necessi- 
dade de que todas   as  senhoras   usem  diariamente o 

Pó dc Arroz Mendel 
porque com este  insuperável  artigo   do toucador 
poderão aformosear a cutis e mantel-a constante- 
mente  fresca,  suave  e  delicada  e assim terão 
obtido o mais   importante  triumpho  da belleza 

= do rosto. = 

m 
Importante:   O   pó   de  Arroz Mendel possue uma notável 

qualidade adherente que resiste á acção do ar. 
O seu uso não requer o emprego dc cremes ou pomadas. 
Usa-se nas cores branca,  rosa, para as claras de pouca 
cor,  "Chair"  (carne) para as loiras e "Rachel  "(creme) 

para  as morenas. 

Vende-se   em  todas as períumarias. 
Agencia do Pd de Arroz Mendel: 

Rua   7   de  Sitembro   N.  107   —    1 .o   andar 
Teleph  ne   Central    ti. 2741 

RIO DE J/\NEIKO 
Deposito   em   S. PALLO 

Rua Barão de Itapetininga \. 50 

MENDEL & CIÜ. 

'<sn 

m 
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A t^lenlnsã pogHsã AdãtzlTé Biltcncnurl, no^sd coluibOTBdth 
rj. .-í/umnd   da   Ficulrfade   de   Din ilo,   fez   ha   dias   nrna 
eXíeitmif eslréd no  Tribunal do   Jury  desta   cjpildl. pro- 
duzindo uma defesa Mo forte que eons>>gtlÍU   d  úhsnlviçâo 

do réu. que cri dccusàdo pelo bnlhduh- promotor 
publico dr. Jdiro de Góes. 

O 
O 

O o 

JU 

Corça Q Leão 
C§3 

Cu tenho dentro d alma uma cerça c um leão. 
Si um desp.Tta, outro dorme; 
Sempre em combinasâo. 

Desperta a corca: e eu sinto a minhalma t3o pura! 
Cheia de fc, cheia de crença e de candura. 
Como o rosário e, contricta, peço a Deus 
B morte do leão, esse enorme 
Animal 
Cm que a juba assanhada e macia, 
ReçanOo em minhalma, cm meus 
fiervos. 
Parece rellucia... arrepia... 
£ me tenta um peccado mortal. 

De joelhos, mãos postas, peço tanto, 
Com o olhar empanado pelo pranto! 

Pouco a pouco em minhalma, vae morrendo a prece 
0 leão se espreguiça... e a corça adormece... 

£ o grande animal. 
Passeando em minhalma, 
Com vagar e com calma, 
R> suas patas leoninas, 
Cão finas, 
Pa ecem de arminho... 
lilás seu peso brutal 
Dá me a idea viril de másculo carinho! 

flecende em meu olhar o fogo abrasador, 
lilmhaima treme então, cheia de amor! 
Sinto em meu corpo desnudo 
0 subir e o descer de um olhar de velludo. 
Ã boca entreabeita, na febre de desejos, 
Procura pelo vácuo um turbilhão de beijos. 
0' sonho ardente e louco! o sonho tentador! 
Busco por toda parte a vúão de um flmor. 
C ella vem, sorridente, ardente, voluptuosa, 
£ me veste, ínleirlnha, de beijos 
C gnnaldas de rosas!... 
C me accenúe desejos... 

Sacudo este sonho fatal 
úiue envenena a minhalma e o pobre coração. 
úh! morra esse animai... 
fl  morte do leão! fl' do morte do leão! 

Desperta, ó corça mansa! 
ílâo que ser mulher: prefiro ser creança! 
C de meus lábios cândidos, sem jaca, 
Afasta pira longe a embrUgadora taça, 
Que contém da volúpia a essência. 
Deixa somente 
Cm minha fronte, eternamente, 
fl aureola virginal da graça e da innocenclal 

ADALZIRA BITTENCOURT 

BILHETES PREMIADOS SÓ NA 

á rua Quintino Bocayuva 42  (Esquina da rua  Bcnjamin  Conslant) - Tclcph. Central 4858 

AGENCIA  DE  TODAS  AS  LOTERI/\S   —    Única que  oflcrccc maiores  vantagens aos  seus  Ireguczes 
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Os  melhores artigos  para  cavalheiros 

Iloua Remessa i 
i 

cm i 

Artigos Finos 

para o inverno 

lã) [Bí fã 

fírtigos para 

Theatro 

Camisas" para casaca, col- 
larinhos  moòelos,   cache- 
cóis òe seòa, sobretuòos 

para traje Òe rigor 

O nosso departamento de camisaria ofíerece aos snrs. cavallieiros artigos 

que correspondem aos últimos dictados da moda, que se adaptam aos nossos cos- 

tumes  sociaes,  e  se  destacam  por sua  qualidade e  distincção. 

Schâdlich & Cia. 



Zézé Lconc 

Venho fazer um pedido ás gen- 
tis leituras e coilaburadoras desta 
qu--ridi revista e, por meio d-stas, 
ás pessoas que se 6m interessado 
pel • concurso de  belleza. 

Ouvi, amigas leilcras, as pala- 
vras simples e francas da vossa 
colliga. Não conheço Zézé Leone 
pessoalnunfe e nem tenho rela^õ^s 
com os seus Julgo, comludo, indi- 
gno de consideração e, portanto, 
um acto leviano, o protesto de al- 
gumas pessoas contra o resultado 
do c «ncurso da bellcza ganho pela 
senh irita Zézé Leone. 

Que essas pessoas não ac hem 
que o concurso f i bem feito e que 
deveria st-r feito estando presentes 
as senhoritas votadas (coisa aliás 
diUicilima) estou de accordo. Mas 
que façam como estão fazendo, isso 
é acto injusto. 

O que produz esse movimento, 
boas amigas, é a inveja, i o egoís- 
mo, hoje, infelizmente, tão espalha- 
dos no mundo Collocae-vos, leito- 
ras amigas, cada uma de vós no 
lugar de Zézé Leone e depois res- 
pondeime. Por ventura foi  ella im- 

plorar para si o resultado do con- 
curso de belleza feito por pessoas 
comoventes nevse g«nero? 

Então por que motivo hade ha- 
ver tanto falatorio sobre a pi.bresi- 
nha, cujo único erro foi enviar o 
seu retrato para o concurso como 
muitas o fizeram ? Oh ! tnostrae 
como é magnânimo o vosso cora- 
ção e não vos associeis a es»a cam- 
panha que por ahi ha Mostrae 
também, queridas paulistas, que não 
é por ser paulista a vencedora que 
a defendeis, mas porque sois brasi- 
leiras. Provae que deftndcrieis a 
Senhorita Zézé fosse ella bahiana, 
fluminense, nortista, cearense, etc , 
contento que ella fosse brasil, ira. 
Devemos prestigiai a porque é nos- 
sa irmã duas vezes : perante Deus 
e perante a Pátria. Espero que se- 
rei attendida no pedido que faço. 
Grata vos ficará a leitora — Valeria. 

Pallas  Club 

Eis o que notei na ultima reu- 
nião dançante realisada nesse sym- 
patliico Club: Emma estava bastan- 
te triste, por que seria ? Olga, ra- 
diante ao lado do seu noivinho ; 
Leinor França, por ter encompri- 
dado n vestido, ficou bastante ele- 
gante (assim é que eu gosto; ; t\'. 
cinda, radiante ao lado do noivo.. 

Igncz. de vestido novo, parecia uma 
florsinha; Maria L dizendo que es- 
tava morrendo de saudades dv al- 
guém que está muito long«!. Rapa- 
zes : Caielli parecia n céu em aia 
de tempestade ; Silvan' , bastante 
entretido num dos cantos da sala, 
náo reparava nos olhares de certo 
rapaz ; í-cho que o papae da meni- 
na pegou o Bastos, pois ille não 
appare< eu ; Mario sacrificando as 
damas ; o susto de certas pessoas ; 
Urias querendo sentar tm duas ca- 
deiras . . . Benediclo vae ser eleito 
maso tte do club ; Nair bancando 
o mastotte ; Nenfi com cira de 
chop duplo ; eu, immensamente tris- 
te cim a prolongada ausência do 
fvo R.   Da leitora — Futurista. 

Arraial dos Souzas 

Indo a um baile do Arraial dos 
Souzas. eu notei: a belleza da Tili- 
C»; a sympathia da Clotilde; Elvira, 
dansando muito com alguém; Mari- 
na, fazendo fita: a bondade da Ali- 
ce B.; nutra Alice, achando falta no 
]. .. ; Nazira, sempre bfiasinha; dr. 
Rubens, sympalhitc; Annibal, faztn- 
do ', ts; Paulo, não dansou; (Porque 
Seria?| Geraldo já aprendeu a dan- 
óai; Virgílio, dansa muito bem. Da 
'••tora    - AfascoHe. 

TOSSES   E 
RESFRIOS 

muitas vezes pertinazes esgotam 
as forças vitaes. 

EMULSAO de SCOTT 
fortifica o organismo inteiro e oppõe 

uma resistência efficaz. 
607 



José F. — (Liberdade) 
Raro é o dia que se escoa va- 

garosamente na ampulheta do tempo 
sem que eu te veja passar por de- 
baixo da minha «ferrasse», cem o 
teu delicioso andar, pequeno e apres- 
sado. Não me conheces? Que im- 
portai liu adoro-te, 6 ledo. Ultima- 
mente, tenho notado que algo de 
extraordinário se tem interposto no 
teu destino. Tinhas um semblante 
sempre risonho e calmo; agora, es- 
tás continadamente pensativo; olhas 
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zer, quando estiver incluído nas fi- 
leiras do nosso exercito: ]osé Braud, 
não encher a muchila de cartas de 
«despedidas eternas». Romeu Pa- 
checo, jogar luleból com granadas. 
Nelson Veiga, despedir-se ao menos 
da... lavedeira. Vicente Barcne, 
graver na ecronha da carabina esta 
quadrinha, da lavra de sua pcquer.a : 

penar. Ingrato! Que mal fiz eu pera 
merecer tão rude castigo? Não te 
dediquei um amor eterno? Apesar 
disso não te odeio e não deixo de 
te amar. O amor sincero, mesmo 
que não seja pago cem a gratidão, 
nunca fenece. Ningcem conhece, 
não é assim? Eil-o; Conta elle 19 
floridas pnrrevíras.  Reside á L. C. 

Xova combinação para   ser útil 

Ler ern todos os Iddos com um olho fechado 

vagamente tudo o que te redeia, e 
reparo que o teu pensamento está 
muito distante. Será algum amor 
contrariado? Nao creio, pois sei que 
tiveste innumeros flirts e, não obs- 
tante, nunca te mostraste saudoso 
dcllesl Encontras-tc alguma que te 
ame muito e que tu também a ado- 
res? Se isso fosse, devias estar ale- 
gre e acharias a vida facii, pois na- 
da ha que se compare á ventura de 
amar e ser amado. Penso encontrar 
a causa da tua tristeza no seguinte: 
Lamentas-te por seres ainda joven 
demais para poder realisar o teu 
doce ideal! Si é isso o motivo da 
tua perenne melancolia, não conti- 
nues assim, torna-te alegre, traba- 
lha muito, confia no futuro e verás 
que em breve o seguinte provérbio 
mais uma vez justificará plenamen- 
te: «Quem lueta, vence». Da leitora 
e collaboradora — Lynce. 

Os   sorteados   de   Vills   Buarque 

O que este grupinho deverá  fa- 

«Este teu nome, Barvne, 
Dum encanto musical. 
Resume o som de trombone 
Em noite de carnaval!» 

R. Campos Salles, de razo fazer pé 
de alferes.   F. C. Bueno,   servir   de 
poste telegraphico em Matto Grosso. 
Dr. Oswaldo Godcy Chucrute, aban- 
donar o almofadismo.   Da leitora  e 
amiguinha— Humaylá. 

!\o inesquecível Zéca 
Ahl como  lenho  soifrido!   E tu 

és o único causador de tedo o meu 

E" elegante c sympathica. Seus olhos 
pretos destacam-se pe'o fulgir que 
expandem. Sob-amclhas eguslmcnte 
pretas fazem realçar a belleza de 
seus cihos. Bccca pequena e bonita, 
donde se vè Schir, devez tm quan- 
do, um lindo sorriso seduetor. Seu 
único defeito é: não incommodar-se 
com a sua apaixonada e com outras 
egual a mim. Da leitora — B. 

Phrases soltas . .. 
(Pelo Braz) 

I\ mulher  só   ama   quando  nío 

P ot T.dos «s M 

S 
NP.URASTHENIA,   TÍSICA 

Todos os Médicos 

o VINHO «   rfcCC^UICWQ de 
XAROPE   lil-Ov^niEirw   Hemc£lobiM.i 

(PARIS) 
CURAM   SEMPRE 
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R algucm . . . 

(Barra Funda) 

O homem que taz uma mulher 
humilhar-se por mero capricho, para 
vel-a subjugada, íascinada eu ba- 
nhada em lagrimas, prompta pua 
todus os sacníicios, é um ente in- 
digno e sem coração, alheio aos 
sentimentos nobres e aos carinhos 
maternaes Da assídua leitora muito 
grata —///usão que morre. 

Alzira C   L. 

E' o nome de minha gentil per- 
filada, que reside no biirro da Con 
solação E' dona de bellos ulhos 
castanhos escuros, ü seu nariz é 
bem roodtlado, a sua b icca bem 
íeila. Seus cabellos são lindas, muito 
lindas, seu portt elefante. Veste-se 
com simplicidade c goste. E' n uito 
querida de a niguinhas. porque (> seu 
coravà' zitmo é verdodeiramtnle sin- 
cero. Tmi uma nubre alna, onde 
se encon.ram os sentitnenus mais 
puros   Da leitora — Isauro. 

Pcrlil campineiro 

O meu perfilado c nla 20 prima- 
veras. E' um mureno dislincto, alio 
e elegante; é calmo no falar e deli- 
cado no proceder. I\ sua ininunsa 
sympathia, alliada á b ndade de seu 
coração, fal-o muito querido entre 
as amiguinhas. Raciocina sobre mc- 
thodos mercantis e pmsa muito na 
realidade do anor de uma peque- 
nina que reside á rua J"sé de Alen- 
car. Conhecem-no? Da constante 
leitora — Mdrgency. 

Recordando   .. 

Noite de S. Pedro! O ar eslava 
frio e o céo coberto ; mas a sala 
estava brilhante, illuminada por fo- 
cos que escoavam suas luzes dos 
finos abajours de rrystes. O piano 
sonhava lA\z e eu sentia que a mi- 

nha alma estava   cheia de um   pra- 
zer indefinivel,   e    o    meu    coração 
pulsava forlemente    Oi pares gyra- 
vara na sala, envoltos nas azas mi- 
mosas e sonhadoras   da dansa.    Eu 
fitava tudo aquillo com uma  alegria 
sobrenatural.    Não   queria   faUrtc, 
mas a  minha alma procurava a tua: 
não   queria   verte,   e,   no   entanto, 
meus olhos illudidos não   cançavam 
de fitar os teus, muito azues, o céu 
da minha felicidade, sem pensar que 
esse céu um dia pudera ser toldado 
pela nui/cm da   angustia, que   esses 
olhos   p.jderâo   cegar-me,   deixando 
em   trevas o   caminho   da    ventura. 
Mas   a  felicidade   qjando   é   muito 
grande logo se linda.   E   assim    foi 
essa. As horas voaram c essa ven- 
tura  i-mnensa, esse pr^z^r ínc'mpa- 
ravcl   foi   tão   sublime que   me   fez 
mal. deixando   em   meu    peito    uma 
suave mtluncolia, uma seu íe  muito 
fina    e    vapor'sa,   como   as   gszes 
azues   dos meus   sonhes   phantasti- 
cos ! Por que tua   imagem  não   sae 
do meu pensamento ?    Por que cila 
me   persegu? como   se fosse a   mi- 
nha sombra ? E' porque, quem   sa- 
be, a minha alma è   a irmã da   tua 
e o meu Cf ração já não me ptrlen- 
ce!   Recordando, sinto   que todo   o 
meu   ser   estremece,   meu   coração 
emudece c os meus olhos   tnchem- 
se de   l.igrimas   doces   e   saudosas. 
Assim É a vida ! . . . Tua amiyuinha 
que muito agradece — M. Inha. 

Notas de Haruery 

Deliciosa «Cigarra>. Tendo ido 
a uma festa de S. João, realiseda 
na Kazenda Palmeiras, note': a gen- 
tileza da fami'ia San martino, as 
c imbalhotas do Raul. o llirt da Ma- 
ry, o Junqueira dcclaiando guerra 
ao álcool, a Apparecida descobrin- 
do um novo priminho, o Chiquinho 
lembrando-se do tempo cm que tra 
bizarro, Lccia dansando muito, a 
camaradagem do Bina cem a J , os 
chiliques da  Jacina, o Major   viran- 

do poeta de esquina, Luiza arran- 
jou ..; Qumercindo. muito tristonho 
(por que seria ?) ; Zezé muito ami- 
guinha do Raphael (ahi, batuta !) ; 
o Bacharel virando rabo de saia ; 
Virginia muito amável, Trajano mui- 
to convencido ; Berlhilia gostando 
muito de certa pessoa, Üswaldo e 
Herrainio fazendo muita falta a cer- 
tas senhoritas, e, finalmente, o Pi- 
mentel dançou pouco. Da leitora 
assidua  — Lyra Partida. 

Kua Mazzini em loco 

O que notei em uma festa em 
casa do distineto sr. Pedro Lanzel- 
lotti: a amabilidade incomparavcl 
da Sarita: Zanza fazendo <fitas> com 
o cc.tiilon : a gracinha da Nina, as 
gargalhadas da Arecy ; Sinhá. fi- 
leira ; o pr rte gracioso da Archi- 
riéa, a melancolia da Carmita, a 
alegria da Odette, o geitinho da 
Níur, a sympalhia da Elvira Rapa- 
zes : Nênê muito bonitinho e mo- 
desto : Thadeu, muito acanhado ; 
Alberto, muito satisfeito : Arradeu 
lez uma bella e improvisada saude- 
ção ; Pedrinho nnma santidade san- 
ta ; Nenzinho apreciando a dença : 
Renato cada vez mais amável; Ha- 
milton, dansarino ; Schaefer 6 deli- 
cado até no fallar ; Fernando saiu 
cedo, e, para terminar, querida «Ci- 
garra», digo-lhe que eu era o en- 
canto da festa Da amiguinha e lei- 
tora assidua —   Lealdade. 

Ao  José de  Freitas 
(/iraraquare) 

Saudade... Só agora comprchcn 
do prolundamenle te da a extensão 
desta palavra, quando se approxime 
a noite e me recordo de ti. Amo-te 
Amei te sempre Não me esqueças. 
Da tua        Dyra. 

Salve-T-T-^S! 

Colheu méis uma llor no jardim 
alegre rie sua preciosa existência o 
jovem Armando Ribeiro. Ptr essa 
feliz data deseja lhe muitas felicida 
des a amiguinha a assidua leitora 
— Sangue e Areia. 

OO oo 

Desde os tempos mais remotos  é   apre- 
ciado o Qdol, o melhor  para os  dentes 

Para a  limpeza   mechanica,   todavia,   é   consciente- 
mente recommendavel 

a Pasta dentifricia Qdol 

Eila evita com o uso quotidiano o sarro pre- 
uclicial e a formação do tartaro, eliminando 

o mau hálito e dando á bocea um aroma 
agradável. 



Pellll de II. G. F. 

rtltivo e sympathico é o meu 
perlilado. Um lypo de homem tor- 
te. Vive sorrindo e esse sorriso, 
cheio de ventura e di prazer, tra- 
duz a alegria do teu pequeno ei ra- 
ção. Bôí altura, nariz aquilir.o, ca- 
belieira castsnha, ondulante. pentea- 
da para traz. Quando a vejo agita- 
da pela vibração fresca e perfuma- 
da, em noites de luar, tenho uma 
vontade ardente de acaricial-a com 
meus (inos dedos. Os seus olhos 
são azues, muito azues como um 
c£o limpido e puro de um dia de 
inverno ; desse azul lindo que nos 
captiva a alma, alegre e juvenil ; 
brilhantes como se estivessem orva- 
Ihados de lagrimas, mas lagrimas 
límpidas e sorridentes, qual flor do 
ciúme, de pétalas azulantes, que bri- 
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phia — Possuc apenas duas serras 
importantes, que são: Serra dos Sus- 
piros e Serra das Fibras Sensilives: 
Po/amographía — Possuc tm Ií, de 
grande importância: o Hio do hmor, 
que nasce na Serra do Coração, 
atravessa a cadeia das Fibras Sen- 
sitivas e desegua no OcenodoBcm 
Queres, banhando a cidade da flf- 
leição; Rio do Amor—Recebe o rio 
Ciúme, que nasce no lago Descon- 
fiança e banha as cidades Melanco- 
lis, Desespero, Tristeza e Lagrirras, 
bem como o rio Sympalhi», que 
nasce no lago Momentos Felizes. 
Recebe pela margem direita o rio 
Esperance, que nasce na Serra dos 
Suspiros c banha as cidades Fclici- 

Vale a pena tingir? 

Então tinja bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

A   venda   em   toda   a  parte 

ÚNICOS AGENTES 

PAUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

9S, Rua do Ouvidor 45, Rua S.  Bento 

ihim com o or>/alho, treir.ulante pe- 
lo sopro do zepniro amorcsi. Quan- 
do os fito, sinto um prazer indefi- 
nivtl que penetra em meu peito. 
P<sra terminar, direi que Cupido não 
conseguiu ainda acertar a traiçoei- 
ra setta sci"t llante em seu bondo- 
so c^rõçío. Saudades anrguinha — 
Sonho Azul. 

Estudos Geograpbicos 

Estado do Coração: Posição — 
Está situado na zena torrida; Po- 
pulação — Possue dois habitantes; 
Gooerno —Republica Federativa; Su- 
perficie—Veria ccnlorme o gráo do 
anno; Clima — E' ameno; Orogra- 

dade e alegria. O rio Esperança 
torna se celebre pelo Estreito da 
Ternura, que o liga ao Amor; Lagos 
— Os principaes são: Momentos Ft- 
lizcs, de onde nasce o rio Sympa- 
thia, o lago da Desconfiança, que 
dá origem ao lago Ciúmes e co Na- 
more, entre os rios Ciúme e Amor; 
Nesographia—A leste, o grupo das 
Chimeras, formada pelo Oceano do 
Bem Queres e a Ilha da Seude, do 
golpho da Ausência e, ao sul, o 
grupo das Ingratidões, no Oceano 
da Affeiçâo; Bahia — Ao norte, a 
Bahia do Casamento, a mais bella 
do mundo; ao oeste, a Bahia do 
Soffrimento; a leste, o golfo da Au- 
sência; Cabos — Ao sul, o cabo das 

lllusões, notável pela sua exUnsãc; 
o cdbo da Dedicação e o da Atten- 
ção; Capitai—Amor é a cidade mais 
bella do mundo, silueda á direita do 
rio de eguel nome, possue muitos 
edilitios importantes e muites Cas- 
tellos de Baralhos, enlre os quaes 
se nolam o sumptuoso palácio de 
Cupidc; Cidades Principaes — Ale- 
gria, celebre pela doçura do seu 
clima, muito saudável; Felicidade, 
c m um clima muito ameno; Aliei- 
ção é uma oidade muito industrial 
e comirercial; Melancolia e Tris- 
teza, á margem do rio Ciúmes; La- 
grima e Desespero, margeando o 
mesn o rio, sujeitas a freqüentes 
i.undições; Desespiro, cidade des- 
truída pc r um terremoto no enno 
dj Raiva e novamente edificida pe- 
lo Gênio do Mal; Portos — Reali- 
dade, na foz do rio Amor, perto da 
Bihia do Casamento, muito saudá- 
vel, e Desengano, o porto mais 
commerclal; hthmoz — Tem o da 
Ailiança; Vulcão — Tem o mais 
aclivo de todos. E' o da Paixão. Da 
leüora        Tristeza do Deserto. 

Em Campinas 

Marina V. pretendendo conhecer 
a Itália : Nazareth L. radiante com 
o noivinho; Mariquita A. sempre 
zombahdo de Cupido ; Zulmira V. 
recordando o poeta Vicente de Car- 
valho <olhos verdes, olhos cor do 
mar etc.> : Suzanna S. muito en- 
graçadinha ; Ifilda L. de B. ban- 
cando iidif/erentismo ; Guicmar L. 
de B. freqüentando as matinées do 
Rirrk ; Anna de L. deixou de apre- 
ciar os morenos : Eunice N. c dda 
vez mais linda; Zzi N satisfeUis- 
slma com as ferias da Polytechnica. 
Rapazes: Hclio A. sempre <poseur» ; 
o InJilIerentismo do F"loriano P. ; 
por que será que o Felix M. anda 
tão radiante? Raul B. conquistando 
uma certa iroreninha ; Mucio A., 
muito valente e, finalmente, a pai- 
xão aguda do Conrado A. Das gra- 
tas leitoras — Libellulas. 

Club Royal 

Querida «Cigarra>, eis o que te- 
nho notado neste elegante club : 
Alma, dansando muito ; Tosca com 
muitas saudades dclle ; Nénê S. ra- 
diante cora um vestido novo ; Jo- 
phina muito vaidesa ; Maria destes- 
tjndo certo rapaz ; flssumpta, zan- 
gaoda com elle ; Lydia amendo em 
silencio ; Lavinia enviando olhares 
mysteriosos a alguém ; Zelia goi- 
tando muito do P. Rapazes : Jay- 
me é o meu bijcusinho; Eugênio 
Pavan, almofadinha chie, mas in- 
grato com todas ; Edmundo (Prol. 
Barbaridde) radiante quendo_ dansa- 
va com a... (creio t,ue Cupido des- 
ta vez acertou) ; Fiore deixando a 
pequena enciumada ínào seja tâo 
mausinho) ; Florindo B nio quiz 
dançar commigo ;   Piva   cochichan- 
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comprchcndc o homem — Virgínia 
V. N. (E' experiência própria?) 

O amor no homem começa do 
ludo e rcduzse ao nada: na mulher 
surge do nada e allinse o tudo. — 
J. Maurano. (Tens razão, ami^ui- 
nha). 

Amar, viver de amor, eis o ideal 
dos illudidcs—Zezé (i. (Mcraphan- 
tasia .. ) 

Como é delicioso illudir mvste- 
riosamente cotações que vivem pe- 
r^mbulando ... - Durvalina R, C. 
(fc^s cruel, cuidado!...) 

Qccm   ama não precisa  falar .. . 

Pazendo um ruido indelével, des- 
prehendem-se grat iosartenle de suas 
hastes, e eil es sobre o solo, á mtr- 
( ê do vento que as arrasta, em par- 
te, aqui, umas acolá c outras mais 
além, até que os ptfs dos viardan- 
tes as < arreguem e as translormcm 
cm pó. 

Ãs arvores, assim despidas de 
seu mais bello ornato que são as 
falhas, annunciam o inverno, a es- 
tação triste do anno, em que a na- 
tureza, envolvida no manto da mc- 
Isn^olia, não tem mais aquelle en- 
canto c aspecto festivo dos dias   de 

de, talvez I Saudade intensa, capaz 
de vibrar-lhes as méis sensíveis 
libras ! 

K esse espectacülo que nos otfe- 
rece a natureza, tão triste quio si- 
gnificativo, é a imagem, o symbolo 
do que se passa interiormente, no 
recôndito de todos os corações I 

E as folhas caem sempre... 
Folhas cabidas ! . . . 
Como as arvores despidas de 

suas verdes folhas no outomno, as- 
sim são as almas de muitas jevens, 
que, atravessando a mais bella qua- 
dra da vida — a juventude — tm 
plena irradiação de belle;a, graça 
e formosura, c que apoz vivido os 
seus melhores dias, num constante 
sonhar de venti rase felicidsc'es ima- 
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— M. U. S. (Mas os olhos demons- 
tram ...) 

O silencio é ifjnorar.iia ou fran- 
queza d'alma. — Conrado B. (Não 
será exaggcro?) 

rt duvida   nos   conduz   ao  erro. 
— Dr. L. (Qual a significação?) 

O homem que se casa por di- 
nheiro 6. digno do desprezo e do 
escarneo da humanidade. — rt. S. 
(E a mulher?j 

Feliz daquellc que sabe sorrir e 
sabe esquecer no meio de todas as 
amarguras humanas. — A. de Al- 
meida C. (Fácil de se comprehcndcr 
e difíitil de se reaiisar ... I 

Recordar um amor í reviver il- 
lusões desfaHecidas.— Ary C. San- 
tos. (Inorava esse teu velho amor). 
Da leitora — Apanha Tudo. 

O Cahir das Folhas 

Como 6 triste e symbolico o 
tombar de uma folha ! A quantos 
olhares, oliurcs despreoecupados e 
indifferentes aos phenomenos da na- 
tureza, este espectaculo enternece- 
dor não passa quasi que desaperce- 
bido por completo ! 

Apenas o outomno vem surgin- 
do já as primeiras folhas das arvo- 
res, amarellccidas pelo sol ardente 
do estio, começam a cahir, enchen- 
do a natureza de uma profunda 
tristeza tâo communicaliva nos co- 
rações humanos I 

E, desde então, as folhas caem... 
Caem todas por terra, uma a uma, 
deixando as arvores nuas. 

verão que apresenta o cíu sempre 
azul, onde fluetuam lindas nuvmzi- 
nhas multicores. O verdcjanle pra- 
do, aformoscado por fores de mati- 
zes variados e perfumes incbrisnlcs, 
e as immcnsas florestas, alegradas 
com o dnce cantar das avesinhas 
que de novo regressam a seu paiz 
em busca do lar amigo, de onde se 
ausentaram tanto tempo I 

ginarias, despertam ante a reciida- 
de dtsttuidora de seus docts le- 
nhos de illusões que, desde cnlãr, 
( omeçam a fugir-lhes d'aln;a, tom- 
bando por terra como cs folhas 
das arvores. 

Passado o invtrno, entra o ve- 
rão, e as arvores todas reverdecem 
com   as novas folhas  que lhe   sur- 

REMÉDIO 
DE ADVSSINIA 

EXIBARD 
em Pó, Cigarros, Folhas para fumar. 

Allivia e Cura 
ASTHM 

. FERRE, BLOTTIÈRE * < 
28- Ruc R chelieu.  PARIZ. 

No inverno tudo é triste 1 
Üs corações ternos e delicados 

ao presenciarem o cahir des folhas 
sentem, no intimo, uma vaga e in- 
definida melancolia, um que de inex- 
plicável e inlraduzivel, um sentimen- 
to análogo á nostalgia, uma   scuda- 

gem, emquanto que as illusões não 
mais voltam, d ixando o pobre co- 
ração vasio, a scllrtr num eterno 
inverno I 

Folhas cabidas t.. . Illusões des- 
feitas I . . . Da leitora e amiguinha 
— Horas de Amargura. 



Divagando 
-1 alguém. 

Lembras-te de quando te fui apre- 
sentada, numa noite enluarada, lin- 
da, tão linda como o teu olhar? 
Desde esse Icliz instante, senti me 
presa pela tua delicadeza extrema. 
Meu singro coração, desde esse 
momento, só por ti pulsa e será 
eternamente escravo do teu amor, 
bello e intjíualavel! Pela primeira 
vez que te vi, senti-me atírahida pelo 
teu sorriso bcllo como um sonho de 

COLLABORHÇAO 
DAS LEITORAS  -= 

amor imtnenso, inextinguivel!! I Da 
leitora e amiguinha — Lucinda. 

Dois perfis rápidos 
I Limeira) 

Cecilia Queiroz: — E' linda e 
graciosa, sua tez 6 morena, desse 
moreno claro encantador;   seus ca- 

^T   3 YSTEWIA   ^^^ 
^p NERVOSO       ^^k 

| NEUROSINE 1 
I    PRUNIER   I 
^k     RECONSTITUINTE ENÉRGICO   ^W 

^^k*"',  It ia  'io Ia  Tacherie,  PARIS^^W 

adolescência! Então mssos olhares 
se encontraram por um sublime im- 
pulso de alfecto! Lemhras-te da- 
íiuulle dia, em qu; tu n.e dissvste: 
«.:\mo te loucamente fe srtmentc tu 
poierás íazer-me feliz. Amar. ou- 
vir estrellas. .> Essas palavras ti 
veratn podtr mágico em mtu cora- 
ção. Tive desejo de di/er te: O Uu 
amor £ o balsamo sublime, a luz 
adorável que me domina e me alen- 
ta neste vale de lagrimas e me faz 
viver feliz, alegre, pensando num 
futuro risonho, acariciando doce- 
mente   o   meu   único   ideal,   o  meu 

bcllos são castanhos claros, quasi 
loiros, o rtados á <bíbí> e pmtea- 
dns com muita graça e singtleza. 
Possue o nariz bfm feito e uma 
linda boquinha rubra Tem o sorriso 
de June Caprice e conta 17 ris' nhas 
primaveras. 

A minha segunda perfilada é a 
senhorila Apparecida Prado. Muito 
jnven ainda, pois conta 17 ou 18 
risonhas primaveras. E' de uma 
belleza extraordinária c de uma sym- 
pathia irresistível. Morena clara, 
possue uns seduetores olhos azues, 
cabellos  castanhos,   penteados  com 

lüVENTUDE ADCXAnDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

R JUVENTUDE <ieb»nvolvc o crescimento doa cabellos dando-lhes vlflor e Belleia 

Os cabellos brancos flcarr p-etos com o uso da JUVENTUDE flLEXHMDPE    ISD 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

muito gosto e simplicidade; bocea 
hivn talhada, assemelhandose a um 
botão de rosa. Não gosta muito de 
dansar, apezar de ir a alguns bai- 
les. 

Estas duas são as moças mais 
bellas desta adorável terra. Da as- 
sídua leitora — FíôT de Limeira. 

Saudade 

Saudade! Balsamo tranquiilo dos 
corações que amam! Minha com- 
panheira única, nas horas vagas, 
em que meu pensamento, abalado, 
reflecte-me a imagem do ente ama- 
do Minha alma triste chama-te para 
seu lado; pede que não te afaste 
um só momento delia, pois és a 
única que transportas, em tuas dou- 
radas azas, a querida visão, por ella 
tão ardente suspirada. 

Sim; porque, embora não esteja 
presente o sôr per mim idolatrado, 
ao sentir a saudade, esse sentimento 
bemfeitor, parece-me estar ao seu 
lad). ouvindo a sua encantadora e 
maviosa voz. sentindo o seu hálito 
quente e perfumado. 

Amor! Outro sentimento desco- 
nhecido que, de um momento para 
outro, penetra no mais intimo de 
um coração, na profundidade mais 
fecunda de uma alma, .somente para 
fazer padecer c torturar. 

Sim; porque eu amo, e ambicio- 
naria estar só nente ao lado da- 
qu lie  que me fez conhecer o amor. 

Por isso, bemdita seudade cen- 
soladora, nunca te separes de mim, 
infiltra na minha angustiosa alma 
umas gottas desse lenitivo tão sua- 
ve c doce, trazendo-rre sempre á 
presença o ente que venero. Da 
leitora e amiguinha — Matheureuse' 

Perfil de Lourdcs 

A minha mimrsa perfilada é mo- 
rena, tem olhos pr:trs, cabellos cas- 
tanhos e cortadas á ultirra moda 
(bíbêj. Breca regular. Traja se cem 
simplicidade. Sei. por intermédio da 
minha querida <Cigarra>. que a mi- 
nha perfilada ama o A. G e é cor- 
respondida sinecran ente. Sei tam 
bem que o mesmo A G. já lhe fa- 
lou algumas palavras que eu não 
ouvi, mas ella e clle se entenderam 
bem, não é?   Da leitora — Mimosa. 



Os médicos dizem que o Phosphato fortalece  os nervos 
O millior mído de usai o \ niraslhenia, Insomnia, Debilidade nervosa, Melanchclia, Falta de Resistência 

e de Vigor physico c mental etc. tudo é devido a um estado de fraqueza e abatimento do systema nervoso, 
causado pela carência do phosphato: c só p^de ser vencido provendo-se os nervos com o neicssario alimento 
phosph)rico phosphorico. E' deviio a uto que eminentes espcciílislas {'rancezes e Inclezes são presentemcnle 
concordes em que nada ha comparável ao alimento phosphaiico intitulada BITRO PhOSPHATO. Um tsblettc de 
B1TR0 PHOSPH HO tornado regularmente 3 vezes ao dia produz um resultado notável; os nervos ficam fortis 
e resistentes, abatimento c fraqueza physica e mental dcsapparcccm, vclla o somno profundo e reparador, o 
olhír cria brilho, o appctite volta, os magros e macilentos tomam corpo, as vezes á proporção de 1 a 2 kilos 
por semana. Além de todas essas admiráveis propriedades, 6 interessante notar que o liITR(> PHOSPHATO cu- 
jo custo & mini no SETI ser droyi, & simp^smente um aimento para os nervos, convertendo-se realmente um 
vivo tecido nervoso. Não ha prds receio de poder-se tornar drogo-marieco. Além disto seu uso não causa trans- 
torno nenhum, nem ao mais delicado erganismo, c o resultado de seu emprcRo é duradouro. 

B *m 
do com certo amigo (não faça isso 
que cila í capaz de z?ngar-sc e 
depois . . .) ; Oswaldo Ribeiro com 
saudades de alguém ; Maii bancan- 
do noivo, e eu, do cintinho onde 
estava tudo isto via, não deixando 
por isso de admirar a bcllcza do 
Porr.péu. Da leitora — Beija Flor. 

Bcnedicto c José T. de   Camargo 
(SãnfÂnna) 

Filhos genuínos destas bcllas pla- 
gas brasileiras, tiveram os nesses 
sympalhicos amiguinhos prr berço 
a pequenina cidade de Inaiatuba, 
município da nossa cara Paulicía. 
Oriundos de dislinc'a {amiiia pau- 
lista, são sobrinhos   de   Mcnscnlur 

quem avisa amigo é 1    Das   leitoras 
gratas — Inlromeítidas 

Scismando 

Noite de luar. Filo o t áo reca- 
mado de cstrcllas muito bellas e 
brilhantes. Eu sinto que das som- 
bras rr.ysteriosas de meu ser ccôam 
penumbras de uma antiga e doce 
saudade... Sim. saudades des terr- 
pis cm que fui feiz, que foram e 
que não voltam mais... (Khnonvr 
orgulhoso de sua im irrparavel btl- 
leza ! Lá, bem na fimbria do hori- 
zonte muito azul, ende parece que 
o cio principia c o mar se acaba, 
o sol, o grande astro, se rcculta 
num espumejar de nuvens escarletes. 

Desesooloidos, Rgoonsfít'iíí.'os, 
Aforrnozeailos. Fortificados 

"-"Pilales Oricfifales 
< I    UHl    ■    i :   ■■(..••.'   que   ■ 'ii   'i":-l 

mi. ■ - i.   ■    .       envi !■- Imento 
e a   fírme: i  do  peito - in  causar 

h  - iu ie. Appr        J 
/    .   i. ■        ,   i 

J RATIEJ 
•aul. 

5,r.(le 1'Ecliiiinier, Paris 
• :  llMll Kl. .v C 

phormacias 

Emilio Teixeira, ligura de destaque 
no Clero. Ambos possuem o <tic> 
caracteristico dos brasileires, o ar- 
rojo, enthusiasmo e patriotismo dos 
arrojados bandeirantes. São morc- 
ninhos pallidos, de olhos «japoneza- 
dos», quasi pretos e cabcllus da 
mesma cor. Estão aclualmente ser- 
vindo no 4.0 Batalhão como cabos 
e onde são muitíssimo estimados. 
O primeiro — Dictinho — appre- 
senta ter unas 22 primaveras e o 
segundo, — Zézinho — umas 20. 
São muito reservados c por que se- 
rá que nunca andam juntos? Ex' cs- 
sivarnente fiteires, não se contenhm 
com um «flirt> só. Quando arran- 
jam é as dúzias (se a professorinha 
souber,'D.ctinho ...) E tu, Zízinho, 
vê si deixas de olhar para tantas 
janellas ao mesmo tempo .. . Isso í 
muito feia para uma creança que 
ha pouco sahiu do Collegio ... Si 
continuares, para o anno estarás 
um «bilhete corridov Olha, Zezinho, 

VèJe o nauta que desfralda a sua 
cabelleira branca ao vento c sorri 
fitando o céo, sonhando esperanças 
que não existem. Assim também 
nós, em nossa vida ha uma situa- 
ção idêntica. Ao aspirarmos o mys- 
terieso perfume da atmosphera, em- 
briagamo-nos e assim sonharrrs 
mil venturas e promessas que não 
passam de uma doce illusão. Da 
assídua leitora — Mirinha. 

Santa Ephigcnia 

Neste bairro notam-se: a elasti- 
cidade do Américo L., os lindos 
cabellos de Gino ü., a altura do 
Chico S , o lindo rostinho do Ro- 
que A., a sinceridade de Domingos 
A., o coração volúvel de Jorge G , 
a contrariedade do Luiz S a pose 
do Cide P. C, a ausência do sym- 
pathico C. Barrella e a linguinha 
comprida   da   leitora   — Cigarritlha. 

Piracicaba 

Flstando ausente da Noiva da Col- 
I na, eis o que, na volta, notei: An- 
gela, satisfeita. Cecília, não tem dan- 
sado. Irmã F, linda como os amo- 
res. Augusta, presa por certo pau- 
listano. Lolita, fazendo collecção . . . 
Lúcia, namorando. Zulma, alegre: 
(tem razão). Clarisse, pensativa; 
(por que será?) Maria, gostando de 
todos c não namorando ninguém. 
N(na, chie cem o cabello cortado. 
Henrique, apaixonado. Simões, ten- 
tando conquistar certo coração. Pa- 
cifico, firme com certa moreninha. 
Da leitora — Piracicebana. 

Rivaes de Zezé l.cone 

Eis aqui, querida «Cigarra», as 
rivaes de Zezí Leone, nos municí- 
pios de Baruery e Cotia: l.o togar, 
Lúcia Sanimartino; 2.o, Leocedia 
Barreto; 3.o, Helena Nunes; 4o, 
Virgínia Sammartino; 5 o, Jandyra 
Barbosa; 6.o Albina Cotamacio; 7.o, 
Mazinha Cotamacio; H.o, Graziella 
Carrio; 'J.o, Benedicta Chola; ln.o, 
1 lenriqucla Sammartino; I l.o. Cons- 
tância Fernandes Dias. Felieitando- 
fe, agradeço-te a publicação desta. 
Da assidua leitora — /! Cotiana, 

O  furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se em outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
cxccllcncia da pellc, preservativo cf- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihiccs prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricanos Drogaria Braulio—Rua S. 
Bento, 22. 



que tossem, aos que soítremü 
Esse poderoso preparado sul-rio-grandense. verdadeiro especifico contra as Tosses, 

Bronchites, Kcsfriados, Rouquidões, etc, usado e receitado constantemente pelos médicos 
e pelo povo, com os melhores resultados possíveis, ha mais de 30 annos, acaba de ter 
o attestado mais solemne e valioso de sua efficacia, na sua approvação pela Directoria 
Geral  da  Saúde  Publica  da  Capital   Federal. 

Não contem ópio, morphina ou análogo, como a maior parte das preparações idênticas. 

E' exclusivamente composto de substancias balsamicas  vege- 
tacs, enérgicas, mas totalmente innocentes 

Pôde ser usado por todos, em todas as idades e oceasiões 

dieta, cura  ao   ar livre. 

Não   tem   resguardo  nem 

O Peitoral de Angico Pelotense se acha á venda em todas as pharmacias, droga- 
rias c casas de commercio da campanha. E" preciso pedir sempre o verdadeiro Peitoral 
de  Angico Pelotense. 

Fabrica s deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida & C, j. Ribeiro Branco. Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Môrsc   &   C.   Messias,   Coelho   &   C, ele. 
Cm Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 

O. G. 

E' irresistível a bíllez^ assim co- 
mo a sympathia de meu perlilado. 
Olhos castanhos, andar empolgante, 
dentes do mais puro marfim, cabel- 
los negros e pentsados com fino es- 
mero e gosto. Boquinha mimosa e 
caracter recto. Traz sempre estam- 
pado no seu rostínho jovial a can- 
dura e a meiguice dos seus riso- 
nhos 15 annos. E" de um moreno 
pallido. Quando, ao sorrir, mostra as 
suas covinhas irresisliveís, torna-se 
ainda mais bello c attrahente. De- 
scendente de optima família (pois é 
lilho de commendador e advogado) 
é applicado alumno do Gymnasio 
do Carmo. Vejo-o constantemente 
na sua «Ford», cujo numero é 432, 
e sei ainda que reside no aprazível 
bairro do Jardim America, i Rua 
Guadalupe n.o par. Ho que me pa- 
rece seu coração de ouro já foi fe- 
rido pelas settas do bem amado 
Cupido, porém é bem dillicil que 
me revele tão nobre sentimento, em- 
bora eu o tenha bem guardadinho 
no fundo do coração. Da leitora e 
admiradora — Filha do fímor. 

Perfil de  Maria |. M. 

E' extremamente sympalhica e 
attrahente. O seu bello rosto é or- 
nado por uns lindos olhos casta- 
nhos escuros, nos quaes está sym- 
bolisada toda a ternura do seu co- 
ração. O seu olhar, tão terno e tão 

dócil, è egualmente seduetor. capaz 
de sensibilisar até os corações pe- 
trificados. E' também dona de bel- 
los < abellos escuros e ondulados. 
Quando sorri, deixa ver duas Fnrias 
fileiras de alvos dentes. Suas mi- 
mosas faces, scmp'e levemente ro- 
sadas, demonstram um ar de trisie 
za, dando a idéia da belleza de sua 
alma. .:\ gentil perfilada é dot da de 
raras qualidades e nas suas meigas 
palavras, cheias de bondade e dn- 
çuras, reflectem-se uma alma pura 
e um coração nobre. E' muilo tími- 
da e retrahida. Estuda piano e ado- 
ra a musica. Gosta mnito de cine- 
ma, freqüentando o Mafalda. Reside 
no Braz. Quanto ao seu coraçãosi- 
nho... mysterio impenetrável. Assí- 
dua leitora — Jesica. 

N.  Y.  Picrotti 

jovem adorável, de fascinante 
belleza, seduetores olhos e delica- 
deza incomparavel, eis o que í. cm 
resumo, a minha amiguir.ha Nair. 
Sua tez é clara, levemente rosada, 
e seus cabellos castanhos, cortados 
meio á bíbé, são presos atraz, em- 
moldurando seu lindo rostinho de 
fada. Seus cabellos são negros, bem 
negros, como uma noite sem luar ; 
seu sorriso lindo e fascinante^ en- 
treabre seus mimosos lábios, deixan- 
do-nos entrever pequenos dentes, 
alvos, muito alvos. Sentimenlalista 
em extremo, seu coraçãosinho de 
ouro deve ser um relicarío sagrado 

de recerdações inextinguiveis. Deli- 
cadissirr.a na conversação, ella dif- 
tunde em todos uma impressão agra- 
dável e por seu gênio alacre é o 
encanlo de uma ftíla. K' de uma 
bondade infinita e tem o dom de 
rr^nder a tidos que têm a ventura 
de cr.nhccel a. Dislircta alumna da 
Esccla de Pharmacia e üdontholo- 
gia d S Paulo e do Gymnasio Os- 
waldo Cruz, Mlle. toca piano admi- 
ravelmentr. Conta apenas 17 pri- 
maveras e, apesar de possuir innu- 
meros admiradores, não dá prefe- 
rencia a nenhum e, segundo consta, 
seu coraçãosiaho é invulnerível. Re- 
side á rua Silva Pinto numero im- 
par. Peço a gentil amiguinha não se 
zangar com esta humilde apreciado- 
ra de seus elevados dotes dotes de 
nobreza. Da amiguinha muito cons- 
tante —  Bebo. 

A epiderme nunca descansa, sem- 
pre funeciona, e ás vezes precisa 
de um tônico. O Leite de Cera Pu- 
rificado de Frank LIcyd é o tônico 
mais efficaz. Applique se ligeiramen- 
te na cutis, deixe-se seccar e note-se 
como a epiderme resperde logo ao 
tratamento. Rapidamente intensifi- 
ca-se a acção da pclle que se_ tor- 
na alva e sem manchas. Depois de 
alguns dias de applicação do tôni- 
co, laça-se todas as noites uma ap- 
plicação de Creme de Cera Purifi- 
cado de Frank Lloyd para conser- 
var os bons resultados obtidos cem 
o tônico. 



COLLABORHvAO 
=.—   DAS I.EITOKAS 

Hcrlil dc  .Mllc. Oiga Hassaii 

l\ niin'ia y^nlil rcríild,! é de 
estatura reguW, porie ilrgcnlc, tra- 
ía se com simplici.lnHc, pcrím com 
muito esmero c ynsto. Possuidora 
de uma tez ciara ■ rosada, tem uns 
lindos cabellos loiros e ondulados, 
crmiolduram Sm rosto angelical, 
onje se distinguem seus bellos olhos, 
fão vivos como duas estrellís a lu 
zirem no firmamento. Tem uma mi- 
mosa e ptquena bocra c seus finrs 
lábios entreabrem se em cntanUdor 
sorriso, reflectindo ttda a candura 
e innoccncia dos seus 16 annos em 
flor. Trabalha cm uma das mais im- 
portantes casas da rua Direita c re- 
side no começo da rua da Moóca. 
Da amiguinha e leitora — Pérola. 

Pensamentos 

/\mar,  soífrer c morrer,   são  as 
únicas  esperanças de UTI   amor in 
feliz. 

O verdadeiro amor é o amor 
occullo 

Só o túmulo poderá abafar os 
gemidos de um infeliz c ração que 
amou e viu seu amor rttribuido com 
a mais negra ingratidão! 

O amor tem sempre do que se 
alimentar: hoje da Kspcrança, ama- 
nhã da Recordação. 

Da leitora — Esperançosa. 

Ao   H. Nunes 

Saudade!.. Palavra que encerra 
um poema, pois tem por origem um 
outro vocábulo sublime c conforta- 
dor, que se denomina Amizade. 
Sem esta não pôde haver aquclla. 
Só não comprehcnde bem a sauda- 
de quem não sente amizade por al- 
guém.  Da leitora — M. /)• 

Perfil dc |. B. 

O meu gentil perlilado possue 
todas as qualidades nobres e bellas; 
é de estatura alta, moreno, cabellos 

pretos penteados para traz; olhos 
i isUnhos, nariz bem feito; sua hoc- 
( \ é mimosa e bem telhada. Conta 
mais ou menos 20 primaveras; 6 
anante da literatura; freqüenta i6- 
irenlc o Cinc 1 haatro Kepublica; 
traja-se i om goslo e tliganeia. Re- 
side á rua José Bonifat io no par 
Da ccllaboradora — C    /,. Aí 

Ao inesquecível  li. Bastos 

Quando prrtiste, senti esveir sc- 
me o alma e a dor foi táo grande, 
que nem tenho palavras que a po?.- 

I.irncira em scena 

judith, encantadora. Sebastiani- 
nha, risonha. Medina, trisfonha. 
Jandyra, saudosa de alguém.. Ara- 
cy, conslanlt: Edith, parece estar 
desilludida. Carolina, indecisa.—Ra- 
pazes: Moacyr, amável Quiminho. 
indillcrentc. Jucá, amoroso, (essim 6 
que serve). Lucas captivando Raul, 
conqiiistad< r. J' 8o Guimarães é a 
alegria de l.irr.cira. K, finalmente, eu 
seu a mais   -    Faladeira. 

Club R.  Tietê 

No bello festival de anniversario 
do glorioso Tietí, notei muita coisa, 
muita, porém, só me lembro de que: 
Manccbo,   fpós    a   pi.xada   corrida 

tSTE FIMSSIMU SiBOÜETf  SEM RIVAl,   0   MálS   MVaiEMCO 
h  SAI 1UVEI    PAR*   A   FPIDERME, CONSERVA   A   JLVEMIDE. 

AMACIA F EMBELI I /A A ctms. 

PREMIADO COM MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO DF m 

sam traduzir. E, á noite, pensando 
cm ti, senti rolarem-me as lagrimas 
pelo rosto macersdo de saudades. 
Ao pensar que talvez nunca mais 
voltes, sinto estalar-tce o peito e fu- 
gir-me a razão. Da — Neumiz. 

Ao  Orlando A. 
.\ distancia não mata, mas mor- 

liica o coração ausente. Da assidua 
leitora—Lábios de  We/. 

Eiixir dc inhame! 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

que venceu, li para não sei onde, 
mas sei que deixou certa senhorita 
a ver navios ! FormígSo, mos- 
trando que é bom mesmo, goscu o 
anniversario do seu Club llirtando 
as moças do chalct : A. Sou.>a, cm 
animada palestra com a Mello ; O. 
R. Azevedo dansando só valsas sen 
limentacs. Plínio, querendo ser en- 
graçado, disse que o tapgo-argenli 
no do Roberto parecia passo de cru- 
bú malandro : c. finalmente, o rc 
trahimento do R. Soares, durar.le 
toda a tarde, vend J clcuiestnanen- 
tc o jogo do Campiâo do Ccnlcne- 
rio e não viu o que eu queria que 
visse. Da amiguinha e constante 
leitora —  Dama  Xenr.elho. 

Perfil dc Margarida 

h' a mirhi perfilada de estatura 
regular. Traja-se com simplicidade, 
mas com gosto. Seus olhos sào ver- 
des, da côr do mar; nariz bem feito, 
testa regular, quasi escondida pelos 
bellos cabellos, que são louros e 
penteados com esmero. Quando sor- 
ri, deixa vir duas fileiras de lindas 
pérolas. Mlle. ama e 6 amada por 
um distineto joven estudante, cujas 
iniciaes sio R. D. Reside á Alameda 
Ribeiro da Silva n.o impar. Da lei- 
tora constante — Wall. 
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í\' collega <Minii> 

Lendo a ultima «Cigarra» e nel- 
la deparando o perfil de B. F. ve- 
nho, por meio desta, consolar te e, 
10 mesmo tempo, perlir consolo. Fui 
ambem victima d-.quellts oltr-s lin 

dos e crucis. soltro, também. Talvez 
ha mais tempo que tu Vejo-o dia- 
riimente na sua «Hudson», ou a 
pé, mas nunca recebi daquellcs lá- 
bios meigos um sorriso sequer que 
me animasse. Sei que aqutlles trai- 
d ires olhos conseguiram também 
( inquislar o coração dessa tal san- 
tista, mas t^nln a certeza de que 
cila não foi mais feliz Ho que nós. 
Penso que te enganas, «Mimi , so- 
bre o nome da predilecta desse co- 
ração de pedra Tem quatro sylla- 
bas e não 'res Da amiguinha e 
leitora  — Fifi Leoie. 

COLLABORflÇAO 
DAS LEITORRS 

zes seus purpurinos lábios se en- 
treabrem para nos deixar ver o seu 
lindo sorriso. Reside á rua d(,s Al- 
pes n.o par. A quem pertencerá o 
seu amável coraçãosinho ? Da lei- 
tora  —   Thedã Bard. 

C. R. Tietê 

Eis o que notei ni ultima festa : 
Ara. y C, um brinquinho ; Jondyra 
C, pensaliva; Margarida M. esque 
CíU o Mulata Tingrala) : Diva R 
apreciando a festa ; O Blutrer, a 
loirinha prefe'ida ; Amélia E., mo- 
reninha chie ; M J. Ramos, gra- 
ciosa ; as Colpaert muito conquis- 
tadas; Plinio N. apreciando um far- 

LÂVOLH 

Use Lavolho quanòo vossos olhos 
tiverem aròencia ou inflammação. 
/V venda, com conta-gottas nas Pharmacias e Droyaricis 

A amiguinha   Gerbas 

Cciigratulando-mc com a tua ale- 
gria, venho hoje apresentar-te i S 
meus n ais effusivos parabéns pela 
tua brilhante victoria Sem mais, 
muilo grata, subs' reve-sc a kilora 
assiclua — Gdhy II. 

Armando   Seabra 

O meu gentil perfilado conta de 
18 a 19 nsonhas primaveras- E' 
alto, sua tfz é de um moreno i Ia 
ro, seus cabellos são cast^nh".s cla- 
ros, lindamente penteades á Walla- 
ce Reid, com quem muito íO pare- 
ço. Seus olhos tê n um quê encan- 
ador. E' muito  sírio e poucas   ve- 
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dadinho ; Alberto C. cinquistando 
um < oração ; Aldo B. exímio dan- 
çarino ; Henrique L não eslava sa- 
tisfeito (faltava alguém); Rogério, 
triste; o Mulata estava perer. ca. 
Da kilora    -  Torcedora   do    Tietê. 

Um  doce 

Como boa d' ceira, inventei um 
dnce, ao qual üc i o nun e de Edgard 
R"cha : R.itm se em primeiro lugar 
200 gris, das tristezas do José Pa- 
dua. 150 gras. da simplicidade do 
Nôcê, ide;n da lindi cabelleira ne- 
gra de E. Canto Filho, li 0 gras da 
seriedade do José C. Canto, :I20 
«rãs. d.s comprimentos do João 
Rangel, 300 gras. da pose do   Moa- 

 mm 

cyr Cunha, 50 gras. do sério de 
Paulo Azevedo Antunes. 200 gras. 
do porte do mignon José Franco. 
Depois de tudo bem balido, leva-se 
ao forno, e, quando estiver ardendo 
como o amor do Carreira Netto e 
como as faces do Celso Bitiencourt, 
está prompto- Quem fizer este doce 
não se esqueça de mandar uma fa- 
tia para a leitora assidua — Ama- 
zona Mascarada. 

As phrases que colhi 
na Hrinceza do Norte; 

Carmelita : — Mmei, mas hoje 
guardo apenas uira lembrança des- 
se amor. 

Edn éa ; — A saudade é uma 
setta tnvenenada pela separação. 

Appartcida ; — Amei-o, amo-o 
e amel-o ei, porque tent o a certeza 
de qüe sou  correspondida ! 

Isaumer: — Hoje sou uma vi- 
vente sem alma . . Mor'as as mi- 
nhas esperanças, corro louca em 
busca da illusão perdida! 

Maria do Rosário : — O amor 
é um burac( . A gente começa aman- 
do e acaba  casando. 

Nenzinha: — A distancia que 
nos separa é immtnsa pard um co- 
ração que ama veroadcirtímenle I 

Ad.lina ; O amor, que é ver- 
dadeiro, tem obrigação de ser eter- 
nu ; se aUiim Umpu dtixou de o 
ser, nun.a foi amur 

Zenaide : — A ausencia, por mais 
prolongada que seja, não faz esque- 
cer o ente anaJo; ao contrario, 
sente se mais próximo, porque o 
nosso espirito   revê a sua   imagem. 

Aracy Sá: — Quando o amor é 
verdadeiro morre, mas torna a re- 
nascer 1 

Cyro Daria : — Quanto é feliz 
o homem que ama uma, sendo noi- 
vo de  outra . . . 

Edgard : O amor não passa de 
uma mera phantasia. 

Jader: — As mulheres não sa- 
bem comprehtnder o coração dos 
homens . . . 

Elpidio ; - Este teu olhar mei- 
go e puro basta para clarear mi- 
nha alma. 

João de Lucca: — Sempre fui 
indillereate ás mulheres, mas. final- 
mente, encontrei o meu ideal. Da 
leitora e amiguinha —   Baby. 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se   todo  o   curso  gratuitamente Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Ru£»   de   São   Bento   N.   4S,    L.oja 
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Perfil do Caiclli 

Apesar de lingir-se apaixonado 
sempre, sei que seu coraçãusinho 6 
demasiadamente pequeno para nu- 
trir esse sentimento. Soube que 6 
noivo de uma das mais bellas íre- 
qucnladoras do Pallas Club. o que 
bastante me entristeceu. Possuidor 
de um bellissimo corpo, digno de 
ligurar numa tela de Miguel Ânge- 
lo; sobre os seus hombros pousa a 
mais bella cabeça que se possa 
idealisar Tem olbos negros c pro- 
fundos. Moreno pallido, de uma pal- 

dade (não estarei enganada ?| ; do 
Rapbael Henrique pelo seu capti- 
vanle sorriso ; do Piinio Lacerda 
pelos seu> lindos olhos 1 ^E que 
olhares 1) ; do Moysés Correia pela 
sua sympathia ; e gosto do Kvaris- 
to Corrêa por saber sustentar a no- 
ta quando desiste da pequena ! (As- 
si-n que é bom \) E não gosto : do 
Nicanor por andar encostado ao 
lampiãj da Hua de S Paulo (oxalá 
qua se torne substituto eftcclivo ; 
do Otto por se tornar... (Quem te 
deixou assim ? Rh I eu já seil : do 
A L. Cintra pelo seu  almofadismo. 

Bando de rapazes 

Com esse titulo li, na <Cigarra>, 
uma notinha, na qual dizia: Hum- 
berto Freire, namorador. Sahiu cr 
rado o nome, conforme me informa- 
ram, e peço a essa Ci llaboradora o 
grande favor de me responder Na 
morador, por que? Ficará muito 
agradecida a amiguinha ás ordens 
c leitora — Elisinha. 

Perfil de E. Rocha 

Anda pelas 22 floridas primave- 
ras. Moreno, de um moreno que 
mala, olhos verdes e schmadores, 
cabellos cor de noite sem   estreitas. 

r 
PARA   PRESERVAR   OS   BRONCHiOi 

ü emprego do Alcatrão Guyot, 
tomado a todas as refeições, na dósc de 
uma colherinha de café cm um copo de 
a^ua, basta, effectivamente, para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catarrhn 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Alcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d essa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se Ibes pretenda vender, 
em logar do verdadeiro ííleatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites. catarrhos. antigas constipações 
desprezadas e, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
cm todas as Pharmacias o verdadeiro 
fUcatrao Guyot. Ü 

Afim de evitar todo e qualquer erro. examinem bem a etiqueta: a 
AlcatrãO Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres 
natura atravessada, em Ires cores:  violeta,  verde e encarnado,  assim como  ( 

Para evitar ou para curar 06 catarrhos, a tosse, a 
aslhma, o cory za. a gríppe, tomem diariamente 
o     ALCATRÃO GUYOT 

do verdadeiro 
e a  sua assig- 
endereço: 

Maison tPRERE, 19, rue Jacob, Paris. 
O tratamento  vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não  obstante cura! 

J 
lidez romântica. Seus (abellos são 
negrus e dansa muito bem. Da rs- 
sidua leitora—Pcsinho de Fada. 

A pancllinha dos cEllcs» 

Dos   que   eu   gosto   e   dos   que 
eu não  gosto. 

Gosto : Do J Lara pelo seu es- 
pirito muito interessante ; do F da 
Cunha Busno pela attenção que me 
dispensa : do Henrique Hyppolito 
pela sua lealdade fanles fusse . ..) : 
do L Prestes pela sua extrema ei r 
lezia ; do C. Bittencourt pelos seus 
modinhos insinuantes ; do Jubert 
Machado pela sua fina educação ; 
do Antenor Moreira pela sua serie- 

(Até onde vac com tudo isso 7) : 
do Roque Vieira por andar de CJ- 
saco solto bancando o almofadinha, 
aliás com um único teminhu ! Que 
lastima ! (Não conhece o Mícigran- 
de ?|  Da amiguinha —  .li< girep. 

Fximio dansarir.o e agrad. bilissir o. 
E' o rapaz mais syn palhico que 
conheço e, rlém disso, tem tidos 
cs predicíd< s bons e um dellcs í o 
de ser extremoso filho c b( m irn ão. 
Po te elegante, trfja se c m csrrc- 
ro e nada almofadinha, heliz daquel- 
la que tem o prazer de sir conhe- 
cida por este jovem. Rcsitte no bair- 
ro do Braz á rua Fermian-) Pinlo. 
Bem contra a vontade do uma se- 
nhorita é assitiuo freqüentador das 
soiréts do Braz Polylheama. Com 
amor aos estudos cursa o 2 o anno 
da Faculdade de Direito, onde ê 
estimado tanto pelos lentes como 
pelos C')llegas Da amiguinha e lei- 
tora —  Viola Ddna. 

r- 
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O que nolei 

Na cidade de Ribeirão Prelo : 
Nympha, bondosa ; Conceição, 

boasinha ; Maria fl , alta ; Isaura 
(}., sympalhicj : Paulina A, boniii 
nha ; Adelaide A., muito amável ; 
Mariínha -S., uma mocinha estudio- 
sa ; ücnny fi , apaixonada : Mppa- 
retida C, vaporosa ; Carmen F., 
santinha : Maria i\. F. pareci que 
gosta do Wagner. Kipazes: José 
Lisboa amando as meninas de sele 
annos ; Santinho, uni plalito ; Rché, 
levado da hréca; L>iiz Cabral é uma 
gracinha ; Tônico Serra, sympithi- 
co ; Silvio, lindo ; Wagner S<;rra 
gosta muito de F. Campos; Agnal- 
do Serra é uma pérola lia constan- 
te leitora —   \'é   Tudo. 

COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

nos iibios entreabrem se de vi z cm 
q.iando para nas mostrar um sorri- 
so gracial Os cabellos são da c r 
dos olhos. Muito elegante " trdja se 
com gosto. Toca piano. Kesiae no 
kilometro 32 da K. de F. Soroca- 
bjna. onde conta grande numero 
de adiiiradores. Sem mais agrade» e 
a leitora —  Theda Ban. 

\a  Avenida   Paulista 

üina B. é muito graciosa. Juüa 
B, bella loura, Marietta A, balia 
morena. /Vdelina A. gosta muito do 
branco c   verde     Januário   M     ama 

vez, desceran de seu reino celes- 
tial, entoando canções com suas áu- 
reas harpas, afim di annjnciarcm o 
teu nast iineata : c, agora, voltaram 
elles novamente, alegres, para sau- 
dar a tua b.:llcza e a tua bondade ; 
e para te felicitar por tão feliz dia. 

Acce ta, b ;a amiguinha, os para- 
béns sinceros e muitas fcl cidades, 
juntamente á teu pae e queridos ir- 
mãos, que te envia esta tua fiel e 
inesquecível am ga        Pequitola. 

Perfil de Januário  Maglino 
O    meu   perüiado   conta 21    pri- 

maveras.     E*    de   estatura   regular. 

E9 milagroso o seu effeito nas 
senhoras doentes 

O UTEROGEIVOL, medicameiito approvado pela Saúde Publica 
federal é o remédio mais positivo na cura das moléstias 
de senhoras, suspensão, corrimentos, eólicas, hemorrha- 
gias, flores brancas. 

Ao N. [\. 

Amei te, amo-te e amar-te-hei 
eternsmente senpre na esperança de 
ser, um dia, por ti correspondida. 
Mão sabes, querido, que «água mol- 
le em pedra dura tanto bate até que 
fjra>?   Da sempre tua — Turqueza. 

Lúcia  Sammartino 

A minha jovem perlilada conta 
de 18 a 1'* risonhas primaveras. 
Sua tez é de um moreno claro le- 
vemente rosada. Seus ü'hos são 
castanhos escuros, melancólicos e 
expressivos, capazes de f^rir o co- 
ração mais rebelde.   Seus   purpuri- 

a sua noiva. Américo 1J. & almofa- 
dinha por demais. Alfredo L. é de 
facto muito sympathico. NènÊ A. 
ama muitissimo o verde c branco. 
(Reparte esse amor commigo e ree 
larás feliz ) Da leitora c arriguinha 
— /tnno Nooo. 

Salve-28  6-923! 
Í/T  Carolina A ) 

Ao raiar desse dia senti-me fe- 
liz por ver, pela terceira vez, a 
passagem de teu ditoso annivcrsa- 
rio e a d) ttreeiro anno de njssa 
amizade. 

Dezesete annos são passados, 
quando os cherubins, pela   primeira 

Possue cabellos louros e sedosos, 
penteados para traz. Olhos pretos e 
espansivos. Nariz bem talhado, boc- 
ca peqieni e bem feita, lábios co- 
ralinos, corstantemente a sorrir. E' 
meigo seu caraça.sinho. Tem uma 
noiva que é utn encanto, uira mo- 
rena encantadora. Kesid* na Rua 
Cubatio, impar. Da essidua e grata 
leitora —  Violeta Azul. 

A Luiz Malheiro 
Assim como a humilde violeta 

necessita do orvalho matutino, que 
dá força e bclkza, assim meu cora- 
ção necessita de ti u amor, balsamo 
S lave q ic só tu me pddcs dispen- 
sir. Da leitora— V. P. T. 0. 

I 

Mulheres bonitas e 
homens de aço 

São sempre admirados 
Uma mulher magra e cheia ôe ocos na 

cara é quasi sempre úesienhaôa e ôe um 
homem fraco, magro e sem vigor a vi^a é 
um horror. O Composto Ribot fp^osphato 
ferrú^inoso orqan co) é o restauraòor ôe car- 
nes e vigorizaôor mais poõe^osi alé hoie 
conheciòo. Sua íicção é tão rapiôa qui au 
gmenla 2 a 5 kilos ôe carne soliôas e per- 
manentes em pouco tempo, fazenôo muthe- 
res bonitas e homens ôe aço. 

Vigor Sexual 
Das ôoenças que mais enfraquecem o 

vigor sexual, em primeiro loga estão as ôos 
rins. Cste órgão, que é um ôos mas impor- 
tante ôo corpD, precisa estar sempre alerta 
ao menor symptoma e atacai o, para euitar o 
esgotamento geral ôas forças vita«.s. A Pas- 
ti.has Rinsv, que actuam ôirectamente so- 
b e os rins, fazem ôissolvcr o aciôo urico 
que espalln pelo sangue, proòuzinôo as ôo- 
res nas costas e cintura, ôores iheumaticas, 
inchações, urina turva e ôifficultcsa e muitos 
outros symptomas ôifficil ôe enumerar. Dão 
perca tempo,  tome logo as Pastilhas Rinsv- 
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«Ser poela> 

(H  llkã Maià) 
Seu petisamcnto vòa atravís o 

espaço intinito 
Seu coraçãn c alma, unidos pilo 

mesmo ideal íictitio, trtinsporlani-s>-' 
para um paraizo povoado de chi- 
neras. 

Seu ver£o, rutilo e brilhante, il- 
lumina lhe a fronte: 6 o pharol que 
lhe aponta a senda da vida. 

E a harmonia que se despren- 
de do seu canto é a vibração, é o 
nervosismo eiuantadc. que se l^e 
doou a nalura. 

R sua alma, um mysto d^ belle- 
za, de magun e ric alegria, é a elna 
pura  do philcsnpho. 

A espirani.a é a eterna alegria 
do poeta. 

E todo poela espera um dia mais 
ieliz. 

E todo p.ieta   canta de saudade. 
Enigma impenetrável a alrra do 

poetai 
De saudade vibra a sua alma. 

Di esperança vibra o seu coração 
ardoroso e enlhusiasta. 

Ser poeta se não descreve! «E" 
ter um vulcão dentro du peito ge- 
lado  . 

E" ter a alma incendiada pela 
pyra sagrada da inspiração. 

E' cantar, é sorrir, í chorar... 
Ser poeta é ler a alma unida ao 

coração, E" estar no inverno cm 
plena primavera     - J. do P. 

Perlil de Cândida /\. 

Esta nvnlu perldada, querida 
«Cigarra», é uma graciosa moreni- 
nha, faces levemente rosadas, alta, 
muito eleginte, olhos castar hos, bcl- 
los c sonhadores; cabellos da mes- 
ma cor, penteados com muito gosto, 
nariz bem leito, bneca pequena, lá- 
bios coral no<í, dentes alvisMmcs, 
semelhantes a um fio de ptrolas. 
Deve ter 16 risonhas primaveròS 
Qüsnlo ao seu coraçiozinho, não 
sei se perterce a algucir, ims sei 
que é amada por um joven. Com 
certeza cila o ignora. Reside á rua 
Maj ir Diogo   nimcro  i npar,   conta 

irm grande numero de amiguinhas 
e, entre cilas, a amiguinha e lei- 
tora — Senhorild Xinguem. 

Rapazes de Itatiha 

l^aulo Franco, um mel-mequer. 
Tônico L, um prinoipe negro. Irincu 
L., um crysanlhcmo. Dr. Nelsc n R , 
um beijo Pascboal S , um geranio. 
Maria F, um soberbo travo. João 
P., um lyrío Luiz de O , um emor- 
pcrleito Bentdiclo D., um resedá. 
Viclor de C , um goivo. João de C , 
uii heliotrope.   Beneditto   (i,   uma 

As aves j4 não cantam, as ar- 
vores já não se agitam. Tudo 6 
triste, monótono, sem poesia. A Lua 
vem apparccendo de mansinho, dis- 
tribuindo a sua luz brilhante. 

Nessa hora 6 de ti que me lem- 
bro, ideal de minha vida ... fK tua 
imagem é que vejo, lua voz que 
ouço como um sussurro ao longe. 
Da amiguinha e leitora assidua — 
Coração  Torturado. 

Pcrlii de II,  Dalmaso 

Este joven 6 alio, ccrpulento, 
muitissimo elegante. E' de um mo- 
reno rosado. Seus clhos são pretos 
c attrahentts, nariz grande, mas 
bem talhado.   De uma educação   !i- 

KIEDICAÇAO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComppímidosVichy-État 
3 a 4 Comprimidoa pura um copo de Bt;ua. 

TODAS    AS    PHARMACIAS 

llôr de stbuguciro. José B. ü , um 
mimo João Aí , um brinco. Sebas- 
tião de A , uma Lôr de alecrim. 
Armrci C, um jasmim Adtlino 
F , um copo de leite, Gastão Cian- 
doljiho. um grande girasol. Da as- 
sidua Uitora — Sol Ardente. 

Ao F. Milonc (Chiquilo) 

i\ tarde vae morrendo ars pou- 
cos, dando lugar á noite. Comoltve 
cortinado p-cl), vae invadindo olir- 
numenlo ha pouco tão festivo, de 
uni azul  tão lindo. 

nissime, a sua palestra nos capliva. 
Enfim, é a sympalhia peison ficada. 
Da leitora — l oce1 me quer? 

IV «Fada da Noite» 

Bòa amiguinha, peçote que me 
digas por extenso o nome do joven 
F. D. M., que dizes ir contraclar 
casamento com tua amiguinha El- 
vir.1, ou, ao menos, onde mora. 
Certa de une queiras socegar um co- 
ração torturado pela duvida, agra- 
dece p.'nhorada a amiguinha e lei- 
tora — Duvida Cruel. 

O 
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.„■.,.-        mostram  rapidamente que teem muna razao em criar cora 
Alimento   MELLIN 

. Ué ao seu 
nenè o JUimcnloMellin 

Amostras e folheto a quem ns pedir 
a II. \V\I LIS MAINE, Caixa 711, V10 Paulo; 

ou a MELLl.VS FOOD, Ltd,   LondresS. E. i5 ilnglaterra) J L1 
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È 

Mães de 50 Nações 
Os povos clu cincoenta nações consomem Aveia 

Quaker, para terem vigor e vitalidade. As mães de tida 
parte  dn  mundo  dão  aveia  aos  seus  lilhos. 

Elias sabem  que não   ha   melhor   reconstituinte   do 
corpo   e   do   terebro. 

()s doentes e convalescentes devem usar Aveia 
Quaker,   para   recuperarem  a  saúde  e  o   tigor. 

A Aveia Quaker vem comprimida em latas her- 
meticamente lecbadas — único meio de assegurar inde- 
linidamente   o   seu   estado   fresco  e  o   sabor. 



. '  = sV 

A creação inteira 
move-se    ao   im- 

pulso das quatro letras deste 
(íTi^5-     imperativo:  VIVEI 
*" Mas para cumpnl-o integral- 
é para "viver a vida," gozar as suas 

alegrias,   afrontar   com   serenidade   as   suas   penas, 
alcançar as glorias que ella nos promette, cumpre 
manter-se  a  salvo da dor physica que é o maior 

inimigo da actividade e do enthusiasmo. 
A CAFIASP1RINA é o remédio que de mais seguro existe contra as dores 
de cabeça, garganta e ouvido, nevralgias e resfriamentos. Não somente pro- 
porciona alivio immediato, como faz desapparecer o abatimento physico, 
conseqüente ás dores fortes, ao excesso de trabalho mental e ao abuzo de 
bebidas alcoólicas. 
CAFIASPIRINA possue, entre cem outras vantagens, a de ser 
absolutamente inoífensiva para o coração. 
Vende-se em tubos de 20 e em Enveloppes de dois comprimi- 
do^ um e outros identificados pela Cruz Bayer.      c 46 fi? Sêa t 
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